
lucro de· ilhões "leve F acionai derica
RIO, 26 (UPI) - A Fábrica N(Jci(ma� de 'Motores vem de anunciar- que em 1959 suas atividades acusarem o lucre suspense de quase 16 milhêes de cl"�;rei:ros. A !:

I p��,tid,p(l,�ã:o!os empreqados e diretores da fábrl co nos (ucr'os de 1959 foi de 26 In,ílhões de cruzeiros. ��i��--_._.-:- :�.==--��--===--=-- - ��"";,-==--,- ---- �'"""ii;"lfo���_';;'';;';C��!'
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Para quem estuda 0_ ambíen- ção. Sacrificou igualmente- a ,na promessa. �'I!.s �:s da ro­

te político municipal de ,foin-' saúde no cumprimento do de- dovia. J'oiu17ill.e-JlaraglUá eilnti- ;

ville, chama-lhe a atenção a ver, mas o que mais o amar- nnam �aran'l:aaa:s.
'I

• intensidade' com que ,a direção gurou, foi, sem dúvida, a fal- No aamp;, ,MD<!'.aill,ional �

I ela. UDN está, empenhada em ta de apôío da alta admínis- Município ,doe Jtiin'&"ille muito
adiar caridÚlato para o. cargo tração <

da UDN. Desiludido e � pouco ycceb-l!Q.. N� qenta.nto a

. de Pref�ito'Municipal. _doente,
.

rettrou-se . da vida po- pepulaçâo creseeu em pelo
Viy,e a UDN .joinvillense o lítica. menos, 15 mü �,Milhares

drama daqueles' que durante A arrogante direção da -UDM de crtances ::mã·1} cansegulram
,dois lustros não .souberam do'Estado atribuia a sí e' náo mateícuta 'nas ��llS primá­
cumprir ,COIU as promessas e- a João e Rolf 'Colin e demais rias, muito .e.nWnr.a as mesmas
Ielturals.. Só agora se dá conta líderes udenistas joinvillenses funcionem eron .1tI;ils turnos
,de que .cometeu êrros. básicos as .vítõrtas eleitorais sueessí-

. diários, llahmahtl'e.nte com ho­
,

, no' ajtii�amento
-

da 'situação vas, esquecendo-se de que se rários reduzimlll, ;J;ui.drariando

14!P o' o o� r t
',:1&

, política: de Joinville . .- tratava de J'usto tributo dos os princl}li6s 1ilciIagõgicos. As

r'',_]','
'

O"p�inieirc 'dêles foi coilfun- joinvillenses aos seus ·filhos. professêras �ne' o �am!'
.

,

.

"

. dír ,o prestígio, pessoal do sau- Das ,promessas que foram fei-' Também., <Ginásio Es-tâ.ilual,

,

. : doso João Colin, 'e de Roif Co- tas .aos jo4J.villenses. pela di-. assim <come es j!Jm1liillenses o

, , , ", ' lin, com o prestígio, do Pàrttdo Imagínavaan, :e'lamrus �zei;r foi
•_--..II!!iI"__-. 'I

' -

J di
., ,

d ,. pro'príamente dito, 'Se os J'ol'n-
reção da UDN, sugeridas pela 'd ". t' t

.

I,' I
garnzaçao u iciarra e que, por- sembarga Dres .-"yp Guilhon Pe- - prometí o, d..�llll De iU erro.

O Ju.Bg-amento d.2 Q,'UO, rta;,-Fe.ira. 'Pelo Tribun.a� d_e I
tanto; ao' Executivo como ao Le-" 'feira de Mello, Trompowskí villenses votavam macíçamen- direção Estadual dêsse parti- Os joinviltensltS <glle mandem

l'
'

,. M A gislatívo foi devolvida a compe- TI' C
'

,.... t te nas chapas e legendas da- do, poucas, ou pràtícamente .

os seus filhos a tlu'--s cidades '

Justiçe - I&..,:'�verge, a aloraa ",a preClaç:tO I
au OIS, erqueira cln ra e Ar- nenhuma foi cumprida. A

� U4llo

têncía para proporem, alteração no Hoesclfl, .êste entendendo, TI!) queles proceres políticos, fize- ,distantes se lLlilib eneantrarem
'

Dos Fundementos . Invocados ., da
'

o
. -

J dí
."

E d .ram-no em reconhecirnento construção da Estrada DONA ...... -',a rgarnzaçao u iciaria. m entan o, que, conforme jác an- ,

FRANCISCA, que deveria ,aI:" vaga no .g,m\ll,� "ue ......
,

I virtude, porém, de haver sido beríormente : expúséra ao TYibtl- 'aos esforços e à dedicação' dos' Hoje;, quan'l!lJ; �'S lideres �dé-
,_ ' cançar Joinville em fins de

FLORIANÓPOLIS;. 25 ,(Do Corresp.) _ Em sessao realizada I encaminhada uma mensagem nal, .o quínquênio se renovaria a mesmos pelo progresso de Jo-, , nistas b'llItem. de .:l.l'llda; em por-
na. quarta-feira próxima passada, o Tribunal de Justiça do 'Estado,' pelo Executivo, após aquela da- (Conclue na 5" pag.) inville. , 1980, ficou pa-ralisada em Ox-: , ta pro.cu;raud". alguém que se

-por maioria de votos, concedeu mandado de segUlJmça Ímpetrado ta, que aterIdia a solicitação Foi � alto comando da UDN ferd. 'Na m:ubha qúe - vai, a,- candidate Itel� seu paxiid�,
por, diversos,serventuários, que,' por fôr,ça da lei m 1948, de 27 dei feita por- cartórário do interior Estadual quem inutilizou João- tingirá, Joinville talvez em Ju- percebem ]lcl:a vez llrimeir.a,

, dezembro de 1958, tiveram seus cartórios dexanexados 'ou divididos, do Estado, iniciou-se novo quin-
-

DONATIVOS PARA CcllD politicamente, qu�ndo lho do afiO 2012! A estrada que .

que não é 1ão 'I-ã,e�1 prometer
A decisão <,\0 Egrégio Tribunal de Justiça, no entanto;' não fai quênio, dentro do qual, sômen- Secretário da Viação, ,De chi- vai para o Aeroporto está a-

,para »áo 'cumllm_, .arrecãíl:lB-
ADO· lFO Gl'!llllo...lG·

.

bandonada. A pavimentação
pa(j-.••��o os ilustres senhores desembargadores, se diVid. ido em te, através de proposta, motiva- ,.,.

v;. 11I!I cana' eIp c.hicana,' de dificul- do 300 millWes� mi� �m'Ju-
três ou quwo correntes, cada uma apontando um fundamento e, c_a, poderia ser alterada a Orga-

'o, . dades' em dificuldades acabou da. Joinville-São Francisco es- invi1le -pã,ra :a:;ilicat' em outras'

consequentemente, divergido d' outros igualmente defendidos p�Jo�; nização Judiciária,
Lista de "supsçrições de criando um clima tal que se

tá marchando a razão de um '�(parageDs}) ':llrinripawzente lla-A NOTICIA:-
I

.
.

próplios desembargadores que compuzeram a maioria..

'

A tese defendida pelo Desem- torn.ou impossível a João Co- quilômetro por ano, 'e assim só : ra fins J)olíti�
No intuito de melhor esclarecer a opinião pública, sôbre o re- bargador Osmundo Wanderley Quantia já pu):Jli- lin e�ecutar 'o programa que alcançará São Francisco da- Duvitlamns� a UD'N jtlin-

'

cente jlllgamento, procuraremos sintêtlzár (> sentido do mesmo, berr. da,Nóbrega, teve a seu fa,v!)!" ,- ca:: a ., " Cr$ 101.41-2,00.; visava. Liquidaram-no como quí a 45 anos! Para impressio- : villense eU'!l'61'l1U'e. ceandi;dato l'como resun:ir a conclusão de todos os vo,tos proferidOS, poiS dos maIS quatro votos, os dos De-- I R, S, B " " " " ;", , 500,00 ' possível \
candidato,' à G9ver- nar o eleitorad{l, o el�itorado «colfuista}) 'fllil apartilíritl qUê

mesmas 'se verifica, não ter sido pacífica a, decisão e o enteridimen-
'

,----,-, nança ,de Estado,. Não perten- da Zona Norte 'de Joinville, queira (m,nIif'Ni:af.al'-se .ra eom !
, to de nossa CÔlite de Justiça, I

---

t d
.

R d'
cia a_ «igrejinha", e era, por çomeçaram a pav.imentar a.' o seu presMrgão !1tr:iEs�

enoo-IOs impetrantes, como fundamento para anulação de ato que: rnpOS ,O ,e ·en a -, demais independente p a r a, Estrada Dona Francisca entre brir as gra'l'es !f:a�tas da, Dire-
"

lhes teria. ofendido àireito líquido e certo, apontaram: ,- '.,
.

'. '-
'

. ,", '" ': ': curvar-se aos interêsses de Jeir;ville e i'irabeiraba, em ção-Udclllsta para (L'IIm a.quele
, '1? _ 'Haver sido dimirmido o Apreserata,ç,Ec de DedolTf,u;ôes de Re:ndimsnt�s:'''7'!" grupt;s. Decididamente não vezde acelerar a Joinville-São grande. ·MUDí�. E :não J){l-

'QUANTUM' estabelecI'do pa·r·a a- P
,

�1',S'i'C""S e
i .. ,,�

. ...I.-!·"as _ U' !�:m- o' ,D O· .p,odia s'er candid,ato aó Execu- Francisco! Enquanto isto a- 'deJ1'á, evidemem!!1l!le,.: culpár
, cs requisitos para Eua conces- e.ssoas,,,..,_ .,;I"'''''�, .. hu IÍ',

, tivo EsJadual !Jela UDN. contece em .Joinville, estará «coUnista'!)) mI"G.'S demais pa.r-'pos'entadõda; são. . o· 30 d Ab·l·
" .

·

:'l"� _ Haver a lei nr. 1948, imo, A questão refert'mte à vitali-
' 'Ia e fi. - poente e desiludido quiz a- conclHída a p!l-víimentação tidos pel� �'a; ''l!iBJe 'l!r.iou, Te-

'C' , 1
: .' ..

'

··1
A

t d" R' d d t
-. -.í fasiar-se da' política, mas, à B-LU�ENAU�ITAJAí em fiÍls rá qUe batel: MrI propriu ,peito I� pedido -O exe.rcício .das .funções c.iedade_, ol?teve, _

no julgan1,ento, .�. omW11c�;-n:>s a I?te ,�gac�a '.;.do � I?pos 0-' e,
� e.n. a4' es a. CILdafle� I insistência\ de amigos. e corte- deste áno! E isto." num leito e exclamar:: _ ;l.iMea culpa.

'TPaA.fLa'IcaISAqMuEaNlsTEhavlam sl,dO, VI.. apenafs dOIS vodtos r>

fa.voraveis, qdUE:",o. prazof_p�!,a ·en.t,regad çi'as ��cl'a�aç'?de.s de r��dm:�ntos -, t!;n:toj legionários, cà'ndidátou-,se no-
.

'b�m mais l��gó do -que a Es:'.' mea culpa, ffie'l1 mã:clma

<mI-lo, nomeaaos;. que oram os os J...'esembarga- e pessoas ISlcas con',o e pe:;so..ao? Jun lCas,- .)!ermma, lmpreoen- ,

am t" P �fe't e' ..
'

'trn' 'J i ville-S- 'Francisco pa" '--
.,

.

3" In tA. d P 1 'd I G 'n . .

I t 30 "d
..

t
' , ,Cf '. v en e a r I o, morr n..o, a o n ao,,-: . .

-
•

.

-, .compe erICla o OG�I' ores .vo UI 10n e o JUl� con- v� men e, a .,? co�r(�n �, '.... ,c,' _', dí:,isvanos "anos :i cleicão iÍ� Íh' estrada �ão Bén.tó-Corupá
ExecutIvo para alterar a DJVI- vo:)aGo Trompowskl TaulGls" . P..ara faclhtar-;.uQi> çontnb,umt,:!s, nít ..EJ:utl'ega das declll;l'fl.çoe.s, I. C

'

lt'r, 'to ',' ,
'

.. Ja <Joim":Ue:'S, Fr c'sço
.

. (T an w. Q E'tq- )
são e Organização JudiCiárIa, Quanto ao terceiro e quarto a Delegacia, er,n: súa loja, térrea, à rua do';lP:t:IDaipe, n?Wf236":,atenderá,, �.,' ' e e�l -;i."'-'....:'� ,r!.lthi....,;!"� �'"'��"l"'��';�'l1 "::6l1;�!, " """!��'"'''' .) :�'P -, ,..:;;� � , ;.' fi, r' .. !I" 'n"':-::""O:'h'�"'( ."'� _\.� -

� r ",- .......",\. (..j,_._.... '

.-.,' (I" f. ... ,I�.t1- \ .'�'+ � .t<....' .' �,''to<, .. lieVd';�Gl'I/U,\JoIl..n•.�..:.I,· r':�Hc;O,G ....í)Ui�lJC� qlll- �,. hJoliQ»,� opO:J!l�e-:por ao- a.v.e;r.�Dll;.ad.Gl,�q.\'nu=, --I,N!1ld-am€nros,' ,Q!'wdum.m-S&<�'6H<, ""€-'\'S·;�Ht:eJ:!�l;iati{)s·<1lI"i>artlI:Jfàe'>',dLa:<%7.idas--8"in0m&"clS:· ,anha,;-,a:s''''i.s, ""':'R- r "b'�""i:i ·':::·�r ...
""1-'" t """:0

'

::n"
.

l)' "''''.'''. di -

-i-l, �.
,-

t)
quêruo de' inalterabilidade, e' v.:árias correntes 0S ilustr&� Jul- l�.oras, ininterrtIptameIfte,' até ':0 dia· 30, sáB'ãdO; guaiÍmo o :Qo-\'

,

�a 1��1,l.' umil :�� . �m�� ra-
.. p.we 1:05"" !!e:�. wpu".�Q)ll., '�"""'

•.
' ç� �I';" '"

fI,{1 f.:<JlTen .e -

'1
dentro do qual, sàmente através' gadores. .rárioserã das 8 às'12 horas. :;; __ a ""_�"""'''-Ii

I, de proposta �etivada ,do TÚtm- Uns - entendendo que em 4 de
.

�---0'--

:����g�e1���ti:a'd�\osCo�{���e�� �����ên�� 19�: ��alt::!�����d�'" /1 � !I'II·'JI·da'de� Da�.� PI·onelera· '� l:o'�I·a·• ::::�ar�lf�oa��;�ah!�� s��o ��:;��= ��li��' s:r�:Si��alq�:�fe!i��=�i� IFI� II
.
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-'

'
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�
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;t � tJ
tivo; , propost� pelo Poder Executivo e

I4� - 'Porque, mesmo' que ti- Legislativo, posteriormente i-

[_,.
'i !:O�, c�rante oito �'l1eses de

',��:ftH��i��;�e °d;u�eiuê��Oo;: ;�el�od��i)U�:::. ������i�/��� IS''anla alartlla .fu��1?n,aJJlen�0209 iço
ganização Judiciária., que é de 4 ta corrente dos DeEembargado-' I

,

"
. ,

'

.' QdO;{��giCO dlu�nteem8 ��es.
·

de janeiro de- 1952,' ainda, assim, res Adão Bernardes,' Maurílio '
. RIO a o Sul - 1. 159, de ser-

'de acõrd6' com·o estabelecido n,) Coimbra e Vitoi' Lima; QUE NE- viços odoptólógicos, durante 3,

artigo 63, item Sexto, �etra B da GARAM A SEGURANÇA. OS

I�-'.""."""
.......... ,� meses ·de fUl1C�Onalnento.

Ccnstituição catarinense, não I:'esembargadores Belizário Ccs- I A Sra. lucy Corrêa, Hülse, Preshleni'e DeSSfl�: A assi,stência foi integral,
poderia o Poder Executivo en- ta e Ferreira Bastos, entendem, " cOinpreendendo o fornecimen­
caminhar U Mensagem, isto por-- .da rLesma, fcnn�, isto é, de que I� Institui,ção; E.ntrego, � ;Primeira

Dallna ,tio PaeS G�i to gratuito de todos os mecü­
que, qualquer alteração, em o quinquênio terminou em 1957" RelatarIo de 1959 '" ' , .� camentos receitad03, exames'
qualquer tempo, depende ,sempre mas, concederam a segUl'ança I,�' 5" Ift ••••••...LU..lLIO.'UU.I.lu.�....!....J!_JL"-i.ÁU.K.Ú..JÜUULu:n.._.!II_,_!I,,ç,,�..u......._� complementares e hospitaliza-

, da manifestação pré'via, do Tn- porque, consoante disposição do ' ,

ça-o dete"nll'nada, A1e'm das,
b FLORIANóPOLIS, 25 (Do' Corresp.) - O trabalho das Pio;, •

una I. artigo 63, item Sexto, letra B, da pessoas socorricías pelos 'Hospi-
C t·t'

- 'E t d neiras Sociais, em Santa Catarina, no ano de 1959, reflete, perfeita-x' x x ons I Ulçao do s a o, sempre -tais Volan'tes foram at-endi-
Q t 'mente, o esp'írito de iniciativa r.evelado pela .Presidente Lucy Corrêa, ,
uan o ao primeiro funda

-I
deve ser ouvido o Poder. Judi- das. , , 1,237 pessoas na sed,e

1 t
. ç" •

d f Hülse que conta, nessa sua atividade benemérita, com a colabo't:.t- ' ;, "-,nen o - aposentadorIa - .Oi ciano - ta.nto entro como 0-' ' da DI'reça-o' E:stadual, _.com r'e' SAN QUENTIN, 26 (UPI) - Calif.órnra, Eut:tn.m.üo _b,n-wn,
ção eficiente e patriótica de uma plêiade de senhoras que se dina-unânime' a decisão do Tribuna,l, 1'20 do prazo estabelecido no ar� ,'me'dios, 'exames e hospi.taliza- Um advogado -de Caryl Ches3- , Los Ang·eles 26. (Transp) -

- mizam visando cumprir a missão' que lhes é confiada. ' .. .

nao reconhecendo aos. impetran-I �igo 124, inciso I da Carta Fe- , ções, receita60s ou indicados man revelou o nome de um in- Cec'l PQole, :5eCletár<io do go-
t d· Foi de grande alcance social o trabalho rea.lizado em 1959, em -

'€S lrei'to a qualquer reclama- I deral e tão somente por êste mo- pelo SAMDU Assistência Mu- d1Víduo qüe pode ser "o ban- '\ternador Brown" csclarou ;_lao
, rr�enos de seis mêzes de atendimentos públicos, uma vez que a p!ri ..çao, pois esta rege-se pela lei "i- I tivo ccncederam a segUl'ança, n'.c:ipal, Hosp'üal de- Caridade diéio da luz vermelha," por, ter mIDt.o;a iO'Í.�-er a respeito
t

'

' "

meira metade- do ano foi empregada na sua organização e insts.la- ,
gen e a época de sua. concessão,

' O fundamer,to dos Desembar- e divérsos Institutos de Apo- cnj08 crimfs Chessmall foi con das provas àpl'�ntac:a.;_ 8. fa-
e assim, há, de parte dos recla- i g�dores Ferreira Bastos e Beli- ção, sentadoria e' Pensões, cujos denado à morte, Trata-se de vor de Chessmall', ACHlscen-

,

lnantes simples expectativa- de' sário Costa foi contradita-do pe- I SE'l'viços de ambulatório ,res- um: -delinquente de nome tou que :não ;se trata'l,.'â, de in-
,direito, e, consoante as normas lo Desembargador Os m un d o TRABALHO �Th'I fessas unidades, fOi d'e 11.270,

consultas médi- Oharles Saverini, Terra Nova, formação nova o aparec'm<:n-
•

'd,e direito administrativo, pod<'l Wanderley da NÓbrega. Ente�:- GR'\NDE ESCALA
i
distribuios da seguinte l11.anei.. ��,:�gem-i;e a

que fói mencionado pelo pró- to do verda..áeÍl'0 baü(i da da.
,ser alterada serri que isto venl1s. de êste que, realmente, tem 1957,

I
:;:a:

Por outro la-do não foram prio Cnessman quando de sua luz vermelha. jp01s Severi fi-
,

a ofender d.ireitos daqueles q,le naviu terminado o quinquênio O &no de 1959 foi de inten- Florianópolis - 3,527 (.ser..
necessidáiles detencão ná mais de 12 anos, gurava no primetro ju:gmuen-·

u!nd3. não t2nham preenchido de inalteraliJiliclade�da lei de 01'- sai; aLvi�ad'es, atenjendo as

I
vlÇ'tls' médicos 2.541 e odont'o- descuradas. as

, . "

O ncÍne de Terra NOva sur- to -contra Ches;!!>zmm. ;:)'3,30
, piol1:Ú'as, ·at.raves, ,dos seu,,_ lógiC,os' ,986; ,

.
?os, ,de"��lS :::erv�,ços,,', S�Clal,s,j -----;:;-,---,

servicos aSSIstenCIaIs, as pes" Jomvllle � 563 (servIços 11l1dlVldUal" OU co,e�:\ o'" po,s g;u durante o julgamento que cneamJ.llilarã a ;,:forma-

G d'" E d"
'

86'" d la receb ram QIretannen centra Chessman porém êste, ção ao GoiVieIThllil)l' ,da OalifG-l'-
, '

·

X •. tO
soas que necessitaram da '·sua rilédiClGs· 370. .e odontológicos, • e,s.· .e.,"

� r a n t I lO o a 't 1 diversos al"m de desi'e que foi confinado na nia, Como.&? :sabe Ch,',s;:.nan
·

g
_

.

I.

I colaboração,
.,

,.
193, Qurante ,um mês de fun-I e .auxIlOs

.

'.' :'� '_

O número total (13 atendl- cionamentü. ,m1..1ltas outras q�e t�ve!a_m m galeti9_ da morte. tem evitado d\�verá N'loner na c:i..:-nal'a de

2'a.. �e' m" ra de A I
mentos nos consultórios mé-! CrÍGiuma - 2.200 (serviços' cl!retam�nte �e ,lTIEtItu;çoe:> ou fazer qualquer acusação con- gás na próxima �(g-:'CJla-fei-

mostras aiC03 e gabinetes dentários médicos 1.392 e odontológico looras fllan,troplCas-, tra alguém, As provas sôbre ni e s<!lis :advngaj(],� c2:,e-;lvol-

.

'

I
Para a allmentaçao de doen- Terra Nova foram entregues vem todos 03 meios l:�gais

,

.' t' ca" dictribuiram r� sábado último a C€cil Poole. para 1ivl'á-ta Ú'I. morte.

V!RT{iAlMiSNTE TOMADO O ESPA'ÇO JÁNIO SEM C'OM.w 14:� �u��l:��_l_e_it_e_�c_,.,n...;'1_:p:_J'0_' ,__'''_'c_'_:3_e_cr_c_t_á_fI_·o_d_o_G_O_v_er_l_la_d_o_'r__à._a__---

D:���:;�:�tk:��':=lPa�õ::�i�:"��S"OO' PANHEIRO DE CHAPA. Em Carla Onde se Declara Enojado leantlfo
�lércio locais, já se póde dar como assegu,'ado o êxito da 2a Feira RIO, 26 (Transp) - Lacere I do amanhã às 20 horas, na

S Candl'da'tura Pe�a U D' N
a imprensa -:vãtia:s vezes noticio'l

,Ue Amostras de Joinville a se realizar em novembro pl'óximo./ da l�u esta manhã na reunião i praça Carlos Gomes, na capl-
U �

,

,

a sua remlruua, Por iSSQ, qUIS

Além das 50 firma� cUJ'as denominações J'á foram aquí pubíi- �o cüretório nacional da UDN I tal, b�ndeir�n�p... , a' juven,tl:d'3 U '
• , entregar 'Pl!SroaMncnte aos re-

,

t
.

t 1'" t ' 1 ta de "'ao Paulo UllCla pórteres a llÍ3ta \ln. &,rue renun-
,eadas, mais as seguintes tomarà.m espaço para seus «stands» nêsse o tex o 111 egra .� a car a f!.ue· I >s�c1.a 1'8 .

.

'i:)
" �;',
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RIO,' 26 (V,A.) - Retiro-me com a dignida.d.e com que entrei,
Importante certame, que será uma expressiva mostra da capacidade enviou ontem a Magalha2:' i ra campanha de e'�clare ....,m8ü- enojado todavida dos estranhos e lamentáveis processos políticos cia. ComJID.Ülm;J" :li seguir, que ii

de Pl'o:lução de Joinville: Pinto, na qual diz: "São in' I to popular qOS objetivos que- em- cul's� no país.' Estõú convencido de que a leviandade, a. desleal- tarde enviár.a \\lID {lUdo ao pre-

f
-

t'" h J, 'Dll',' t 'am a caI-'ll'datura do - sidente da U,DN 'Com un�s. cópia
_ Cooperativa. Mista de Laticíni.os Pedre-i'ra Ltda, �m;a as no leluE ,o e pu

- '(for 8; h -

dade, a astúcia, o subôrno são, desgraçadamente, armas que dao

,-_ Schn,eider & Cia. Ltdu. cadas a. respeito de que h�ja I maL Lott, muitas vezes grandeza á vida pública - êste é o trecho final da no- da nota, ,que lem lQgo depois.
_ Indústria, Vici Ltda. escrito uma carta de repata- R:o, 26 (Transps) -- Numa

ta djstribuíd� ôntem á imprensa pelo senhor Leandro Maciel, aGi
ll: o segu:in:te (O texto do docu-

_ Edith Delitscl1 ção ao prrskente doa CDN", éas maiores concentrações po-
. renunciar á sua candida,":u:a á vice-presidência da República pelà mento:'

_ Gugelmin SoA: Com, e Ind. . Doutro lado o diretório da U, líticas dos ú1timos tempos no UDN «Apresenitei, mje, a minha, re-

D
. ,

'd t' U· ndo mair l'� 30 ml'l
' núnêia, tantas weze5 a11'lnciad?

_ Fábrica (�e MáqUinas Raüminn S.A'. 'N contmual'a reUnI' o a e as 10, qua .. '" c 'v •
• ,�

_ Nielsol1 & Cia. I :;r;mh:�ra',; horas< da noite a pe:�oas rfuniram-se na
_ pra- Tranquilo e afável, o senhor pelos inter'essalltJS..

_ Ricardo Krelling fim de solucionar a crise agu- ça Ser�z Pena, a fim de ouvir Leandro Maciel recebeu OS re- Clt RENÚNCIA· Esperei demais pela UDN, O

_ Fornecedora Ltda. çacia pela 'renúnca de L8andro o dif'::;uI'sO, Jânio disse .que "o presentantes dos jornais carlo- Marcado para ás 13 noras, ''o partido lançma llllnha candids.-
_:_ Construções Métálicas «Metallúeth" SoA, Maciel ontem em nota ofic:aI país transformou-se em im- c[<s no seu apal-tamento do Ho- encontro foi sumári'o e .nií,o de- tura em memarávcl. Convenção
_ Tecelagem Pirabeiraba SoA, diE.tribuida à impren�a,' Até () pério de especuladores e apro- tel Serrador .. Presentes os go- morgu- mais dó que vinte minu- e ficou imom.m:-aoo, como é dG

_ ArnO! Berndt Ltda, t, .momento não oS? sabe quem veitaC:ores'l. Jânio Qua::cros Vel'l!adOl'es Luiz Garcia. e Dinar- tos.11 um' jornalista que lhe per-
conhecimento :piíblic<oc

'I' d 't
-

d 'M
-

I ti 'bal 'N.ão ped! m:m "'!leria ser can-
_ Cia, Hansen Industrial será o companheiro na chapa fêz ana I,se a SI uaçao o te anz, os sens,( ores .i. en ,- gur"tou (,quem são os que estão

I
.. ""

d t 1'1 lh I didato, Insi1iti elill. :não o ser. A-
_ Daniel da Silveira, de Jânio,' falan o-se mUi 9 Erasl,. merg.u ,a.,lO .no pro- do Vieira e Lourival.Fontes, os comprometendo 'P. candidatUl'a

fi d d gOl'a busco ;a 'm:lnlw tranquilid.9,-- Cervejaria. Catarinense S.A, '�m Milton Campos, '�esso 111 aClOnano, lzen 0:- deputadOS Euvaldo Diniz, P;;'5- Janio Quadros» respondeu o se-
h· f 1 G de no l'egaçi> :amigo àa minha

- Fábl'ica de Chinelos e Conf, «Cinderela» .--;: ;._...,... ,

I
"O c.in eno' a 80 que o 0-

"OS p.oArto" Lourival Batl'sta " n11cr Leandro M,"aC,iel qu_e «os

I
'

, '

t ,t d
v

_

v família, dellm.nuB, sem emoçã�l,
- S.A, Moinhos Riograndenses São Paul,o, 26 (UP!) -, vêrno Fe::eral

..

enl eml, lO" ' . .

t
.
Seixas Daria, o mlm�ro Rena ,o motivos da renunCIa estao na. vazio, o ]ugruemo cobiç:ado.

- Tecido Dona Francisca S.A, 'Prosseguindo sua camp8.nnl1 que desprestlgIa () Brasll :10
.

C II l' E' b humor e NÃO smw CúMPLICE
_ Muer & Cia" c_leitoral o ::;r. Jàn:o Quadro3 :.extlll'ior 'e lf.va no.ssas popu- Sr"rr�palO, do 011se 10 NaciollS, 1:008.». � nu com om- .

Restam agora apenas poucos nietros quadrados para «stands�;, falou hoje nos çoiníclo� noS' '.-,;õe"s ao dei;,espêro, êste cii- ele Economia e outras pessoa,; O senhor Leandro Maciel, reu-

��J� que as firmas que aiB!ia. �e ihteressem devel'ão procurar coi:n:·1 bairros paulistancis. 'ue --Vila nheiro fa.lsó· não' circdará em ligadas $.. colônia ;:e,-gipan'}, nes.. D!dc3 todó.3 os jornalistas, de-
, lt,gencÍl.'< o sr. Hugo Sc.hmidlin, á rua Jaraguá,· Maria e Penha, Por outro la- : meu Govêrno", ta c:1pltal. Cl:l'{)l; que 03 cor:vidál'a porque

· Ano XXXVI i I * Jeinville, 4a.-Feirã, 27 de -Abri! ds' 19'60 * Diretor: H, Fallgatter;�. N0tr.léro 8,0) 2..
��=���-�-�������.

"

...=::. c .. ,,-";'f"---

I

"elO
CAMPANHA DE, l tabelecima.Yl'Íos d-e ensino pri-
ATENDIMENTO A ! mário. Além 'da :&ôsistência
ESCOL-i\RlES od.ontológi.ca, .que lhes é pres-
".

.,.
ta:i à por üirl:m uniJladô vo,

.

Outro aspecto· que IDsrece lante, foral1'f lori:r':_pci o 5 1.266

êestaque·. nos labor das Pio- cadernos e .:2:1'33- lapis, e, ain­
'nf.ira::;. SOcia.,iS, é o da assistêil- tda, na se-d€, ::foi ÍJlstala:ia :J.ma

cia a estuúante-s pobres de es- � ,(Oonclue .na. 3a .. p3.g,J

Verdadeiro
'Bandido dà Luz Vermel.h,u'
Seria- o

Retira

E prosllegt:l'e -a nota:

«Não desey& el\.t!·,U em deta­
(CoTIo1ue :n.a â2, Ll.a�)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A.QUEE? A
"BOSSA NOV�t\"

.É: tôda essa v",�'u,a;· ()l'gan\zaç[tiJ
pllrtllgrátic.o-desellllVili'henHsta, li­

ga.ila aos intere.sse!> de latilún·

dios, bancü5 e ftruiI1ÚJb�rias, que
domina a vida �';JJ.l1'Hdária no
l'l\is. Se a «bos';;;n. no·va)} quc:�
mm,dal' turlo, nã�, DlG1la.nta. pn>·,
temler refmmar �;'Gll;rüdl}s. Pegu�
o l['3,ndirlato me]j]<Ils (Ilmprr.meti­
do com êles c clilRIIIC)t1!lle-O na Pre­
siilli"ncia. O rest"" the virá d�

M A Li R!A
() Servico' Naci(t3"l31 de mahl­

ria evEta � prop,.g:Jçáo da mH.­
, lált'ia dedetizando 4.5 casas uma

Vf:Z por ano e iJ1!liranOO os do·
entes gràtuitamentp ccrn com­

, prfT.tlÍ<los anti-ma,Járicos.

I
N8,os�8D Ol;�!do NOl6 Cinema l1eDl80

I

®��
r

Do "pastelôo'" €' dos: h!mes "6gua com açúcar" às proeuções de alta qU(jJ;�Gd(].de
II eea:::12o mel'eeem ser lembra- guerra, superficiais, produz:L::o" tJ!:�";3 des. Hoch5t3:p)2r3. Fe]ix Clube dO' Sê�o
'dos alguns exceleJilte-.:;,. c@mllJ. as pre-ssas verificou-se, em ,KnlIll]",. "lclni l1iesKe oft an P.n- nliJlw, fl-]lIa:rêm:0ia; as, aeT1:m:);�
"no' M ". t'

' ..lI!""! V· .<!'."y J"" Áméri... '" A>"

i k.,<··e � �oeruer 5I!n€l! un ;;;-1' uns", parte, uma vo�ta - tOlt�lmen- ,.csebka" (Nuiitres da Hungrta.), u;.... -- u.... �"" w€'S.tem-:re aeg1il:lll:ulD UlIIili Jla.tJllOSCl-

1< '"E'h<ê in Sehatten"', "'ln jenen te volunt.á:da, agÜ'ra - aos 'G2- "D:::u V'jj:rt�hmls. furu Spessa:rrtr' Elilu. vÍlSta, iliQ). CXe.Ec.el1lit� ilnt.erê.<",- e;e;stUltÓ}ll@, Qe Ber1iJlam, ue�do
.

:', "I'·ag2'n'". '"Woz�eck"', "Aff:iU')l1t: mas de atualidade pol'itiea .e : tA Coud:€zsa e O> Band0Eelro), se mal!lÜesta�o, W.e!ID}; c.o'Eee1.®li"-· qm:i:! mID> se }Dooe' ��_"�lLlfur-s&
Nos 3L110S ria cJlêead.a de vm-

.

Bhun", '"Be�l!iine11' Ballade", da histérka mails recanile. ,: "·:E!:IIl!ds.1taoon Li'.ere" "EIs ges-
IliOH:S de relas Coe: tCili11lil, IiI IilThUllM L a l:Ll!IIilormes.. e 11& eílmissinliüil$ de

- - - - - - - - - - -" te e, ta..mhêmr nos plimeiJro3. '''FUm chne TiteY', "Lang 1St São também de�ta ]e-iila, fil-·I chah am h€mebten Tag'? p.eWs. prog'l'amas de ID3Itel'i:l!li /1}ia. k ÇJill'® tJ1ajaJm Ul'llIl sm(J�g; a:ilm-
- - J. Queirós C'ã,l!l1!pes - -

da '�e trinta, um filme da . der Weg, "M01"Huui" e '"D€.• mes' que demoru:tram serieoC!a- "D3>], Pauker"', "'Helden" Jiae� Voz da América. esta e:nruiJss:il!r'a � l!rullrinJo.Ü' oom g>:rav-a.ta hO'J1:@'0'Ieta 'Y

- - - - - - - - - - -

UPA (Filme Ul!l'i"eliSal S.A.) i FUI". ,de artístIca e bom S�Ji}$O ]}0if- 'IueIine" e "Eis M3Inn �I']t ncrte--ameri'cana Jies\lt]VJetll fUnftat verrme-l.ruL
.

sm m�lls do qu� uma siimples t�G'a. '(iuU';::h dlie Wan«l'''. são €'Xe-m- ,
um C'1whe dIU Sêl<iJl, Ass1m." de Gll'a. .

Um "'''JrU�." 1!Ít} dejí!utaoóJs ila ... - . � '·.i a ....".T1",." '" ln.,,' N"V.''''''''
' ,

e� ""·�-t "''''em �o. dl'l1>�i� a.' ""O" iI!lJ'''''&''''''''f= ...;"n;" .... .Ji '"

. pliOuUÇaO . CLl!l'emtll.o.g:ra�.c . �·U''''.'.U·'' 1>J'B Ly'n� PertenceFfl !OI és.te núIDc'Jr€l Tl>�elS disso. ' .••, """""'" e ..� """ .",�. w >ii .jf ..... i1i ..."'�.., ....,'"',.II""."",..,�:' �

UD�, Jili:{ Sjipalmell1it.e do· Ner- .� ,. -

I
-

��. d " .,

d' 'I
. c -

'1
. ,.,

, ,t;;:ra €> !3:J10<prtO C'lnem,a l'l! emlll(J, , "Canaris'" (O Almirante Qana- Um ramo. "'ue também está ""a =l!ne:nca pe mM» =tilTl1l!I:a.ÇIiJeS 1i1It€lilll'IlIi usas mO' tB,Ift�a$\
deste, esi':.:iianãl} Rll' p!;anl!) fe-" 't t' -......

....
.

sôbre sêiQs norte-americanos re� II'" ii'"'
ue ar·a ca 'egona semn""D ue' Na Alemanha Ocidental, :ris), "'Kiné..er, Mue-1tter uni!li 8>n s�Illcio· õe:m e:x�Y,ü.ladli) rã. o rie Uma :!fâJbri;:a de aS"'fl!11Idores me

de!:",1 no último pllifiito, e�tá que- d
-

-t t
Pw b

'

t n""-' ..

pa Tao para mm os mI'reg e, curo a. nova slilb-êrnrua ]>"{)I�nlca, Gene?ru" fFilhoo Mãe" '3' nm . filmZ'} e tese e li) cinema ex-
ce era uma cru- :it, um C"'....".aJO ",e ",.;. "'_ RO·t-.....!llID fanc.ou na m�r-

rendo !."evC'llli:IDn:u (I> pall'tk.1ó, •
u •.

do C '",v.. "'_. -= =u

em mu�tos países. mais apre· 'em 1!M9, tmrillêm Os. prooutc- GE.neral). "D�r 20.. Juli" (A- p2rimentab. Neste pal't1cular
. WClO'· �...w.", e Wll11 pe�1ll..e�1.0 cada �lm nev('1 tipa de as"'il1aaQlr

numa yioleirta guil!l!:iEda paJ1a a - ' t d AI t d' d t
�

e:iaco pell[) pÚblico do que as 1'e,3 cin"matO'grâfteos se t().ma- e:onteceu Em 20 de �whOl) Q�staean].-� "Jonas" � '"De]' paco·e e se os, u 'o ISSO' en r:J
par� easas O'>'."ande" escritli'iol1ios,

esquoda: parlidt) IW:® p,roletal1ia- , J' '"

d r
-

fJ
- """ "'>

P'11%1uç(íes de HoJ.lywüoj,. ram mdependentes. Não hou-' "Ha_r�' und Kleine Fi3che" .. Rest >st S�lr.i,.\.Yei!!en". e um eflve c'pe com um canm G
. saT,,� de aWa._ hoM-ii&, hosw.tais ..

do- e da; e:ias:::E- lr.lé!!1a., semC'3m-' '" • -
�

.

1 'd ,> A.
u.3.� r .,••

QlJi2lI1do agc:rüzav.a. O> dnema ve m�üs quaf€J.ue:r restriçãu go- "Nachts wel1n dêY TeuJ'el A ne-v-a traJ"etõria do cinema espeem. e guamec] o ue selOS-
etc .. Graças ao seu Íl;YJ!llíIat0 es-

p�Gmiss�if.s IIDID ba.ellllaréis, -ban- d
. CQmem0Tativos dos Estados Uni-mu o e se propagava o: sono" veTI1l:5lmenta�" por outro lado kam." "HunGe wollt H'u' (;w.1g aIc'mãü l1a-o é ap'enas o p.rodu- =C,�T tGL'l1lou-se possivet :faz"r

queiJros, imlastda.is e d'mllliío d� A

dt!lS
..,.- ........

terra. Uma espécÍ!€'
.

de .«8ierB
rc-, a cmematografia alemã, fal1tou QuaJlqtler apoÍo finan- l!eben�' e, mai", rEcentemente, to úe tL.'1Il esp&Iito malS sen-

..

com que o tamanho dêsse aspi-
"...��*.r�.'>_ que p�e"'�">- "azer dn

em ambos o" C3JlllpOS, aUl!l'gl- . ceÍro. O drrema teve' que p1a- "Die "]3ru€;�'r ..." (A P0Ill.te>_ .sÍVi'J, m.� "ue to:ea. a. eOlílllpJre-
Os prvgramas fifatélfcos. da rado.r seja ltelativarnente El·eq1!k';:-

"U�� w" • ._"<""" 1C'> .. rv � h
• ri r '

di.
.

"" -v "" VOz: da. Amêrica constam de'
desenvolvin::ento eeOlJiiimico um

Ta O aug..: ue su"" ce�eItJ'TI'!.la�e. nela:. e pro ,UZ'lx clD'm v,;· seus Tcdcs êles., obrns primas carpa- 8'nde·r o ]Iiliwbtictl. pmr prute das no Assoo I<} mottilr e o sacm- pa-

catecismo de J-UlsiM:2. distributi- Os eventos politicos t 0- próprias meioo. zes· de' mostrar nas teias de ccmpr�aS. Váuria& cireun3tãID-
euurfmidades sóbre sêlos" hiOgra-1 ra'gUaFd{r a poeiJ:a fica)Il cada,

� ....-. <' I" t
. ,,, fias. de- nane-americanos e o/'�-

'

l'a_ em ....u� tlJdos' n";drei",,ín dos conTram a panllr ne err, cp, a IS'LV ·rouxe. 20 pnnClp:m, r�, to�o lirmndo a. (fUi.alildiaJ(,te .:.0: .�t- �as lliflw31ID para ta!. TeIevi- .,Jo' li1lW alojados :num l1ectpiente 00-
,'" 1Y''''-

=.".Q 1'1l�� �rm .._ ��"n�" lt' • � t" f
. sódiliJS &:ignitIcatrvos. da his·cÓTlf1, A .. t

frufos do- progres6O:,. 1110 eonfôrto sU!!'l'·", pVL �-' .La�'''�V.tHG,- SU frQOS, (,esa,en auoFes: .Ol nema :!tlemão. . :ríiiO', per ex.am:p'l(),. P'0)]1' ()Jllt:rQ n(l)'l'te-ameri6a:na. pa.rad0, sobre \.lllila ...ase cur'a e

material, da instIl'1IlI>!lãü ... talvez mm, r·fildic·a.r�e'nte,. a. situaçã'J, uma: ca,ça ao �fUme, PilllTaiDfen·.
.

TEm S'.kio �"iyclr tam� .

�:t>::5:ID', já hã i!seentivos p:t1ll'tld()::;. 1arga, montada. sôbre 1!l:m. des:l!i-

uma. Utopia bem mais realista Ao term!m:if�m as hostHfda- te, de mversão. Foi reàesca- eriar @'líDooia,. (l;!2' critica 00- do govê-rJi1Ol; êste como exe-m- I MifiGnêinri:os Alem·ães zador e l!m.L dIspositivo de ap_Oll),

que a. de Tomaz M�9l"e. �e:::. 0(;.upada.. a A1emanha. e5- bertüo o ]ilme sôble temas "re- cial como "Das Maedchen Ro- plOo, Olffer�ce prêmiOS anuais, I
Aumentou para 3.502 o. nlÍIDle- paE81 facilit:u o transporte. Dês·

Movimento semeihante se ob-
. tava red:uz'da a destroço.r.;. glanais" com suas belas pai- semarie" (A ve:rdad'� sô]!}re 3!(:(')·mpanhaOIiJ.5 de vu1tooas 8.0.-

,
]'0 de milionários. €em IlIlaJiCOS) se JlE.OI:lID, a máquina pode ser

serva, agara, no P'.í!'B, com o seu Sua eoonumia também. Proi- sagerrs serind!.o de eenário pa- RE:semari'e) "Die KaI'lonen mas em r;:'ünheir!lJ. A princtpa� da Aleman.h& Ocidental. Seg1!lll- manobrada com grande faw·

<lgnapo- cgmpactlilr. Quanto ao bi.:ram-5e (Js consóreios. Is:tlD, ra tm1 .argl!IDlento cbekl ce Serenade"',' "V<lia' WunGi€Il;;:�lll- tnfluê;ncla parem, fOi a .:mu- i do reeelíJ:te IÜvwgaçãlll> flCÍ!1';a- em. üde, sendo segura pGa? meno: de

:PSD, foi o pi�n�ilt!l', eüm a sua m�tul!'a]ment?, afet(i)u a :iIlJciful- .p-seudo-con1trastes sociaiS, com de:!"", "D!e: Ganso von Szcllin"" (} dança <i1e g.031t11J do público, i B01l:ll1. 3itilS 1.566 mi1ililnári<l1s ex!s-
,
llilllI cabID" situado entre os diID\ls

«ala. moça», que JjleJf€leu a com- iria dn€'matogl'áfica, um "'happy-end'" derramado "Rasen fuer den Sta:iltsan- que, hÜ'Jie eID êia, �e :nota até li tentes. no· pafs a I? de janeiJ;o de , reciipientes. Dispõe. também, de

batividade depois da morte de Esta si.tua.va-�e pou:::o ad- de emotividade. Uma multi- walt'''. nos "poeIras" Êste é que de- 1954, fmarn-s'e juntar, em 19'&7, um comutador de pé e de l!!]Ila

l!.eebeI1fr Leal e �a, retirada do ma da es-taca zero. Quando cão des.prov.ida de senso crüi- Os films3 sérios e leves, c.e terminou, 'em última análise, I ma,i;s. ldI36., totalizandCili 3..502_ ligaçs.o de fio< flexível. O reei·

sr. Viei:Jm. de Mell!!) €1a lid.eJ'ança começou a fazer filmes, luüa- co e que, há milito., não via entendimento m().�tram uma c,; temas de .envergad'tJJ:3J e a Destes. 2'.23(i), pos.ui:am de um a piente onde fica. O: saeo de guar­

da llbioria, que se seguiu a su- va com uma ab,3oHuta fa1ta die ü]mes: leves, el1a o pubLico dê" slõIllsível meIh�1ia na q1"laUda- atual lJCJ)a qualic:.arl�· dlD' c:iíne- dots. l1lThiJ!b€ies de lIl!l!!lll1CGS;. 95.1 de!, dar lU, pó. tem uma ampa à�b;ra.-

hstituiçãll do sr . .)11i)",>é M1llria A:�- recursos t�cnicos e fInancei- SeS ciL'1lca&tas. Um públ!]�o que d.e "Rase Bemd" "Be-kmmt- ma alemão. dliJIDs. 2;. cmco mH11.ões; 32:1 l'llmlis: cl!i\;a q,1!le pode ser aberta s.em se

!ltimim na. Pasta' glI'$ Fazenda. res. Havia Qnuitos

produtores,
ia al'3 sa�as de proJeção p:ua

. ..

de cinco !íIílIilliões. retilral' o tu.l1o. Devido ao taDilll-

ACU<Dteei, porém, !!)me êêS� jo- ,cbf:'mais mesmo, que, e'utretan- ve]f mocinhas dcees e inge- I Esses dados sãO' assmaJados MO do saco, a resistência à SilC'

v.el:':> não tem veLo CO Presid�nte' t,}. só c'�s.pu.nham de roei,:;:;! m�a5, nove]as bar2Jtas e que a- '�II:mlml.lIIl1it:m!tdd LlhTIIIIIILI'I!Iti,!III1IIt1!1'II!11 i Ll.llllllllliI:IIIII'lIIll1ll1l1lll1a!llIlf:IHII:llllllla:t,Biílil!II�Iif,mlmlllIIIIIIII�� como testem,tmbo d:0 «mhl:agre:-> �ão If reQuziclJa e o saco pode ser

.•"..,. t � t;, lh ti l-
- -<-

- A' � ;;'","'azi;",c'·�. '-at:l>·'entemente. Se se
da UDN é (, ha:l1l[jllIeiro Mag:a- 8.�,'az p....u..t I'II'OS. ,{;�..a"a uuo que • e e�s? u- � � """' recuJ!lE,L'a�ao eCfJln00i11Ca r.:aJ _v .-'-'� JU�,<�

lhães Pinto, que fa.z política por ,·ma vÍ!são :r{Jsea da vilda ou q,u.o � ENERG-m;.t E'LE'TRICA _ � Repltbt1ica Fede.ral Alemã. preferir, podem ser usai!l:til5 sa-

diletantismo: Qep;;;I,tac1� federul FIl [{'RS "DIRIGl'DOS" 11112' empatlUçasse os ·o,.hos de I §j
. � I == fabr!i!:o,;,i!o eo.3 de palPeI, para serem joga.

há várias legis��mras, llUlllca MAS DE BOM NIVEJl.,,' lágrimas sentimentais. Era I � OMIS.iSA-.O· DO C'O'N:GR:E'�.80
- des f@ia,j;lmtamenteC0JlllIi);PÓ

lhe ouvimos um G�;,eul!'5l}. Enire- uma gHlte que qusliia, a um só � � ;\�.)" � de· Trator"'.g, aspiradO.
tanto, fala n03 <é'i.m.fcios. Nê3se Não havi.a, sequer" liberQa- teIl1PO, Sênti:r-r:;e ieUz e cho-j � _ PEDRO RICARDO DOF.J:A _ _

A an�1:llciada JiU$ao de urna O n�c.ter C€}IlS<'1me S5(i) watt,

particular, teve l!i're.«s:(:osSOl': c �le na esco1ha dos temas, 1.3tO' ra., querIa, principalmente, � = I grap.ee empre3a fi-ancesa, a Re- desenvolve wna capacidade de

Sl1'. Jtlseeiino IÜ!l!tk�scb.ek, elo fOI uma irnpú,s�ção da desJI1a- • ver cüi�:i>;s que não as obrig.aa- � Em tóp.ico espeG!'!!lill1 de seu estrucOl da a.thltdade md:l16-

�==::' na\lllt,
e d& FmomeG:ãni'ca, da. sucção igual à pressão de um8,

ciJllcO anos de mandato, na pri-
.

zifi�açã€): As :1tltarid.acies a- s;'.m a pensar e nfl;() lhe reC(i)r-1 � Ü'ial em 1959: «r:·ese'llv{;'lvjjm�IlIto &; C0'E!j,ll'ltllrn" HevJíiD:>, ltállia, foo cOl1li:retizada com o 1 coluna de água de 1.500 mm e

meir:l> legislam-a, S� H:mltou a ler, li.a:d3!s encarregaóas dle GlJn� �asseo� a::o!í1teeime-nt.os tTi:;.- � alO abo.rdar o 'setro- (fia en�iJ!l. e�létJl'iC3> mell:Cimllill flue «pli"OS- iit0 de ,!!:X�Jandir Souas· linhas de J tem um rrlesJ'0camento de aI de

discurso de sa.uda,;.;Ú<c a um di- tro.liaJi' a pl'atlução cinemato- teso A isto vie:ram�se :iumtar � seguem sem grande progresso as d':i:SCu.."SÚ2S. no. COIIlgr'l!O;SD,
._

fa:bricaç-ãio Ide tJrato]:es, dentro der 3.0' litros por segundO. O ar ex-

ploma:ta estrangeiira... gráfica impu:�eJ1am (JS te'mas: ,c({)oméilia:; ililgenl'laS, repletas de ª em tôrno (la pc]itilca de IHetrilicação perillaneeendo ainda planQ do Mercado Com1:IDl Eu- pe1ido desap�l'ece na. direção de

O Presidente (]Iil' PTR é um Nada de clDmécHas. baratas, 0.- ,piadas Se'ln graça oe um humür � na: fase de exame OI projeto de cr.illção da EletrliJorá5. Tal ropeu. liJaixo para c]ma.

grande estancieiro Iili.e São Borja" 'p.creta& tO dramas sodaIs sem de lugares comuns e ..
E!lll'OJ ,� fato - acrescenta a revista - está .impedindo que se exe..

_ Cerveia de bar:ri� Os ace.s"órios consistem Illl!lffi

...

O t
..

- �uto '··m nI'O"'''''''m,Q e:ln"'.'" de al ........�"caMo, mediapte' a a'P_li··)I tn·bo forte e f1·�X1've' c�m l'€gu-
duno de mUItos lilliHS' e pl.'opne- C(,!Jlr.'t'(']�'1lss0. s, a:rgumen :OS mu.sicais t}a pior espécIe. r§ '"" � u r e-"� = � v,,�x.. �. ".u.u. ,,� .� - �. , �. ',�.

tário�e cente:rr.;as [Ue peões: in- deviSim v�rsali sôbre pl11)b1e-" O púb}DCo caJ:llS()u. Pass')'hl! a'l' �
caçãJ racional dos recursos do Fundo Fec,eral de Eletrift·

�.
l:\I!eS ,�viõe:s. a, jato liador de ar; dois tubos, de pro-

" ri ._
- ... 'h

.,

-lo
.

- caeáu". As- linl1a& Aé"eas Alemãs illi- l8liltll!amento recurvado com ]iga'
.e ere na exp()r""'c�·:it.{)o, uU pm ,(}, ID8iS. úa epeca e 50, ,re o pas- pJ!"efe1"Il' "'. te}evisâo. A:J.,,1m, a- � > ,Ao

.

�

compra e vemle gado na fr6'Ditei� ",ado l1'ecentc. preende-F�, os prlD::ulolies. >li f�
Ora e3sa mms;;ao se caracteriza com maior gravidad� �,daTam em 17 de marçG, com. um çfw de nylon; um bocal de n�'

..", ' _ "7"aY'o'o e' nsSll'l"']aAm e""" S"'","'lll'da a' obsel1"8i"".ão contida no r.o'� Hn�'-"y",() Frn'nc"'ort l=·n a'e O,.tr·culaça-o o:i-..tória., CUJ.!!
Ia e, nas horas �·a.g;as, preSlue, Era uma imposição, no en- escclher o". trmas com mai:" �_ ...,<' <- � - .,",� � - " ,. , •. � �·"'�o

-

- u � - -

�"L � ...'�-

A

C '
- mesmo artigo, segundo fi qual «prenur.cia-se um comêço de -- Nl1i'va IGrqu€ {} transp.orte aé parte superior é feita espeeial-

uma vez P61' mes, o ongl7essll 1.8:"'G, graças a ela, nouveran1L cubado e a melhorar O. nível
-

-

..,
.

mente para a remução de fillplJ5,
Nacional, i:e5ervaru:ro-se para ia- Ilime", de alta concepçãO' i:ieo-· artjJstil1:o dos fi1m23.

crise enngética e'li 1960, que deverá afetar os grandes, cen-
- reo a jato com (i)S «Btilemg '107

•
' . t�os ind"<trio'� d� ""ís»_ - 'nt='contl'nent�l,) A entrego. 0'0 �be·lo� e o;"'tras suiJdac1es pre-

.::tr apenas em COlll:lfVe'WS. Lógica e a,rt:ístka, que não pte'
< � <�� w ..� .J! �� G.. w. """ � � J

.....
.. '" PS"" e' um

-

Em 1959,' rec3l."'itula «DeselíJ:volvilmento &; Conjuntural}, seg'undo Boeing 707 encamenda- sas a tapetes,' uma escóv::l, p[:n.
v i-Tesldel1te QÚ® . v cils:ilivát!lfl teme-r o confronto RENASCENÇA

'"

'====-=..
J

�rante que dizem enjoar a com Os :fli!lmes. alemães ante- J� agora €) eilli:llema alemão
não houve cris.e de ma]Ore3 :Pl'üpo�'ções n0 Sli»lPT'iment0 de. do trará às Linhas Aéreas Ale- assoalhos encerados; um bIlea

bordo, puHtiea j},J,l(ii.liissi.,ma! des-; :riores a Hitler
- energia elétrica nas grandes áreas imlius.tri3Jils (iii) Pais. mães a po.ssib:ili:dade de miciar: pequeno; um bocal de fel'l'$I;

1 1930" li! d
.

está em plena l'enaseença. Conclui-se po.is, que a energia elétrica não atuou, mtensi- -

a partir êe I� de abril os vôos ll!D'� fio flelÚvel comp1eto (\OID 7
oe .

Nao se sawe e.pl·opne- Dos' fUmes surgidos neS31l' Depob de algul1l!S iilm,::s €12 -

van1ente, e'm eS��.l� �n"ecI'''vel, �"'.""o· "atmr ..te.sest1'i"'U!Iiant�
-

metros', uma escoAva parcl tirar
dades suas, ou balIDclilS', estâncias, ".� � ®.... � ��... � w" "U �

- diários com aviões a jato na li-

etc .. Mas foi gemei feliz de ouho =. à expansão dos p�rl!tu;es manufanuretros. nha do Atlântico Norte. Para es- .pó, muito prátie:lll, e diversos ac-

d f d' l' R' G �-_.......2'�,!!!"",-"....... -��..!'��-_;_!.�""'!!" Em 1960', todaV1a, Si perspectiva já se a:.p;resenta mals ta l'inha as Linhas Aéref1s A!e- cessórIos esuecia]s.

!:a.�o eSu�.zeE eIrQ �,® 10 l'an-
I l, _Rapidez .. Segnranea .. Confôrto ')

-

sorr;b"'ia. Tendo em vista o crescimento contínuo da de- : 'mães idealizaram um serviço 0- As dimen;ões do aparelho são:

O Presidente <!li!!: PSP ii gran- l _ mancl2J e levando em conta que não. está :programada, p'lra � riginaL Durante a vôo sôbre o comprimento - 53 cm, largura

de industrial, íem largaS pro- 1 oferece (I TRANSPORTADORA ANDORJNHA I
-

1960, a ina1'lguracão de <il.ualqu€r projet0 de gli"ande porte no � I
Atlântico será servida cerveja de - 23 cm e a1tura - 35 ·cm. (8.

e���:�:;;::: ��::'::; I JOin"ll:�t;!.!:';:�,!:-�a:����;!I�:::.n,o,�"O h"
\." r���,:';::�:��t��:; ::=!��:l�:;�:re:E=:: 1__ '_�.I·�::���:::::ill::::,::II!IJ:tlfl:I�I:U!tll!!lIILlIUI[JIIIIUIIII��::::

que para ..pO'litic([I. IDirige o PR Joinville à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30 horas. q,ue pedem vil' a ser afetadas, estima-se fácilmente a gra-

um Bacharel sem gr,-andes. preo- Blumenau à Jlilinville: às 6 - lO - LZ e 16,10 horas.
._

vidade de que pode· revestir-se a C'rise gerada pm carência, _;=_=-=_
I

a=§::. R: ';;'0;0 C'ollt:ur� �e [l:ft:inviUe �::::;:;::::eupaçées doutriJliánrii;ts, enquanto Joinf;me à Indaial: às 9 horas. _ de energi-a elétrica. Os projetos de Furnas e Três Marias ,,,,U Jl 1" O dou

outro velho �®ElIstjtucionanst2 ?
Indaial à Joinville: - às 8,30 e 15,30 hCTas .- prováyelmente entrarão em funcionamento em. 1961; 3té lál

C1)manda o PSR, empanturra.uo .

I Agência: Ru.a 9 de Março� 607

l
é de prever-se que tenha duração a prenuncIada crise. A Vez da Tera-G D'os Príncipe ;:;

ue ooutdn� e de lIi'rineipi.o5 pro- T I f 5
'SabelJ.do-se que a ncssa carêncla de eneTgia elétrica é

.-! '240 1<les. :::�
.. ) e e one: 22 -

de proPofções avantajadas, ninguém ignora que a expal!lSão onda méu ia I

gr.:ur.:átieos. Nã:6 IP'F1':I!!Ísa:mos ci- ) '_�=_=-
-

tar � memores. � �-----�.' do potencial de energia elétrica iIl!sta}@daéumadasvigasr·JO!lld'l't.iRlRIe'Rlt·'154SC:::I m�stras da políüca de desenvlillvimento econômictil. A ca- � -I D� "I V -!;; ,ua aJa I •
•

§
,;;11Ii'u.ml!lI!lHHI[lIlill'fllnmmlliml�mr2�Bllmnmtllllmmmrl!lmUmU[lllmHHl:�'� pa,cidade energética acrescidJa em 1959' foi de 1'33 mil KW, �lIIl1ll1nllllllllllllnllllllllllil[llll!mlllll[]II!1lll'mlli!.:mllmmru::mnm,tll!ln�1!,1I_1II.1�::: �

� elevando a nosso totaT para ".962'.000 de �W. O quadrtl .

-

� O E PóS tT O D II: C A l D t � gl'rar de tôdas as unidades da Federação permite uma anã· � �,.�-�-·��;;;i;-�-::·�·��������=�""����·�·��-�'��:::::::o...----�-__......,��I� ª _ lise &ugestiv2.. da dispal'idade ccm que se efetuml til iner,,-

H E R·M E S I{ÁES.a:MA"\DEl E,� menta da capacidade geradara global. Apenas Maranhã!)., ll!'MPRêSA IIOSMAR O�i:O.FRE11 ,I,Ili_; V :: =- Minas Gel'2is, Rio de Janeiro, São P�mlo, paranâ, Rio G. !; r& 1Il�

... Ruo Senodotl' SchmidI\., 65 _ :Fone 330 �,�,:.'.I �_=; do Sul e Goiás foram beneficiados wm acréschnos. As de',
Or\'IBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIARIAI-

=.
. mai� unidades Federações ficaram estagnadas, send0 de

_ MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
CAL DE PEDTIA � CAL DE CONCHA :element.o::':::;= 1'€3saltar-se que entre elas se incluiram Ceará, pernambu- - DO ITAPERlú, BARRA VELHA, IT:\.JUBA, PIÇARRAS

. 'indispensável nas construções em �eral.
-

co, Bahia, r::,istrfto Federal, Santa Catarina. e Mato Grcs.."O. = M ç-O
;:; CAL DE 'CONCHA E CALCÁREO: Constitutivo

-

A par da expansã0' do potencial de energia e]étrü:a, poi."
E ARr A A

••

p:lra neutralizar as terras áoidas, o qual p:::-opor- precisamos urgentemente, formular as bases e o progrruIl� §
ciona eficaz coiheita. ::;.:.:. de execl1çã� de uma politica nacional de eletri:freação, apoli- �

PORMICIDA' líquida, em pó, e granulads" bem como :.;

l-O cando raC'iona]mente os l!'ecursos do Fundo Fed€I"2.1 de Ele- E.=�=.=::'=�_:I' �
MATA-ERVA ern �er<',.l.

:..:
�,�. '" c'

-
- trificação.· O Congresso, pois, está com a Palavra. ParttndJ

Tcldonr para 330 que o atendci'C'n1os c�m prazer ª f � do prajeto clg, Eletrobrás, enviado pelo eX-P]'esidente Vargas
e presteza na entrega. :: I:::.: à c&{r�ara, cumpre ao Parlamento não continuar cmitindo- .-

I A Comlml-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estn,Cio � I� S�.

;;;;'
I ,,111111111! t ]llllllllllll t llll i illlll!1 tlllllltil! iii �� II !IIIIIIIII [j I1111I111II1 t ll.1 i i II í Illlt j:III!111�E \ :';I:IIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!llllllllllllllllllllllilillllllllll:1IIililll :�\!lII:I,I:III:1:!.iil:lllll:n.ill'rl,l,iillIll,i:IIIIliI:lIl'I:lillilIliilllllillllillllUilill!llllilliii
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- Para A NOTICIA de .JohwiUe -:-
- -.- - - -$- --- --

Raramente nos sentimos atraídos pela pclítica, seja mesmo

a politica. das colunas. dos jornais. Pareceu-nos sempre que :1

a,tÍvidaJde- pol'íttea, mesmo a dos tempos menos corruptos e dos
homens mais decentes, continha em sí um que de «safado»,
eondição sem .a qual difici]me'nte' se podem ga1gal' pooiçõ"s e

ocupar P0stOS. NãO' obstante tudo de quando em quando senti­
mo-nos arrastados, para junto da'potítfca, não COI!l1(!)o atives par­
ticipantes. mas. na qualidade llie simples observadores e modes­
too eomentadores,

Qua.ndO' a chamada luta política se verifica entre partidos
adversários - cujos adép.tos raramente usam linguagem cendí­
zeme com os pl1ee.eit.os de eiivi]iI�aàe - a eontenda não nos atrn�,

. paEs sabemos de �mte-mãl) eomo se' desenrOo}ará e come termina­
rá. A leitura. de díatríbes emnada nos pode ser útil para a me­
lhQli ccmpreensão das sãtuaçêes e nada há ::II aprender que pos­
sa Hllst:ral" melli(}Jr a mente do leitor.

Se em tempos, idos a atividade politica - bem diferente da.
atual - não ensejava muiit0 a alC€!lJ;lpanhá-]a, hoje essa 811;]'11'1-
claJlille' €lbirilg1ll., os. h(!}lJlil!ens precavidos.·e se :mante:rrem afas.tllldIDS, (!U­
me simples medida de higiene mental.

Mas. - há sempre urna restrição- para todas as e{Jilsas!­
quando a luta é travada entre correligioná!rilUs, por muito ínsen­
sível que se- Chueil1:il. se'!" sente-se o prnzeli de escaraflUlCh3Jr (;S

acontecimentos, na qua'se cel1teza de que, .. podridão deve haver.
Recen1Eemente� ltIDl dios partiJdos po:ütiC0S, sem õmrida o €1'Ue

renne os me-]ho:res. e�ementos da c'illtma e da :pFoo.idao,fC', vlilu-se
a arnços. G)li}m mrut crise de· breve dm-açã<>,.mas. nem por :L"OO me­

nos. lamentável, 'l'a1ve2.- IW"l!' se trnta:r. de 1'lm partii!l!lil' de «eliitelJ
é q1ll!e essa: rápida c:rríSIe causou verdadeiro pa-=o. Dizem, IDI) q'U�
n.is,so têm cOllveIlliência:, que as debates, a& lutas interna&, mes­
mo a,s, 011ises, cOlDstihlem, pawa os. partidos. que se prle2!am, slnnv-

PilO
DR HANS BORGELT
do IoF.

'

mas de vitalidade. E quando ta:I não se verifica é porque se tra­
ta: de partidos amados, cujos componentes pecam por depaupe­
ramento mental,

Não nos interessa contestar êsss pento-de-vísta, que coasi­
dernmos e respeitamos, desde que manifestado sinceramente.
Queremos, porém, afrrmar - sim, afirmar! - que, em véspera
de importante pugna eleitoral, na q,ual Q. partido' joga seus me,
lI!rl'}res tr1!."l1II'os e necessita de maior eoesãe, devel1lii!lo tnlhar o

rumo traçado, tendo :pela frente o adversar:io siiuacionts'ta; que­
remos afirmar que, numa tal contmgênda, essa vlt3Jl'idad\, pode
ser contra:pnn:lueente!

Partíde de oposiçâo, tendo derenvohicl(i) a,;;.âJo eonstrutora,
quer na imprensa, quer no Parlamento, desfTIüdand!o a, bandeira
da reàençãC1, cl1)ntando entre os seus E1�eJ!ll1!entos as fi'gumas mais
representativas do País, não devia e não podia equiparar-se aos

partidos ·rotulados de populistas ou trabalhístas, A linha de con ..

duta. para JIlm p3lrt:ido til'tle se respeita, deve S$" idêntica na a.çã@
externa, como na luta: interna: super:imi" em se-llr& Ü!lltenlllJ's, e WJr­
re'ta no seu de:senyo.lv:imento.

Ora, isso não se estã veruieall'tdo destlJe Qlue no pamà� se €JlI"­

g1iillizaram «ruas. l1eno"a!ftilras,> e «bossa l!lIDlV<aJ.". R�lI"imiInau- gs:

homens que mte·ntam trazer nl1l:va alel1l!to a: '!.l1IIlil partil1l!li),. M0' €i
justo, I-W'ls' a renlU,yação pod:e ser necesséría, q/lllanilro. nã� llil!lplreS­
cindível. Mas ê :precisJ) s:;nber esco]heJi l!lJ J!líl.Qmenll0' l1tp0rtunQ, que
evidenl\ememe não é o da prQximidade de uma ilispnta eleitoJrru.
Aos homEM da «hossa nova» pouco se lhes dá que () partida se

cinda, que se eIl..fraqueça, que perca 'as. eleiç.ões, desde que pre.­
va1eça o p-:róp.rio pontu-de-vista, li) própri:o caplZkhtil. desde que
deram expansâ& á ânsia de se JilÔr em evidêl1lci'a. Isto, llo,'ém
não :fi:ca. bem a, um partiid!Q, de «elite)�. li «bossa nova" nãO' é mo:
vimento pam grupos poliíticos superiores e, sOlJ.retudo, não e
expressão que se harffiolilize com tal superioli"ildade.

- D. De Rogatis..-

="�o ;>;',0.;.;;,====== ---.-.>._---_'- . ..->-

.

RIO, (Agência �acton�l)' - A estrutura do mercadc e dO' nes,
50 sistema de plioou\<ao agríeola l'eve'Jla I!lue a. oferta do armazena.
mento 1'10 Brasil é destinada principalmente a, produtos a:grícolas de
exportação, como pOl� exemp�o, o café, o alg.Q�ãQ e o cacau .. O trigo,mtel71a:mente W'roduz'!do @iU'c Importad0, tamlaém tem me:recidID, em.
bOTa ai!B.da de manejra ilnSUiHeiente, a atenção. das ptilderes PÚl!rhc�.
e pl1idd'os.'

"

Tentou-se r'eroPver O< prc:iolema de ensilagem no país median_
te mEia série de planos. e rriedidas. Lsl[).l!!das, mas pa:r!!J dar cunho mais
realista aos. pr01lU'mIM!s, antertormente traçados deeidiiu 0' g;€J�€l re­
examinar a matéria I!!'Ol!Il vistas ã sv]ução l'ãprda e p;rogres;sfv� dê,-
se importante pl'obTema.· .

-

Razões decorrentes. da incerteza. e da exiguidade dos resulta ..

�� íiinan.ceirOs. de e�pl:ee�dimel!1tl}.s des_sa natureza, em C�l!1tr3ipo_
s:r�01 com o erevallIfil 1'1Il"�estunentQ l1equendo,. impedem Ejjt!Ie essa etí.,
wfdade atrafl3l aJ .i.nfciat:Evia. privada. A premente fal'ta d.e l'eC'lIJ:l;OS; foi
aremliHla. apenas aJjJÓ<> a cli'iaçâ.1iJi do Bruleo NaCt0lilal1 dlil IDe.seTll[(!J;lvi_
meato �<mÕl1l!lJiJOO, 'ltre vem c(!)iI!abvl1amdo cem atê 00%, de iin'VeJ!:sões
·t.lilJtalis.

'

Do, planO), de vista regimlal,. a Iilistr-RllllÍção da. rêde de 31rmazéns
e WIllS.. em li9:5.õ. mdricalla para 0& Estados de São Paulo', Rio Grane]c.
do S1:I'1 e prura. o J!),j:st:dito Federa.1 1iIDl& acenterada pred0min.âncía n;
dispom1JiIidade da ensi1agern. Ãs outras regiões dO' país ressentiam.
se da falta de armazéns. de silos, para fazer face não apenas à en-

, sf1;!tgem de p!rodutos oriundos do extelior te de outros rmcões' dt!' pais.
mas. 'alinda à guailida. de c€'rea:is, li! �egumilnosa.s regíonarrnente. }Drt!l®J­
z:idos. AS'Si;m é que baseand0-se- nos estudos anteriormente elablilra:d'os
pela Comissão Mista Brasil-Estados Unidos, pela Comissão Exec:uti-
'la de- Armazéns. e Silos, e pelo Ba.nco. Nacional d'a DesenVOlvimento
Ee(!)n1\'imico, O· conseLho. do· Desenvolvimento pracull'ou traçl!ir 1M2],
prQgl1ama destilllaldo, ao solucionar o déficit de armazenamento exi;;,.
teme nos estados maris. ]ll;ellefic]m!l1ilS; e tlllmbém a. sati:sfazer a deman·
da de outras áireas do país que mais se ressenttam da falta de P�ól:­
n.ef=ento neste setor. Inicialmente, o programa g:(!J)WFnamenta!.
previa, ao, ilnstalali!ãi01 de 1(J3 hlnicl'ades. cam. capali!idade de 530J mil! tI).
meladas. Prozedemil!l\-se a. revisão e util.iz.al!ldo-se eomo· G!0rretiVIi)! 00:

projétos. concreto& em fa� de tmpJ:antação ou de e·s-tudo concM-se
hav.er a posstbii]ililial� dI<' llUill :pFggJralIíJiIa àJe< 82 sii10& €i í» armazéns. com
5111!Ji.430 tQlI'tcoblldals fi!! 2®ll.fUOO tl!)lI])e]\!l}lIl!!llS de- OOIp2licieIade. reS'J!)'e€1lfurame11l-
ire, perfazem:dllli �= ir{l,t3Jl de �4!2..M!)I tcwne,!®:{L2bS•

apresenta-se

HORÁRIO: Saída de Joinvflle - 15 hs,
" Armação - 6,30 hs ..

NOTA: Aos Sábados a. slIlida de JoinviHe é às 14,00 !ls,

AGltNCIA: ·Junto à Auto Viação Catarinense

JOINVILLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f A situação nos chamados "mercados trcdi- � I �:::v�:,,�����01��e!:r�i;u��� I t: ili lIP.,n1H;'
I

. ."

A t
.

t d II Ia Argentma, sumamente

af!'-,! p. h '0 d S
,�,clonais - umen a o consumo ln erno a I tado durante.? ano passado; on a em . r em eH' �.;.I erva-mate - O Uruguai é, ainda, o maior ,i I pela enorme círerença de pre- I ""

�I d dê d" 1 d d ço-s. que passou a existir entre

T Pt l d El "'! :.
I
consumi � n�::: :,��n�c:i�a_pro. uto e! �a���d��toe����o�� :x�c����r; � l U O e .. e: 'or J

EDICADOS A SANTA CA A
.

* * Plano de Reestruturação Eco- Já Assentedes os [H�s oe- os HOl'6rios de Fun- :137 ANOS D
� TRINA Durante o ano passado, as benéflcos da Instrução 192 e npaO"lm'skorJPoTsOn:?I.ltfn:?:ldoos Pd�ras ê3dt� ciencmento DO's POSTOS ELIE�TORAI5 ;

VAlli:: "lI1 !I'\!:. ABRIL DIE' 19 vendas gerais de erva mate oa Resolução n . 630 S:: façam, u - - - 3:v ;01 N � I!;,',&, ""'II;.. I !!;.. 60 (exportação e 'Consumo inter- imediatamente, sentir, de ma- 1958:
Para facilitar a todcs os cidadães que, tendo idade para. ��-=--- no) totalizaram 86.208 tonela- neira a que à rebaixa de pre- A auspicios., repercussão ser eleitor, mas que ainda não tiverem seu «título eleítorals, 'i!,-.;<üiifiíi •••• jj nT•• i i·

····�1 das, no valor deCr'S ços corresporida pelo menos, que tiveram. nos meios indus- I' ou para os que, tendo-o, devam transferi-lo para a «Z'()n� ;:I;

I N t'
O

d C ti, I = 835.285.000,00. à eE:taoilização 'cos níveí, a- tríaís argentinos, as recentes Eleitcral de Joinville», ou, ainda, os que, dentro desta. ZOXl:i1 �R 1S118S !.I !IpI a li
No que se refere à exporta- tuaís de consumo. Resoluções do INM elírnína a. I eleitoral tenham que transferi-lo de uma secção para outra. !l

U li li II ' ção, Os montantes levantados maior díriculáade 'com que '" o Exmo, Sr. Juiz Eleitoral, r». Norberto de Miranda Ramos. .�'i atingiram 54.916 toneladas, no A POSIÇÃO DO lutavam 03 importadores pla- I�"·." acaba de fixar o seguinte horário para funcionamento do:; �
r •• ','_.li ••

II ... ·" I
_

"H· ..... ",.. ...... valor de US$ 12.477,679,00, a- MERCADO ARGENTINO tlnG�, para reatívar a elabo- w diversos cartórios ou postos eleitorais, assim como acaba de. :��, cusandn uma queda de 13.452 ração de suas marcas em COU' determinar as diversas zonas a serem' visitadas por êle pró- :'l�-p"l.·'·' ,",�
.

.r1I D
...

O �GOV.ERNO.__ I'�L.ü.ar da Agricultura será ama-
958 t.ivae

"
.. '. .

f
.. ..n !"1I. .....AV" '_ '

-

�

toneladas. sôbre o ano de 1 . As perspec ivas de consu- Ulçbes mais avoraveis ja que

� prio, Juiz Eleitoral, ou por pessoa. por êle devidamente de- �Flcrianopolk, as (Do C�i �n�. mo- na República, Argentina a erva importada chegará ao signada e credenciada: �respondente) - �epresebn a-I RSNEEU BORNHAUSEN JE.
CONSUMO sorrearm moriificaçâo substan país por preços mais ou me- r� a) FORUl',1: (Rua D. Francisca, esquina Princesa IsabeH ,:ões - O acadêmlCo Nor er- NHORA yISITAM O

cial no primeiro trimestre do nos equivalente ao ca produ- � díàriamente das 9 às 11 hs. e das 12 às 16 hs. com excep- .�.tç �u-,"aaretti, Sub-Chefe da. PAPA JOAO XXIIi INTERNO
,

!'I'o ':o

I
corrente ano. Saímos, de um ção nacional. � cão cos sábados, ''l'cas; Civil apresentou, on- O senador Irineu Bo�n?-au_- Se as exportações estiveram ano, excopcíonalmenta, som-

!'"
b) CARTóRIOS DISTRITAIS de Pírabeíraba e Baírro do �tP-ll1, em cerne. c.o Gover�ador ses e senhora, ora. em vísíta a.

em 'nível inferior a03 do ano brio, por isso quo em 1959 a- CHJLE I' Boa Vista durante o expediente normal dos mesmos.He:r;berto Hülse, cumpnmen; �uropa, chegaram a 12 de a-
de 1958, o consumo interno penas exportamos 16 233 to' Para o m<'rca::;o chileno fo- I c) CARTóRIO ELEITORAL DA RUA TIJUOAS (esquina :;}.::TOS' 3D casal, :,-nastá?io Ko - ril a Roma, a mais. velha ca-
continua em crescimento, 3,- ne!adas em 1953, o que nos a- ram exportadas, em 1959. 9.388 1_ Dr. João Colin) diàriamente das 17 às 21 horas, menos ;,e

�
- e NIo.scopla Kotztas, pela pita] do mundo. De Roma, o L

t nr t 1 d 1 d US$ I'� �
ZJa, -

das suas Bodas de Senador Irineu Bornhausen tmgínco, em 1959, um montan presen ava uma (1 crença a- one a as no va ar e " ,I' aos sábados,
•

I

pa qa°-em o .

te de 31.291 toneladas, com a- larmante de 19.726 toneladas. 5,586.394,00.

comparando'S8,�"
d) CARTóRIO ELEITORAL DA AV. GETULIO VARGASo�ro.'"

.

endereçou ao J�ime Arruda
eréscímo de 3.646' toneladas Com as Resoluções baixada- I êEte montante C0111 o do ano, (Expresso Joinvillense) segundas, quartas e sextas f'ei- �Também fi �01te e.st�veL n� Ram�:� ��n c��r:ao com 05 se-
sôbre 1958 e atingindo as ci-I pelo INM, em cecorrênc'j, da anterior, verifica-se uma dite- ,

, ras, das 17 às 21 horas. ':ire�idênc�a do dr. Jose
. � er

r. gL�, n Cu .1zerc:> '. fras mais elevadas dos quatro decisão da Superintend:\nc'ê\ : rença para menos, de 140 to- I � e) POSTO ELEITORAL DO ITAUM (Salão Fluminense)

_�"';.'ner RO:J.ngues, Secretano d� Meu caro JaIme, últimos anos. O valor das da M:oeàa e Orédito QU2 ro-I n",la:,a�. Não se visluI?br�, t: terças e sextás feiras, das 17 às 21 horas.Trabalho, apr�,sentando cum-
. pr�?edenotes, d� Par�, che- vendas no mercado interno, locou a exportaçf,) 'do mat3 pois, no mercado '-'hIleno

I
f) SALÃO BAUMER - Vila Nova - DomÍl1go, dia li de !

"rimento,s ao llustre homem gamu,o onLm a Cl?ade l!;terna.
atino lu' CrS 368.676.00000, no regime (e câmbio abrem- qualquer a�teração rel�vante.' I' Maio, das 8 11s. da manhã ao meio dia. i�ÚbliCO� pe.l�. tr.a?s��rso de H?_Je, ,:om�s .,recebIdos, em au- '" '

__.... . , ,_ g) ESTRADA Da. FRANCISCA _ KLM. 4 _ Escola Esta-
"!seu alllversa.11O natallclO. Olenc". _e�p"clal, por S.S. o I

SITUAÇAO
.-----�---.,

dual _ Domingo, dia. 15 de Ma.io _ das 8 11s. ãa manhã. ::lPapa J�fl,O _XXII!, que nos �l:;Cl NO URUGUAI ao meio dia, 1NO RIO O GOVERNADOR a �ua bençao'. Sabado partIre-
" h) IRIRIV, NO SALÃO 7 DE SETEMBRO _ Quinta-feira., ;;!HERIBERTO. HULSE mos para a Alemanha. Abra-

Com relação ao comércio de � dia 12 de Ma.io, das 17 às 21 horas. :td h () I' Ro a e mais tôda

I' 1') �.° Governa ar e sen ora ço.,'. a rmeu m,
mate com o Uruguai se-

"""UCATEX CGB1\TÃO GRANDE, no hangar do Aéro-Clube _ Sã-. �HCl'l"oerto Hul�e encontramo-se 13.4.60".
f 'd 1 ... a linha .

bado, dia 4 de Junho, ([::iS 2 à3 5 hs. da tarde. .�- -, gundo dados orneCl .os pe_o ,

�,.��-f;��, c�lti���ir��p�f:d�eS��� GOVERNADORES UDE- relatório oficial do INIV! - o IS�}��,TE Ec:,m�:��x: 'I E""
j). ��D1� �eR�u���: ��sE:C�!� �� �=��ãG��S��eiO ��,�rjng(j, .',

1 '1 NISTAS R.EUNIDOS EM que ,se poàe acentuar; é que a
rem participado das s? .e!Hc.a- desr;eito da difícil situação e- AOq partidos políticos e aos cidadãos interessados pede- �des de 21 do corrente da Inau- BRASILKA 1\SSENTAM cOl1ômica qUe atraVê,SS3" com

I·�.'
se a gentileza de sua preciosa co�aboraçâo no sentià0 G:c ::t,g'u�ação, como c.onvidado� es- PROVIDENCIAS

d'
.

REUNIR toelos os que ainda não tiverem seu título em m··.. UI1 t J" 1 (!,n..·,1'lI1jF�r,S'''''''lATIVAS • escaE;�'ez de IV!SaS e um mon- EUC�T�ii{ ,

l' h'
. .

.t j :ii.pecl'a','s do Pre.�lUe.l1v:: u. "c.e�l- _n:HVJJ. i � Jl U

tante d:-.'ve"_'or eleva."o ·nn. cou dem, conduzmdo-os aos �ocalS e nos oranes aCill1:1 Cl aos, a='no rr-llbit1:check ue OlIveIra, O Governa60r HeribertJ " cc - .l
- a

.E. afim de facilitar o trabalho e corresponder à bca vontade. .;;j..�.,_
ta convênio com o nosso país, DURO 8USCHLE & I..EPPER liDA. " 1:d El'" ,fll'a a nov" Capital do Hul::e, no dia 22 do corrçnte,

d i" demonstrada pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz Eleitoral e seus e"for- 5:.c , "'''', '"
. ..

foi o Uruguai o mercar o que Rua do p" 123 r·' d, P
" em Bracíl'a, saudou, na. reu' r;nc!pe, l" çados auxiliares. ;;j

... n",
maiore.s contingentes de ervG'. E

�.O 011 do Executivo, que nião dos GovernaioEs Ude-
t· t

' , [;;
�·t t r d

.

t t .ma ê Impor ou no a.eCOrl'eT (lO
�""alnn!$!a'''''lIEllla!jt!''g�l'H''!ilI!R§J5!E!JI�'l.JlJt:Ul.l!..Ul.J.U.m .. :�_��_'I.. ��!!:_�N"-;'deverá e . -'a Capl aI no nis as, rea lza a Junvamen'e

ano de 1959, superanco os ní- _". ,,_�_.. . ._.

._._... . .... .. _. ..__....

_'_==_:"-=-=-__ ._" o,próxiúlO din. 28 do correnL", c�m membros 'co Diretório
vej,s alcançados nos quatro ú1-

Vim mantendo contactos com Nacional e de elementos da
altas &utorkades sôbre pro- banc8":::!a federal, a quantos timo'} anos. Assim é que ex-

" ..

t t' l' te'em resp·on.,,"abl·ll' u··aelp.. " na portamos para o visinho j1ab,blemas a'::mn1J.S ra IVOS Iga- - ,�- u

1 dcondução· '0" bs negócios públi - 28,948 tone a as de erva-ma­dos a Santa Catarina.
�

t 1 d UQ� 6339 955 COCOS nos diversos Estados' da. '2, nO' va. ar e u'l', ,

,

INSPECIONA OBRAS O SE- Federacão Brasileira, contra 22.516 no' ano de 1953.

CRETARJ!O DA AGRI - Ne'�sã reunião, os Chefes ele Do total acima 16.833 tone-
CULTURA Executivos foram sau'carJos lada.,.. re�erem-se' à erVa mate

I° Secretário da Agricultura, pelo deputado Rondon Pa-::h<;- ben<::flclaoa (contra 13.259 to­
dr. Celso Ivan _da. Costa, vi�- co, resultando dê�se en;�<:n� neladas em 1958) e 12.115 te)'­

jou, na manha de hOJe, vn trr) o �CE:rto. de varras meOlc:.a" nela�as referem-Sê! à erva

ca-Iaérea cem de,;t1no a Caça'Jor, admnllstratlva3. nhe<:,1a (contra 9.2"1'3 em

Viçeira, R!o das Antas e Pôr- I O governador, no dia s!egu1n 1958).
to Unjão, a fim de inspecionar :e, v:sitou Anápolis e GO'iania, Já agora, em que p::3cm 2.5 !
obra0 oue estão sendo ali rea- no Estado d2 Goiás, cal via- modiLcaçõeE iritroduzida; no Ifizact'as- sob a orientação 'da- ,iando via terre.:;tre, para o Rio ,�;eu sistema ele câmbio. tUDO',
quela f:::lsta. O regres�o do ti- i de -JaneíTo. , nos, lê!va a crer que os éf2itOS

(
i..__

-\: elA. DE C1GARROS SOUZA CRUZ

Par

Novo, Escandalo Dos Itamarati terá gabinetes
nOi Rio e em BrasíliaVereadores Cariocas

RIO, 26 (Transp.) - Com Pi I nado Armando Mas:;al'c. as :<!

todo anO' de 60 .. O Secretário da finalidade de preSidir uma reu-I outro aquí continuará fund".­
Câmara vereador Rubem

caI-I
ni.âo hoje no Itamaratí sôbre te- D.ando nonr�almentl: Eob a ('.hõ.­

doso, s�rá o chefe da caravana, .!':es da OPA encontra-se aqui o
I
fia d.i:! Antonio Souza. Silva, N&

a qual há um ano atráz fez via- Ministro Lafer. Quinta.-feira
I
Rio ficará ainda a, secrebzl1_

gem idêntica ao l\�éxico. OVe.. Lafer regressará a Bn3sílh OU- geral sob a chefia de Ramos 11.­
reador Arr,aldo Nogueira, to- de serão cql1cedj.das aUdiências! lencar para atender o experuen­
ITls,ndo conhecimento do escan- ao corpo diplonütlco. Eavet'�, te de rotina, pois atos como :;1\­

dalo, promeku á imprensa que assim um gabine'te n8. Dova ca- I prezE'ntação de credenciais tem.
vai apurar 03 mínimos detalhes, pital para. cuja cl�fia foi desir:-: lU3'ar em Brasíli1'!.
a fim de oferecer denúncia, des- .",,:='::"--=----.-:-::::='::::�.::::-.:==_, I

-"'::.:.:.::::=-="-:=,,,:,::,:::::::::::::::=,7.""'-.=:':-::;
ce que pos�a comprová-la. �

.

... r • '" m p ..»ItM t!"� l@§l c;p i".pVCl JlIlAQSlí!:ll�l'W�tO {'.oi!'!)·
.

'�"'-"'":,,-:r::---:..--:---:.=::;::_-.::;-....:::.::.z=::::::::: tEmb@ix;"ld.f!.E_"' Brltç,�51iC(f9 PC'ã:�:eJ,co, A.21.ro��i® t..�Gii,O: ; -

260 mm-uãfJi!ii p�.H<a RIO, 26 (UPIJ - "uiu hoje 'I RIO,26 (UPI) - Foi marcad�
r. para Londres, em goso de férias, a data. de 5 de maio pam no,",'Il'ecupell'ação @O Gebfrey Waldre, embaixador ela' julgamento do porteiro Antonh

Nl©rd�s�:� Grã-Bretanha no Brasil. O em- João implicado na morte ele Ja-

RIO, 26 (UP!) 260 milhões baixador interromperá a viagem da Cl1l'i. O julgamento esüJ;w�
de cilizeiros serão empregadcs no Recife, anele permanecerá m?:rcado par::" o dia 11 do C'oc­

D:?" recupemção das áreas atin- por um dia, quando sel'á alvo eie rente, mas foi adiado em I!'..tJ:tt

gidLS pelas inundações elo nor- várias homenagens por p9.r:e da ausencia do pro:notor J.·I'..'Hi.-

��;�te'hI�tó foi o qUenfa.IoC'OUentdeeCio-11 :_:.:_autorielactes !:en:_r:mb.U���_.R�.�._�I�O"_�l:�:�_:
.

__

..
__e-'-G1G.0 .I.. QJe nun1a l'eu 1 r ..

. .

.

.IvfÜÜ�t,·o da Agricultura e Go- �'"O � rEi �� M:l � ENl �tu � � OOg !:i::;jvcrnadores da Bahia, Pernam-'

.cucc, Piauí, Sergipe e Paraíba·. I.A decisão determina que os.�s­
tadcs da Bahm e do EspIrlto
Sa:::to sejam .também incluídos

m
no plano d? recuperação.

RIO, 26 (Transp.) - Verea-'
dores preparam novo escandab,
isto é, o segundo depois da cria- i

ção do Estado da Guanabara: 11 i
dêles vão á Ell':,opa. levando mais i
de 300 mil cruzeiros cada um,!
Anunciou-se ontem que a 1'eso-!
lução da, meEa designando os €S-Icolhidos já está pronta e poderá

Iser publicada a qualquer 1110-­

menta. Justificativa do passeio:
comemorações , de 'henriquinRs
que se -realizarão em Portugal

J@G:q&iles �1l}11.HiteHe
Expl!Jlis'o d� UNR
FRANCA 26 (TraI'..w.) - O

ex-presidente do Cons�lho Jac­
ques Soustelle foi expulso ontem I
da UNH. por �ua campanha con­

tra a polític". de autodetermina­
'ção para a Argélia, Segunde­
partido político da, França, a

UNR apoia integralmente o Go­
verno De Gaulle.

p�ONEmAS. ,

II
DE,

I'::;:-�'::.J';:�:::::::':::::-'::;:::_-:::::=-....:::::::=::::'::=-�

(E;nc€H'i'ad@ �. º5isemb�éi(IJ
GUA'I'��.-íALA: 26 (Transp.) -,-

; de" C(\nseR!';lc �1adI!:HiJll;\ '

11Com a fmalIdaae de estabeleceI', ". �

.'
..

a verdade sobre o conflito com! ·d!3 �BGE .

Ia RepÚblica de Cuba o Governo', BRASíLIA, 26
1
(UP!)

-t FbO- :da Guatemala pediu oficialmel"-- ram encerrados laJe os ra, a-

te ontem a intervenção da. OEA lhos da assembléia geral do
e ao m�smo teri\po 'amea<;0\) CCI's,:;·,ho Nacional de Estatísti.- I
romper suas rela.;:ões diplomáti- CR e de Geografia, A solenidade
cas com o Governo de Fidel Cas- foi presidida. pelo Pre.sidente da I.troo República.

--------------------

I.

.

AS ATiVU)ADES DAS
(Conclusão da la, pag) nanc:.iros proporcionados pelo

Secção de Corte '2 Costura, pa- i GOvêrno do Esta'5o e os servi- Ira confecçãO' de uniformes, iças, mat2rlal. e. pess�al perten.-

I.Nessa secção ? trabalho por', [;?nte � �dmll1istr�ça� post�o a

(l'�'dica"as . ::oennoras vem sen- cnsjo.�,'.çao ela Dueçao E"ta­
co rsalizado durante meses dual, na6a po:er!a ser realiza­
com seis horas diárias de :::'3r- CIo nenhum benefícIo teria si-

IvIço, quatro c03turei::-a:,' pro- d{')' dj:)tribaido aos nece:;:,sitajos,
fi,ssionais, atenciidos pelos vários serviços

Ide as::istêw::ia social ,jaiJ. Pio-

IOUTR.AS
n-:çiras Saciai:; de Santa Cata"

ATIVIDADES rina, uma vez que elas não re-
,-

Outras atividad2<: de aS3is- cebem outras �ubvenções ou !fi
tênc:a a. pessoas ptlb!'2s ass> auxilio de qualquer e�pécie".
,18Jam a existência deSSa ins­
tituicão de b::n2merência.
0- JNatal foi .comemorado,

nas dive!,oas casas de carid8.­
de cOm o auxílio das Pionei­
ra:s Sociais, sendo 'Óistrlbu�­
':05,' a milhares de crianças A Preúdente das Pion2ira�; fi!
pobres, roupas e outros 'uten- Soc:iaL de Santa Catarina., d.

I�íiios, ru::n1tado de fEstivais e Lucy Cerr2a Hulse, ao cU'n­

donativos particulares, que prinyntar. em Brasília, a Pre­

mcntou à importânciá total sidente Nacional dessa

inst1-1Ge Crs 152.264,50. 'tu'ç§,o. entregOU-lhe o Relatá- li
Também nos. vários morros rio de 1959, em que reune as

da Cap�tal. nos distritus ·e suo- at'vldades durante o ano �e I,cEstr:tos Cc Florianóçolis, e3- 1959.,
.sa assestência se' fêz sentir. Nrs,sa oportunidade, a pri-

O Relatório de D, Lucy Cor- ,meira Dam:o: do :t�aís. manifes- I
n,>" Hulr.a que é um do:::um:n teu-lhe a sua .�2,tisfaçã() pm.

t�"< é� p�'�5taç5..0 de co.ntas de! recebei' o, importll:nte C::o-

I.. ','ua gestão à frente étessa be- f
cumento, ü!zendo, a'nda, qU3

nem3rita irl':tltu�çào contém vem apreciando o trábalho

ajnda u Balanço Íinánceiro. a- das Pioneiras Socia!s em S,

travÉs do qual se veriftCtt qu':) Cataril"la, t,:cendo, .nes�a oc�- I'é,l
oi: recursos para a manut'2n- Rlão. frapcos elogiOS a. açao

Iç?-o dos serviços f?ram orj�:-1 (l.a. PreEidente e das yJ.as 'au-
"

Ilados da subvençao concc:':- í xll'ares pelo map'!-lflcO tra­
da pelo Govêrno do E6taelo, I balho que vem sendo levado a

Conclue o Relatório com e:> I efeito em terras baniga-ver- �
taS' palavras: "Não fôss:em ! des, em benefí:::io da, popula- �efc,tivamente os recursos fi- C;:Õ2S !TIsnas faV"orecida3. ..ai Wl � � � m � fm �

E.M lBRASILIA, D. LUCY
HULSE .ENTREGA.
RELATÓRIO A D.
SARA KiUBITSCHECK

I

I
CONSULTEM

SEM COMPROMISSO

-� fONE: 306

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;;;'�IIIIJIIln'ICIII;iílil�!lt�IUnlllllllnlllifJIIJllu:DfllmlllillrlIII'lUmn!'[ll1TlU�I'["!�= ��

N.a Maternid'ald:e Darcy Var-
-

...

� V ..A R'
.

� li!: D A D E S �
....

.::

gas foram registrados Os se- .• I J:;, ::

SOiCIf.Da·I'·\iS :gwE::�u="J"};::11 * PIPOCA, DJOR EF0LHINHAS I
Eirn'ID2rt Scbrmali ., NcU jornall cd\. Gaz6ta,:,>, de Floillia:nôiPn!is seb c :tiitulo '''Tiitn �

� ,- oua men'in.'a;s. (g.e�Ea'S�, fi- § -'1im�>" ,encunitmD:Os «) !S�,te lOO1il:iLenJtáJrj;� "§I
. /'" _ "" _ I J1l:a:ais da Sra. Er.(])tfudC'E: te do ;::: [�<llMsa'S" n:e* mmIDlII de liJ)lBUS, g!ll.� conta.àa'S JIlii.iJl(g,Uént :::

"O HOMEM DO SPU'TNIK"

1
Real.sado com. tOd,o o empe-] -.. �

- Sir. RauJ Souza § :aci'eW!ta. ;;
é um dos maJ.s. soberbos su- nho em .M.exãsCiJpe e Eas1xm.an-! ANJV;EiRSÁR10S 'I Sr. Guilherme. Ue:l!ler·. - uma menína, fÜha da Sra. 5 Vou dar alguns 'exemplos, �
cesses de Oscarãto Isto 7)01'- l colcr represent.a uma dasmais .

iii
Faz '�n'O'f: !ho.Je v ,Er. Guílher-: Zulma e do' Sr. AiI..tonío ª ACl'eilite <quem ·Q.wiser. ê

qU2 é um-a comécta ,ooa ..

-

P2',- i ibeilas. e eonvtneentes realísa- Sr:a. RaglUel Lelhim;a;:n.::.l. :, :,e. Hei1er, :reSi'd:ente em 00lfu- I M.artii1il:QJws:k:ii... . ª
.

Uan juiz de Djre� de uma, comrur,ca �ta;rjinense, �'em ê
ra rir não há cousa znefhor,

J

ções do Cinema l�icano,
I c'omemora hcje sua data.

I - ;uJ.ll1na Ill'en:ina., filha ((lia, Sm. i g baãxanão ;a�gumas jloll'taria'S., mais 'OU menos �'g[".a:ça.das a
A charge que faz aos 'e',:put· no.;; illt�müs anos, I na'ta!ticia :a sra, R;ruqu,e1 Leh- CJ:ara e ·Pe.itr<G MCD1'ei�. I :::: Coisas assím;

.

:::
níks e oom.]]'anh:� é de s?ltar .

"'QUA1\TDO AS PISTOLAS I m:a;IL11, e.,:;ptJsa .alo.. Sir. N'e'lson
:Sra. Joana. '�fiveira . ,_

,- uma In'€nillna, ifi'l'ha da Sra.
I

� {{'ifod.G iV.endcilor de lPi<PDca, na .erunarea. ·só ;P!ldm�á. 'eI1sa_ �
gargaãhadas a três por dois. . D!ECIDE.Jloff[" - (The Oik1ano- I :,,:nmann. : Passa h_<@3e a data !!l:ata111.-, Doraey e do Sr. PB61.i!10 ]F:ell- == car jas ditas em saquinhos COiR 4 buracos laterais, bitolad{)s �
"O HOMEM DO SPUTNL.'(·', ma� - 'Gl'.an'de western cite in-

I rela {(.a sra, ,JDalTI:a TIJ.ft\)/€la-:a, eS'-1 :tnin. == pPJIa jjuizrudo".
.

;:;

é uma .u3!S maís recentes pro- : tensa ação e magnífkQ i3I1rc: 'S1:a- f.km:a 'Gtra= I ���r� do sr. PHnio Lopes Oilií- _ U'lil1l :m.eIIl.�n('J, lfil1.'l1IJÓl 'da S!I'3.. . '�
t lti:_"paira ,eviiÜllr 'IU'e, depnís doe esvazíades, possam Se!' es, �

diUçõr.s <la At1�tíêLa. O prra ..
· dCD. Re.ali.sado em CJi:semasôop� I D€iCC'JTme Í1I(l)Je 'Gl dia mtali,c''(D,

�- -, fiuta e ,:cID 8\!"
.. Alcid�s de A- {)1Imauos. êcipal L@.térp,rete é, eOID.Q já frJ- '€ Ooklr de LUXi€, já ss PQUe Q�,a gentil sennorsta, nona I

IM
.

... """"
e'mal[" == O j'u'ii!: não suporta barulho. :::

sarnes, o sempre ,(:lll.e.riflo 0::;- 'fazer ii.:cté�.a cratar-ss .et2 pro- G
.

d dI:'
.

Jf
. ...

I
elm,�:a. !s.1<.a:::.�!It..",e· ! - -;lilil �remnOl., .if'iillho ê:a Sir;2l. ; :§ Outt:a iPOCltM'ia proibe o uso de «slack» por Se1i1dlo>ras �

:::
C�

.... t�·�"' 0(j) ·ln"'. ""';'1 . -
.

J 1 ri .• ',r':
'

....,am.:.., $, e,'��:a Ilffi1Clmma'ilEl.
Fe�1;e.J·a ..

boJe seu anill·er.s:irjo "J\ffn' • o

Q
-..

J :::::: r�'nlh_m�it��, ,�� ne�_·met��... _ .on.ma.�n� :::
....aTI "o., cJc••lllG....: :seu "-"i>l>t:(J 'U",. :..uça<Q ·de· � a.."Se.. .evau",o kUl1 - CLa J b· ":s'" " aili3.Tita e <ao 'sr. "tu:rro'o .. 10 _

_,
�� �u �� =� ...., "U"'" = •.�_

•
.. ....'lil, ..... 10.' ,"'" :ll/...

a "'Tac::t.:,o"a lirn.'Fw1'l,a IWlillJ.1;a'""e I �. "" - - -

t :::_Fan1ey, Neide Aparer:icl'a, Ze·. da lem olli."l.s'iue.r.aJ;ã.o 'Seu mag- '" "" , ,. _. , 's:é OUll'l'ha. :! v .JIl.l.Z nao gos a da llID.da.
zé Maée.d\Ü' ltamiliton F.'c1i'lr,ei- l1l!Ífl,Cúl el.€nCD� JO=:il ilV'liC Crea,. Sr. Gi.Jl;)e.""it& R'íl'Cha

fi!<h.a G:Q .8r. Cadas Frank el - um menino, filh(j) ria iS;ra•. == Ha .a;t;o !Se.u" ;ta,m'Oém, <{(iI1I:'iuJ.an'à6 o -compT1m'entlo <e lllT_
�

ra, Hel·Qis.a' ,f,telena ·e a ,soosa- . Baroara Hal�., Gl!'2l!ffi'dce D2xter ll"\a:z 3'IiJ.10,S l1J,on:e <Ol' es!ti.im.3!.Gl<Ol
'de ,dI;. .l�!ng<e�:a F:r:an.k. Albertina e do sr. EI1iI!g;en::())! � guIna dos v.est>ioos... �

citonaUsslma Norma B:engu21.' e GJoria Talb.ot .. Lançamen-' 'Sr. Gilberto Rocha. Sivinski.: � O'.juiz UlÍIB concorda co.m

Di<0l""_.�=_::....

A dir.eçãü é ·de Carias Manga.. to de sexta-feira iti1'O palác�a.; , STa. :il'la;ria doe F.l."eiltoa'J Oli,,-.eirn I
- um menino, mh;o da Sra. § n meE<JIIO ;juiz t;em f-eito ar·rallilcar de .Pa1l"edes" de �abo.

Se-rá o ,]Jl'ogam.a te' domingD ,
I 8;;-. ThefJ.!f::t,ro l\'Ií.u:estel

NaCtelrnt:lIIto .1istTkl ,e dQl Sr _ Heinz' �=_.
]ll·c.Hn:e;n1éDS 1O.lJmerciaiis, .cliv.ersas .tio.Ih1nhas -com ,estama:tas (I�

PróxiJ."Ro n", PaiJ;ác1'G "CA�lTifiM;t:::;.r\S C""i"�G"RE�7- I
Ccmemnra hoje 'E11'a:iaJtà 'I'Jili=,"cn. cci12si.tiera. m,enos ,rur:üsticas e Jl'll!liÍs IIOIUsa'das.

- e
.._:'" -.1 '" =v: .:ll..ou� "' '!rraJ:!ls-eonr.e hUi"" a dat.a na- ..

I
'-"O v _

. "O�LITO L�NDO" -. Se
I

.:rü:S" - ej·s UIl11 �j)o.iidal de
I

iallid:a d,('J :sr. ''!rh>eGô<OIDQ M'0e.3- nata1ic�'a � sra. iM:::riía '�<e iFre'l-
- um meilllmo" lfi'lbl'Q da S;ra_ I) JÍlElIl l�gN.!la :a ,ar.tre.

=:::::::::JJarrIl.al.s houv.e filme :?-e,?c�nÜ' l�te�sa emoção, p!ftG_jetand.o a
I te�, 'C'mnccituacl(]) &ll'gen!ti1.�[t',o-

\tas 01iverrr;a Na'SC�m..e'N·uQl.
I A.nalia (e '<il® ,sr.. José Pe-

;:;
OSS() ebrigardos :á mequência da d_trma 'cristã tod'Os 65 �

bomto -e -seduw!r, e!llt-ao e ,est.e' h'istü!r'J2. <Oe un.'l <C.€:f.tU!lO fa1tj.di· cons-tmlt'(Dj['
. iro Ranros. �

.ell'g�axrutes -da Co.marca,
;;"CieIH.()) Lmo'lo", a pr.imOI.OS8, i 00 ..• di" U1i!.1 Dmmem :sinistro' Sim .MaTi:a Leà'{)�.,(i}li\Vle:�·�. - um mtn;r1fO fHrnG da Sra. O juiz ll1tJ papel de 'ClIItiequista. !!

oibra prima de Rosita Qui:nta- ''e doe "'Êil's ,c.r;i,n',o� OOe 'Se suce ,,,... "'11'_' ""'.,,
Decorre froJ-c '('J lC.ila. ITu'tah'c''O , Es'.bel' le cio Br. Ilfa'Ssu Ma.:r-!I :::::== Não <ccrn_<tn nada. Não. criiti{l() Il'l<-ada: Nem rlig,o 'a C!llIlWl'_ :::::::_��

. .,; � ,. L�'" �I'·.- .
. . -

bJl.\(i:lllllll:a. JLt.Iifi.� uf'lfll!l>a, I ... ",,,. L d. 01'" , d' .....
na e Luii .AgiLl.i.a1" '<:lu" sálba- \ rJ.aID [l[ima resp:il':ail wiedi"'IinO I

F' ... b'
.....

. 'lia :S'rlll.• "•.!.·a.l'3 '·oe !OOX '.rv,eU·2l... Ci;a'I'1<O A[we;s ,_ ca, e que 'Se u:aita.
..

' •. ' ,� '" -' .

'. . .

-

'-
."

'"
.. -: 'esllJena ,. 'oJe :8=:U .a11l'l.WierS'liLT1QJ ,

, '.
.

'. .

. I ri l'ou-qUfe a íl1.1ltícm p·o.de lCinegllir üuriilrohand� e$�ara e�'Úetl�do Ol
..pu-:, '[;3. PrJlll'C1p>ro.;;: )hrlLte.rp·!I"::ibeê; �ão I a gr;acio.'S.a menill:!1a Malta .li'e- '

, _ , • ;rr•.,... !
- mm mcn;n:G. Í1lh;o <da Sra. I':;: em.

.

(JS.».
;;billCO 'ao· Palac"o E um �ffinno ··G"in.e Ne''Soll.. MOl1a JPil'�eman I i.,"..... B"t

,sta.: Ge,. trude-s �L"U,g-.e. RI€illlIda e do 'Sr Orlanj.r� :: .,.'_:"'-:n
•

c i'� ..

"i�- ,"_
'J �" ':':'" L.

" _'V,'
.

I
"emL. J1.llJU2. Q<O :sr. ene",i (lJ. F1e'sif;eja hoje seu imvrersáã:lQ: . :�. ,

.. ":.' ! == '* C iH ,O Q U fd� f!lm ..

,. t_e�o P?r. ile_.t lR('J II e J(j)bll ,bE:.'1l.tley_ .se!!l:�c!Qnall J'lli.-auj<G 'e :de 'ti. l\áa;r�a Von-! "p., õ' .' I"
.,
',. . " ,'. p'

' c.a Sl,V,a iPmQ@. =

t::l1 a clehews.a m.USIca ,,:12, 'cas-l \ea:rt:a:z.o.'8 an{}s� {í!re :5.a. -;feira c:eição A;rau9'úl..
. �. ",g'... n,t.. 'I '''''''l�loe,["l��rlt�,: Ge1ftr�.d.I...��

I
---:- um. roem.·EG, f'ij_ho ôa Sra. I ;::;

__
==

Ç2,0 <qUe tan:tio ;3!p�·.c'Cil.amos .. no PaJ:aG1o !
-

I �_u�er, _l.u:.11a Cl:a 'V_'uva.d .. x,[a Ils2 Mana e do Sr. Anito- �
O M1!:DiCO - AIí iV.ai a <mUlher ,que ameei.. ..

���'f�:'; 5'c"Jem. A7In'01U� Rena1io
. na. Kruge1'" nio Lecp?luo �.;Tm,teiI"_ I � -� .ENJFElt1MEilRA -.iP.cr ..ue nã.o ,ca!)a com oela? g

-----------
Klef'i1

_ uma memna, fl1h"'. ""''''_ S�a.
(l) M'EnICO - Não, é pnssiveI! 1;; .a .miniha melhor cli:ent.e.Anwo:r",ari.a h'Üje I(]) jj,ov�m. '" u. "

C I. � E" C OI L ON -!
!:\molfo Rien.atm Kiein.. 'tUI!UOSfDA'Ii,},'E 0.!li.n.da J3 do Sr. José Pera- C * .o P R 'O fiES S O iR

1\ '. . ,i,:.{ ,

ra.
I � ;:;

.

I 'Sra. 'Car1cta Calr,ass.ai tA MA.I'S .P.NTIGA Ç[[)ADiE- mna .lll1é:l1ina. fiL.�a da Sra.. == - 'Corr,ü se chama uma cena .em que faia .uma ,pessoa sii? '=....::
....

§"PRE1CE PARA ilill.'l PiElC.A� I0B, sexta-feira as,g riha noite e 1 Oomemora b.cli'e sua data liJ.a- �:A.. FU?RID.A - 'St. A.lUgUStÍ1Iili�,. M:ar.J..en'e e .co 81'. Rem:a,:c:.g I'ê. _ Um .monólogo.DOR" cinEmasoo;pe 'em CCD;l"Ies de: �md!::l, :sa.rn.aào as 4-7�9.15 na tela ,! taliem.. 'a ST:a Cn1,Olta Garas-, .l:'ClCl:lJ.da_,e a· cldacJ.e TLlars antiga HaS2e.t II:;: _ Muiito ibem. E 'quando são llua:s'?}{lXO, com llebb,i.e iP.Je,y.nodcls, .Gí'O Cme C8<]Gn. .

. �.j .

O. A� '.'
,.,. G:a.., '_ On I

dll. naçao t6!il'CVtói SJid'0 mmcla'da [pDl' - uma m.E.ilJrin.a [';ilha d:a ,sr.a

'/<
==

_ i'Tm dijálogo. ;;R.obert w,agne:r ,e Bmg Orooby, COMO F![SGl'..R UM lVIARIDO' c.a.: ":,�PO�.a (,,-0 ui. '. '["()).,,,. ""- espal1.hJ�S c-m. lE.·35. A cidade trem: Durciha p "':0 �r. AI".';llQ" , 'ª

"::=::::....

::sera' o· 'filme que veI'e�o'� ;l...�1"" t ra'sa· t 1
- UI � .v� - :Sim, senhor. E "'uandR sa-o 'qu'a.t�n?"- �.�" Llv,__ .- c·:m'(,=C()� m.e, rJc.olor, com u -. iL\!'lil:a IPr.a:t;a 'cen ra de onde sa€'!J1 d � 'S:a tn' I == .. v .v_

em duas sessões> na tela gigan-; DEhme· RS:YTJ.oldi5l, Tony 'Randall, l'um; estreitas. '17áTii-as das al11ti- _. Ol"', I� v.'
'.
'. = - 'Um caltálogl().

I
1111lR m' n:na 'f-lha da ·r.:ra .. '�te do 'C�ne Oolon. PRECE PARA. e Pa'lU DOllg1as, ..strá, '0 eS'p·etacu- S'ia. JG'getz J}'[a'r';iI!, S'ôll\v'Jclli gas mam:ôes espanholas ailildLa

-

L�"' ..

"c_ 1 . "" _.

:....
" � _

*LTM: PECADOR - a nWitGna de. lar 'llaomç:uneD.to 1Í'e ,dl])l1liÜIl:g'(!), em: Deeorr-e J�1}j:e G dÜ'a lITa.t21liírcil()j I 'f� oonsen<ll.da,s 100m i5'€US ba.!- .

. I�;fl_Jclll' e .do ,s,r. AiliC1,C(3.s 'í'es-:i § v" C A., :R R '0 'S Q, l A IR

:=_�_
...

_

....

l!U!!l: pa:C'lH" 'dB Um sedut:!lr e l.lma < :too1.as as 'E'eSs6iSS, na tela' gigante' da gentil senhorita. J<G::'cte �.([a- çães dandCD 1l.una atm<J3f.era .de i tom.
I §ingenua. Um disputava fl:. sua CO Cme CoJO<D_ �Em 'em::. jp:esade- : .rla G.f 0live3ra 8chwj'211re,· QU'ê:ID, qu',zer visitar a cidade é _ Estií. 'Sendo elXIibM!o em N«)·w.a York o prim.eh'o carro doalrl" "' .. '1 out.ro Q seu reracao. . 103 se pode ver maluqm�,s 19uê�

nos"a e�tim c'a
.

J Velno Mm1lli!o· ã ciii!:a'o1.e_ Para : � l:r.ur::ii'Gl ,a ''ter 'eo'm'O oGmbu-s'tÍvcl a. �uz solar. A ad.M'.l�'� if.ui"CEU SE..1\[ ESTRELA" (H:i:J.iI1-.1 is. Um vale tu::.lo 8llJsoJ!Jl� para.;
- :o. � a�J e. �preCla::.a i.nterEssante fazê-Ia nas velha:- ,fuI A

- ,- ít\eita em um �ue-n'O lBaik-er lCoRstruide em i'S:.��áSS�, Ulll ,;:;

J.?el Ohn.e BtoerI:le).uma l'lrod:ulção I c.e,rcar. llli1. SOJteü:1Í!o
...
Uma .comé-; ccl,�;l}o.!adol'a" ;re�;G:r",�,o :a-.

t:arru.a:g:cus 'que .5'e eiI1'eon)tra;m en;! � IÍ"\ tl A iR .1 ;.4, I == �_aa "Nzue Deutsche FillmgeselS--1 ,rua u:tll para as mull1el'es e aler- .tua!m·ente em CUrlG 'ba. �m tÕ(ia a ci,d.ni&=.
. O .:s·e'i:""��o N.a:donal :dl' aeJá- ) == V'tlr�a.àeir{l ve·ículo de imusen se 'C'OD.'V'Crtell numa J1'oV-idaile

Chaft), c"",," 'R>;;�h Scl'P'�O""'l p , ta'dOTa pa·I'a llcôll]!€ill:S. YT'P"'."'� r';"" -... _ I' -...
- ·�;EnsaGm;na.L Sô'br·e a colheria, o _lho ca-rr.o t.em .agÜ'J:a uma .:;;,

v�" -� .�>�
-

'V """,,,,'� � :. r.ra e.w,,;a, a prnpagaç,liio da l�a. .",.

Eva. Kotthaus. ! m.as r�i' de 7e!uooe, ás lbandei-I
_�_ .mr:ia ri:eddi:;:an::io :as 'C2.� :u;ma ,� !Íteb. (em ·gu'e há 10.0110 cé!h1'l.a'S de sm:'c(}ne, que ennViertem a

..OEU SEM ESTRELAS (Himm:l. i l'a:S desprl;.g8..da�1, coroo se (jiizia,',

I
..

---y).----.--,
.

� '.

-- � '--- .. ' - ... -

Vlez 1Jll.T .ano oe mU'.am11'1 m, ao- i �='
luz .aI) !SOo1 ·em detriciuade, 'Cll'ITeganiio a-s Ibawl'ias .que 'fazem ';OhnQ

�terne:)
um dr,ama -dre: 'b'E"fl1JlPOS aJtr;a_z;, assftõoh'lJm<G 'esta I :

_. ..

'J I ÍÍiul\lci'Onar 'o mot"'r .d'O b.1ês leav.aJlos-vanor. ]É': � "_.'�smo Sl'''''em�..

,
, iC:'J.'ltes �à�,BHamcn'te 'oom 'C6.l1'l- .� � "V =� �. �

amor, mOvt!ltc e !".ea�ft'Sta., viivil-! !ncom�aT'a�51. {'o:n.ea1ia, COMO, Dl{ P \ULO TI·;\1·E."·n··E.·.I.R.O',S'! ',".' primB<os .an.ti-malii.l"4Zil5. ,:.; d'e f'{lrt)a de.s 'l1lliiiruos .salbél'i!t'Bs artificiais nade-americanos.do ir'�" =b:ene de a'lllgué;,tin, e I FfSGAR <uil.1. MARIDO. TEIl'lilcs '. f..J 1 �
__

'

<- -

b'
. .• ..... J.... :

. Tol!.avia, a vekdna.de de �(Illii!"!"a sc'l-ar" é ainda da era ,pné--es- _

c.onstan,te <JerilEalO... a tr@.Rte;xa.! OEl' esa que 'Voces ll·.ã:i> gosiLar -::::
entre .Este e.. Oeste d.e iBetlim. ,I lm.tEm;amen1;.e àrste filme qu;e 10 Flldal, pois 'qu� !!J,ã,o y,a� .além de W'Il''toe mHha� por ho.ra.. ()
aroit-rag'ia, dír,f,sii,o de arame f.aa:.. I

Oine .Qo1:on Ol"guThlQJsament.e exii-,
, �. D I! C iI)!' lT ..A � seu inventor c .g ,etJ,glellnOOlo 'Charles A. Esuofil"el:Y, i(j1Ue., aliás,

pad.ct, .qtu-· 'S11Jr.sra dr);"" enra.r,.()'e;; bi;rá d·Om'tL",,"13 '5il1 torl.!lJS as S0S-. ,I ;fi IR: ill;;.:�· K .

.;;:;; <r:rão ,pôde c.eiixar <d.e cOill'essar uma '(li:fimAld!úiie: mesmo na

apaix0na'()j,0E. CEU SEM ESTRE-; ,:&35. " .Jlvoo"'ado,�.'
!::! ensolana,ila ICatlf."éI':nia, 'sãe lflecessã.1I'ias o'iJto nu..a: de IUII: �o- ..fiU .

O·
, n "SAIJGADINI:-I{3S Pl'iRA. 'Coe - Ia!' pa,ra Se ob.ter a· for.ça suf.ici.ellte para ·wma !\:ü!".a .d·e Wa-

...

, ; QiU..E;TE,L., I ==
D I -1 t � te ·t

�
I - gen1. ec ara ·e e, '€11 li'e.an' e., .que CWf\l"'{}S '!RU' o· 1''el,ll_uenos., <em

)'1 - 1 x Icara -de lnarga.rir{]", � I==. .

--' ------ - oollIe.r.es de C[l''; a'p' f<I'�'lC'I'to '.e.I'·1....... paiíses 'Verda.dei�ament'e 'quellte�, ltl'O,p;ica.is, 'poJtem ;andar m'lLi-�."I1f!ã�ji:;�"jtllli,lliíliiii,;s:a-r.l�T4'�� ,
I

.a u ...... :.:..1._.(1 ... J.. _

.

I J re, 1 1(,3'b�l<o Trui:a:d'a, 1 pitada de � ,li!) bem fura 'à:c 'S01. a
ENrURT'E d' !l

�_-:;-iR.IIJ",,�_Ab_�G� :_=-.a.tl"'·. ..........___St.Q.. �,., .. N: _2.0.i...,.._-,..",.;;;;,.�J_'O._i_.n_lIi'l_4.'__

e

; ��,','! �immta do .reci!rr'O .sal 2, càH'l�H:S.=. =
\...,

.

o tempo e sua YJagcm com as �
1

� r>,e Je�:t�, .:I. :xjcEm1.� m�,'a d:e·.quei-'. ;'HI!IJ!.IH.['l!Ufml!m[�!lHmJ,lm�m!llHHmnNlrlHmliiCmmJJlW'Jm:lT1l1HJI:ltlunHe!
novas; UNHAS DIRETAS para CURI�&3A AI j{) lPa=er:001l.''a]];ar.la, 11. c:o�'ht'ê_;rQnha,1 .. �

.. _-_.... • ... _

lT"'JA- FLOR1AN' POLIS ·'.iÇ 'ii: de �ua0J]ffi;CD �I:l:g,lês,.@ xíear-a'S <al,e ;[;8.-·1 """'.b',,,",",,,,,4_,.,,,, "h "

r\ I e O, I. ::,"1 I
...:":::.:;:=�=---::==-�---.--� r;nha de tri.go IUll'Ls ou menos> 1 v h.,,,n .. marore'S CO . e'ita:s com

�JI. ).. _�._�_____ •

.Mo",,, Frota Ô2 ,Ôi'iIibus Ú�mo Tipo

J'"
H O SPI T·A I Q

-

rJ I 'U fi A .''"1 ·g'E:��·�i'-11���i�AR.ARR;: -

" ';.' I ,
'. LA; D A .� ,

"

.

...J '\...;, � B"h a. m?rg'lrina até ficar bem

SUPER-PULI...JM..J..4.'7\T i CIRURGIA - MEDICnU. _ MA'N:RNH}1lnlB:
mclo. cu ]'vem�:1te deITe.tida., I

1. ''V .; CffiURiGH MEDICINAL DE UT.RGENCIA _ OIONOTE:F'.A- � I ���!;� ::ln?)C(����a�:i���:ae� S��r��
.' I,!' PU .BOl:;'PITALAFI, ti: IA !DOMICíLIO - RE.SSiJSC;I:TA.l)Of;i, '1 ICf:1tcndo o rest::. dcs :ngredien-

O J'V\óximo e.m Confôrto .e SegurGlnça. - RAIOS X - :1il.AD.I'OTERAPIA - RAIOS ULTRA-'V1.0- .1 tm. pm:: último Ema l�\ra'>a tI,,1

�<: " II LEU E INFRA-VER.MELHO - lB,p....NCO 1)'E tS.'U'IGUiF; __ � queije raID,do, rese!'Ve a outra,

Viaje d�sc(if'içándo .em poJh'o,n.as ",edj:1!jGveis. � ORTOPEDIA 11: TH.AUMATOLOGJA C.(i)}\,'! �íESA ORJ10- � meia x'cara. ama·�se Ixm a l11a.�-

.Ii, I PEDICA DE ALEEE-"COMPER _ :SECÇAO DE 't"L.A,"T'ERNI. j !En. e estmdá COm 6 1'1")0 ·�.m 1'1:1<" I
pelo

I I' DADE COM MODl:!iRNA SA1...#I. D� JPAR,i,lUB E ! ".' pJiv�jh'1da. E\\ f,:;:.]::2��ura, de i
� .F!}i�PlDO ��lit-B�ASH..EaRO tTDA.

'

B'ERiÇARIOS - ESTUFA PARA REC91- ,I· <\.:l:l ce.nt',mdro m::üs, ou menos,

If:t ..;l'U li!'.. .. 'I i NASCIDOS D1!:BETS E PJRE1M'.lI:T"'�;nOS \ I .P;.l1ccl", c:;m g21Y.a d.e .o '0 e paL
C!l i 'vilhe q�I·�'Í.iO por c,'m:a. (aquele:

"f- Ruo 9 de Marco 361 - Te'::- 1:'58 - J.oinvülle
'

: o HúSPital Está à Disposição oos S:enhol'<€s Médicos 1 5Uf. está rê�,�rvwdo)' cm·te em t',.'�

'I : Todas DependênCias - !<'ala-se a Língua Alemã � T:a, regu'lares em. senti.do )".wj_',:....,1IR\"I!:tPlaiClta.1.Jl..LUII.... el&·" ..-.!t!J:!..,t:""J.J_���._..

·. '_t<.,."_,,_,,_•.!JU(__'_"'1_
. I '\ ... 1 te � t._,--- r

',4
'zCl·nl:�".: '_:"ne a COl""Lrar lil:O -sen ·1.1.10 I

_________

I I AVIENmã JOII!..O <GUALBElt1.10, ]946
'1 wrUc?,[, (f!C?llTI paTe.:-iclos com

... � ...- ------

,
, Cl:.u!:ribo _- .JUVEV� ;. Paraná 1 p"litc'S francêEes) leve ao forno

E)�T."lV I .("1 'T' & i já ou.ente, p:1ra.. aS:3.'ll'. SirVa""" "�. :rELEFONl!�S,: - t696 - 4"°7 (CO�" ...."'... "', .""'.'".f"C.... ,N'··. ) ; J. \t. '. 'b-J . L:!.
� u.. M. �".J!..V"" •.H � ""

� quenLi...'l'l:Jio.3 ou guard.e 'em latas
( tampadas .

r"I·I",,,,,I""
..

ltll,I,,,I",,,,"lm"III�IIIIIIII"'''"IIII.I"Kl''I.'nul"III""� I
� , f'�!ilUltlUHtlilutl'tJlilklliltlJ1:J UlllJ....I1lHIHlalIOiunllllll,�

INASCI,M,ENTOS

tJ.m:t:u fo.fo de Hf1Hywo1').dj .P,�.r,01 Vl'Jeê I --.::..-==---====--=------ �-=--::::::
...

_ __::::::_...::=;:_===___=

Re?-lizon-s,ô mais 'J.m sorte'o . responderam certo, cit:ln.Z:::), 1\1 aqUI®I.'\� el�através c:o qual A NOTICL�. Auclre.y H'1)burn, 2. pergunt:c,'
.,

!l[l'�l" 1); ','�,..... �....1!l
'

..

' .' ��.brinda os. participantes com. r:01m� Quai] foi :a estrêla ': o n -

.

1 - '. .�." �
.

".. " t� '"

��a fotcgrafia c� 2 a,tl',o OUd. cs- �;le. "GwoTr.a e. Paz". foi
_

',.sco-
'

O ve['::ad.e�l"o 'Objetivo (,a. Al]l�cad'O o rGuge:, v-amos :ao �)6 . ,:;]u � o nevo '(e.3enho combine
�r"",a do cmema. Vll1üQ. '.1:'{)- j'1::U' o lJ':;1a "'or,··e INGO DOU -

m'-""u��"gam e" �J""la-"
-

-T' f
. -

A___a" __a OI a c<[ . 1 � sua � e arroz. tia Ê..s que prelerEln <) com as suas c.Elçoe·,. goratamEl1te c'e HolJ.ywoa(J\, atra-jBRAWA,
Cx. Postal n 95. b'''''��a tl';f'o·n�;",.:r,.a·I'r;. D'cmce'�O' j' '1 ._

� • •
,

'

,
< .....�-L...ú i"", 1c:;:.·"'·I..;' ......u Ur 1 (L.'-;11..oI. .!1.1L0S po ·2üT.r1l:,ac.w� re.a.,m.211te :.na25 qUa,[:8 [pTonva. vem a op"2raçaoves d. o. no.Sso colabora.dor O ";'i 1- qu�

..

pod.era. j;:xo,curar na ge- "s:,cn,;;"p,," �
..

' _f.a-�?'-"d('J .c.,(1)�""'_.e·c""·l·r' .. .

,:h .� Ih-
- VI�_ ." --<" - 'I.:! "'_ vanc.a}o::o 13'(])1!' 'que é 'Da--€. 'E; ;]0 I r.Ia pintura C.'03 'Oi!.uOB. �SCÜ a

tIo LlCetttl. No sortelo .ce on.. rel'1'(;h"a d�sta f.,};ha a foto que' os SEUS Y1ontos favorávej;:;.
.

.

d
€i11_ Te os c· n·� Q I I d t·,

r num SD produto, c, além .de a tcn.aUdade mais apro[pl"Ja a I
.

'tu
2n v .a .eçS que: gan u aa,que a n a c: I3ia. ComeC:"� .com a base, que Ge-. conservar-s.e par mais 1Jempo, :;ara o seu tip('J. A sombra dos

ve se! escolhida de acÕ'rdu c,'::lw.n .' ."" '" '" i'J ' r.'

'

c�hG."; d<:v:e ,�er ,:,:.emp:r:2 l)isc11'.;o-'
-, , -a '("'(1"'.' d·".. :O·ll.A p.�',� .. "";;'0' .

nro'''''�e' .r-cne s,�r I "1t.oc," ".0. fa""lliTJ.e_·nt� e. '"

1 !t-' t o\
."

- - OL - '" "�"'" "... �"""

i _1" ,8.. prlll'Cl[J"a !.nen've Cturan. e .,

I I mU:;'aT a .2ua tcnal!i.d.a: 2 l'la:tu- i '�va;:;,o na oDRsa pam. Gn:'€ .v.o- , dia.
.

,

ral Ui[:snIÍO uma base muito.
ce .�('Jl'. De .quaJquer man,eii.;r,R,

: escura GU miU..tto clara. Após
o po deVe ser um pouco �is, E;;:c(l)ve o cíl''Of 'e as sombran-;

a bas'e" li.sad,a com arte e nar- . elaro
.

que :a .base" e COJ:l,,"bln·aa· i celhas" aum'entando-as um. I

. -

, tam\..."� oo·�o " tcnm.lda'jn An pcnco., se secessário .

.c:ln'l..Oni:a. vl(j)'Gê pode passar -Q I
1

JJJ;�ü< • •

>.1: '-" ,

�" '''. _ :""" ,

rouge com'lm1., <;lli P'Ó, use-:;> pe;.8; No. 1'0 '��l:npae.oo, a'J.1a�., Não r'a-c.pe :13 ,':'üm'bran(:elhas

�e;pcIS ...A .a.PJ.�ca.çã'() cio Y'{)uge I
Ex,suem ton.a!lcad.e� m.araVl-

apenas arranque ,:?m üma.

,oe lmp.ortant�.�::;lma. lho·:a.s a escoihex. Chega, eTi-
. ")'nça a'S ;plel.'Os °Ui]::H;T",UOS ·que·

.'

Allitt::S
..

,coe apH:cá-[:�; <é [);r:a'Ci-!1 tão a. vez cio, baton. Est2 de-le 'Js_tiv·erem fora d.'0 :MIC!(\) na.tu��a«<:() saber qual o fe[cw atê seu 1 'ccmbmar com o rouge. 'VnCe . Sao a·] sombrs!l1wlha:s que dão

I rosto, a tim c,e que a sua .aplii- '. ']Jode modificar um pGllIlCo CD, expre�,'ão à fi3i·n:J.Tomia. Pres-.
'

�a.ção ibenef:ecte a',sua aparên- , dC.senhu .dos 4ábi·os .se {jJ {i'ese- tadas tô:::as estas info:rmações
�-�--�---------�����----�- IC.i] ,I

jar, mas não exage:re .. E ViI:'ja
1

agora ° resto é com. vüoê.

����·�lgffl�·����··��'��������������I��!�"�� ��,
.

-------

��--_ • ��I�,llii[tllffil�ll!,�U�'-'llt!J�jgilltJD;J@:;lffig!g]liijl;J!lllj)tllgll:cilífijltCgll);lrgllRllgoognmmv
.

*iPAL:ÁCIO* �� 'I�:iHO.JE, em 2 sessões: às 4 da tarde, àr 8 d,a noite'. Uma co:m'édia mexicana, deliciosamente divertida. :� I

"M]NHA NOiTE O'E ��UPCIAS" �
Com M4-RIA ANTONIETA PONS e .>\BEL SALA ZAR. Acompanhada p.eJas mais belas músicas c I� . I

canções mexicanas, uma história alegre e dillcl:'ti da. Censura 10 ano.s. :I§i I II;
Iil,

A 8 (
..'Bt,s como 2� filme) - Uma aventura de HOP.>\ LANG CASSIDY

"MEU �EVOlVER E' l�.i"
Cnm WILLIAM BOYD. Cel1Sura i4 a'tl-0:s. II,

C1N� PALACIO

CINE
.�---------._---------------------.--------------.-----------

Pàra o próximo sorteie a pergunta é a seguh1te:

No fiime «HIENAS DO PANO VERDE)

o astro foi

'(Nome do votante)

(endereço)

v4dubo's

E

lf.abricam0s o adubo
"COMETA" pi plano

NÂ'O ;Ii!lESITE JAO CCl)'NN'RAR, EXli.�
·CIO MlE'!fA'" e estará" ,adquirio.ào

o Que.há de .melhoI.tacões em g'erol e,

.01 JormuJas distint.os
PI qualquer espec19

de plantacào. \
-COMETA" . o adubo tndispel!õávol

para uma bôo collieila

Fabricantes exclusivos.

CUIUTlBA
Fluo PClula Gomes. 100

C:r.. Postat. 6í)1 .. fone. t4.'4iM
BLUMENAU

RIJO S60 Paulo . .s�
C;t Po.<:lal. 559 . rone.l230

�(®�-�-.,!,-..--�---:;!-íf'_

HATJl:IZI DEPOSITOS EM,

sAo PAULO
RIO DE' JANEIRO
tORTO ALEGRE

Avenida BIOSil. �67
fONE, 3 .. J -li (lnteru;bcno)
FERRAZ DE VASCONCtLOS

E. F. C. B. (SubcI!:l\o)
,[sI. de r-õo Paul",

l"ua JoaQuim Nabuco. 170
Caixa POltal 66 Fone. S8�

JQINvn.LE . S. CATARINA

-

,----------------------.

1
"

I

I
!

Dê Aos Que -Precisam o

Que Não Lhe 'Faz Falta
.Para (()bter maIs recursos ;a fMIl de atender 'aus .enlf.e.rmos,

1\ SOCIF.DAD.E DE ASSIS�rlll:NC;;:A E AMPARIO A.oS TUiÊlEiR­
CU'LO:SOS péde ii,:;; ·pessoas 'que tenha·m t'ID casa revistas e

jornais velhos ·e queIram doá-l.os, .o !ibséquio de a.-visarem por'
um dos seguin.tes telefenes.: 465 - 490 - 427 - 54l.

/7
__::

iI �.:�!;;=�
"

I'

, ,

• <

AMANHií., 5a. feira:

Um l)o�icial de vertigi:nosa emoçã:J'
"CAMINHOS SANGR'ENTOS"
Com GENE NELSON e MONA 'FREEl\IlAN

-- Censura 18" ano.s __o

I
·6a. FEIRA:

. : .. suas pistolas só falavam.a voz m.aTt.al da
vingança e cllnquista:

-- JOEL MC CREA'em--

QUANDO AS PISTO'l.AS :D,ECI.DEM
-- Em Ci:nemascope e Cor de Luxo

------ ------

SABADO: illdiscutívelmcl1t�... a melhor fita m� xicana d,os uJ.tUiJos tempos:" C I E l I T O l S N DO" -- Mexiscope e Eastmancelor

�Tma maraviTha de beleza e romance com ROSITA QUINTANA e LUIZ AGUILAR.

�DOMINGO: A maior de todas as «bolas» de OS CARITO, impagável, e�tl1pendo e ah.soluto eomo I

'" "O HOMEM DO S!PUTN�K"
I

A melhor comédia brasileira do ano.
;

�g"lIDiJljt!l!líl:íJil!J��íl:íJ!l!lil!!ll!íil'!ílíill!Jíl:íJllíjl)tM!J')ill"1!R'>''''''''f'r.:l�''''���� . �<O .

=""="""'I!!J"'''''''''''''====''''\OUt>JIOJIt>JIt>J''''''''''''''"''"''"''It!Jtl!J(8JiHJllill!I@[g][g]íl:íJ�

•

I

I';

H, O � IE - às 7 e 9,15: - A· história de

"��d!I"JJHifI
�'-'""I'n.II';,�.�.......����

tava a sua alma... o outro o seu co·r.açãll.

PRECE.·PARA.

padre., de um sedutor e 'l:lill'lY. in:gênna. Um 1'lispu-

Cinemll!scope em cores, com DEBBIE REYNOLDS, ROBERT 'WAGNER e B'ING GROSBY.

QUINTA-FEIRA às 8 horas: - Um filme que 01:1.: 'pa um olugllir 'certo entre O'S maiores

ARMA DE UM BiRA.VO
Cinemascope Metroc()lor, com STEWAR'l' GRàNGER e RONDA. FLEMMING .

W·esterns.

S.EXTA-FEIRA e SABADo.: - Um· �l'ande fihne a:lemãIo Um. drama lle amor, comev'ent'tle 'e rea-

Ii�ta vivido num ambiente de angústia e const.a!\ te tensÍÍ!6 a fnmteira cl1tl'e Este e 'Oeste -de Ber-

lim, '3TbitrãI'ia divisã.o de arame fa,rpadn, que S� para dcis cOl"alÇões ap iX'O'l1a:dos.

CÉU SEM ESTRE:lA'S {H�mm,e! ',Oh:n,e Srerne)
Com ERICH SCHUMANN e !EVA KO''I'TilUU'S.

DOMINGO às 2-4-7 e 9,15: - Nem em pesailelHs se pode ver maluquices iguais.· .. Um vaJ.e-tlldll

absoluto }lar<J, cercar um solteirão, Uma comédh, úLil p'ara as rr,ulheres e alerta,dora para os homens

COMO flSGA'R UM MAR:IDO
Cinemascope metrocolor, com D'EBB:l'E REYNOLDS TONI' RANDAL!L oe PAUL DOUGLAS.

�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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] ANUNCIOS�CLASSIFICADOSC
,.' . Ab 1 _ do rui •. 1 '

. t.1 E DR. NELSON M. COUflNHO .� <_ - - � -�;; ...;;-.;;::;;:ri.....-... ; ..........�__(Noticiarlo ce .27 de - ri J v 1 US"Ila e eomercian � 1 ) ". : ..4a.-feira) I
nesta cídar,e, é dos mars ces- I

d': ; � l'�OOL CASA. _ Vende-se uma cosa de matericl. Ver e1" tacaãos componentes da fa-, Ad,voga I (} 1 ..t1�\.J
ENEHGIA EL.

ÉTRICA .PARA : ncsa Banda Treml,

apres.enc '1'
Gorda ,& Filhos Lrdc, tratar à Rua Mox Co: in N. 1806, diór iornente,MATO PRETO E I tando-sa atmilinente CO!P..Q ,

, • das ] 2 ás 13,30 horas. Aos sábados ó tarde eFRAGOSOS maestro da notável "furiosa". ESCRITÓRJO:- RUA DO PRíNCIPE, 515' - Ind. e Comércio -�

'.

Sua exma. esposa, D. <:jris- Fone: 530. domingó dia inteiro.
estão mstaíadas as. li- Sina P[lat TremI, de tracíeão- �JU! a N' !l14�" ',I .', '" .'. !ill"" A IImllp"" "I'M' r "11 "'C!, ""'!II II "S' II! ".Lfl..AA:

� _�.. ,_�. � _:::--.. _/á até a localidade de Fra- naí tamílía desta terra, gosa
'

_ .J """ I' ••• ·.H �.' •• n •••"' 3�.!UUL.:11� 'devendo por êstes dias: ée geratsímpatía, além de ser A QUESTÃO DOS CART,ÕRIOS
20=0", u,;;.�;O�G�eco;::=:_=;;:;lO���:e� montados os tran�for- uma das figuras d.o mais alto (Conclusão da la. pag.) 1110, tndíccu um de seus mem- �

!rimadores naquela povoaçao e ccnceíto em nosso meío social. bras :para integrar comissão dc- A T E H c Ã O

o� Orp NHA
�

em Mato Preto. Para comemorar tão feliz cada alteração da Organização sígnada pelo Executivo para pro- PR_ÁTICO (A) D1E C
.

§iI� O.

Q vereador Victor Stachon, acontecimento seus Ii.lhos Ven Judiciá�·ia. mover estudos, a fim de se ela- Para. serviços, passeias"
.

�com aquela V'�lDtad� férrea delino Auelino e Cacilda vão i Vê-se, portanto, que nenhuma borar nova Organãzação Juc1i- batizados e casamentos,
que o caractenza, desde que hcmenagea-jos com uma can- I

das correntes em que. se dividiu cíáría, Tais provas, eloquentes prefira 0& Automóveis do
.' nof"l.f"'..If. i!"IEI1ll DO i!.'!C'SA n'rse lhe apresentou .a P?SSibi�i- oho":a festinha, quantio então o Tribunal, conseguiu a maíoría aliás pcsíttvavam que o .enten-. ' Ponto 43'5, Praça Nereu r . I) ,O HOT:Et T!\.U�R:��ci...,O Ir Ô'ó.m;; I �',Gdade ele tal realização, nao: o fr.liz casal receberá expres- absoluta, 'quorum exigido pelo dimento anterior, do Tribunal, . 'Ram·cis, fone 436 - JOÍiwllle. Üediu sacrifícios para. ver ,,:,fe- Elvas manifestações do S2U artigo 200 da Constituição 1<''=- i fôra pacifico, quarrto à questão' C UMA PESSOA COB\� P'RATICA DE C021- ;�VlJ,rlo aqui3.o que para muitos enorme círculo de amízadzs. deraí, para

.

deeíaracão de in- II da competência do Executivo. -O
/.

�
'"arecia um sonho. .: 'constitucionalidade da lei. 'J Srnoor Governador do Estado,'

Cn ....1J;U ..11'.Qt. .·"I.iESEL NH A>.
•
.nl R'E SA. iIBA L�R E ESCREVER. o�

,J
Lutou, empreen�eu_ várias NOTAS ESPOST[VAS Por ocasiac do nul.gamento, o I portanto, ao encamínaar a Men- u�-'C <&"'1 "'" UU;;; A, li::', U

_viagens, ora :- J?lDVIUe, OU-j ,,_. ."
dr. Paulo Henrique Biasi, Pro- sagem, fê-lo, tnclusive, porque VentàJe°.se motor SLAVIA, 15

tras a Flol'lanopolls e na�a:_o, N� �og.o de ReI � .19:?0, curador Geral do Estado, deferi- cemonstrações eíaras te ínsofís- H.F_ com Gerador WESTIN- �Ol!::ll:O=�DC��-=....=--".yl.:::iCil:,=:==;::=:l:OCO\l-=conseguia demover dessa 1deIa ·r.ealtzs.'J.? lxl? �.B_ racaja- dendo oralmente Q Parecer da máveís do Tritnm,31, aücerça- GHOUSE 125 K. V. A., e um

'ff..
;;;� =:;;;;;;;;::;:: HIOaOt

'40�r.
ara afinal ver. coroados- de l'a,.no dia .23 ultimo, sagrou-se Procuradoria Geral, caracterí- vam-Ihe o ato. motor HATZ, 25 H. P ..

,
com A�xito os <:seus ingentes esror- ReI, com 246 pontos, o !>r. Or- zou que o Chefe do Poder Ex�;- A decisão profertda benetícía, gerador ASEA de 20 K.Y.A. PROClH�,A·�S'E um rapaz para serviços dê' es

'

coso .

Iando Grossl, seguindo-se cutivo não invadiu, em absoluto, I tão somente, àqueles que

impC-1
Inrorrnações l:re�Q fone 682, ou (').

..!. da Idod O
'

E' verdade que enc�Dt;rou LuC:;g2ro Weihermann, 1" prín- esfera de atribuição prtvatíva traram segurança . .só lOS atos re- à Rua Vise. de Taunay, 329, � critório e. mensogel ro, mte iqente, ' ce 1 . O e
�certo apolo da população d�s cipe, com 222 pontos; 20 prín- do Tribunal de Justiça, tanco rerentes àqueles cartórios foram em JQIDviHe. '.... 1\.1ciuas localidades, mas se nao cipe, Ruoolf Zacharias com mais q],le o mesmIQ Triblilillll, anulados, pelv m.arnd:ado de S"e-

'

I
-entre 14 'ü 15 anos.

,o�fôra o .seu dmaI?ismo, alta 221 pontas' e Helmuth Kno[), dais mês�s antes da remessa da. gurau,a. Este, alias, nã.o é re-:

>...:z:1:,Q' "'"",....,.O'e::lIO�;,.•�.���.,.@K.......··,U...;CjlI.CP·_S.C�_,.,�_,ÃOCeliA�.'C' ='-.visão aru.ninistratlVa e esp;m-, cem 220 pontos alcanç(ju a memag\"m que se tral1sformou médio espe:cüi.o0 para <i!e.rubal'; PROCURA-S'E
cO reallZador, Fra�osos e Ma- Cla['êifica,ção de "Xexife". na lei nr. 1948, ou mais ·preci..,a- uma lei. Qu-anoo :àqueiles q.ue nÕJo'
to Preto não serIam dotados No jôgO da noite, ·ói-sputan· mente, a 2@ de agôsto de 1953, fonnu '0'bjeto da· decisão, conti-' uma e[npregada, 11M é necessá,.·

d f t· -l'
.

d' '1' I
. .

t d 'd' 1 �
..

p' 1'� rio. saber rcolrtn:l:!tar,' paga-b€dêste gran 2 a ar. ue :pro- ·.n prem!o� e meDa nas, e as· unammemen e leCl Ira que Cl nu.am 'ffil. p. e,,-,o VIgor, 01S, "<1-

gresso que é a rncrgla eletrl- :üficaram-sê: 'R€i. da noite S1". prazo da lei estava findo 'e' que, clusive, a m-esma lei eriou t![ua-' b'ern.. lru'Ürm-ações á Rua Con-
ca. Rudolf Zachartas., com 153 assim, tanto 0 E:x;ecutivo como o tro COll1M'eas no Estardo, [IS se'llhreiro Jl..:rp, 114.

r::-::mtos; 2" colocado Orlando Legislativo poderiam ter inici.3.- t![iL!ai;;; fcmm ipl'eenchida'1 pelo E- .=========

BODAS DE PRATA Gres·"l, com 155 pontos; 3", Uva de qualquer leI que alter.as- greg'io :TTibu.nal e 'Se enCO'l1:tr�\!l1
Um quarto 'c e E:éculo de fe- Ernesto Karmel com 151; 4.0 se a Organização Judiciária, sem em p�€no ifunci:onamento.

Jiz un�ãú ccm'cmora hoje, 27, 'tValdemiro Santo,s.. com 149; que, para isto, fêsse necessária A decisãu do EgrégiG Tribm::Hl.l
O caEal Af.fonso Treml _ D .. 1 :1.0., .

Donaldo Beck.'ert, com qualquer manifestação do Tri· de Justiça, pelo que se verifiea,
b I não é nada pa-cífica. A própria:Cri.-:tiaa P!i.1at TremI. ,114'1; G.IO, EiUgenio Kahl e�m una.

O sr. Affonso Trem!, alénl. : ·�'f .

.

Frizou ainda o T·ir. Procuradol' rr:aiGrl:a qllle se inclinou pala a

Geral que, em 1957, o ilustre ccncessãJo da.,.seg1!U'21,nça, diverg:e
Desembargador Arno Hoescbl, fundamen:talmente entre sí.
na qu:alidarde de Correg_ Geral, O Dr. Pau[0 Henrique BhsiL,
encaminhára ofício ao C11ef,e,do Procurador Geral do Estado, il1l-
Executivo, no ·qual, expressa--, tu'pôs, de deciswo anténor do�' '.";_':_:"_,.._'.� �_

mente lembrava ,h2wer term'i- Egrégio Tribunal de Justiça, sê- AUXiliAR D'E
, nado � quinquênio de inalte'ra- bre caso i:dêntko, .recllJ:';So exitrn.- E:SC�UTóRIObmaade em janeiro daquele ano, ordinário páJ."a o Egrégio St�pre-'
e, que, portan!;o, a iniciativa de mo Tribunal Federal, o qual foi
qualquer [e1 que modificasse a recebido pelo Pr,esidente do Tri-
Organização Judiciária, inrle- bunal de Justtça do Estado, e já,'
pendia da iniciativa do '1'ri1:311- ana:zoado, deve, nesrtes poucos:,
nal E ainGla _. salientou o Dr. dia.s, 'Subir à aprecil'llção da

.

.8u­
Paulo Biasi -' o Trrbunal, de prema 'Côrte, que no caso, terá
195"1, após terminado o quinquê- a palavra finaL' ,

Direção do:- Dr JOAO DIAS 'TAVARES
Advogado e Cantador

Advocacla:- ClvH
-..:-....

.. Crim1flat.
Contabilidade:- I..egfliZação de livros Escritas

comercIaiS . Peritagens ludiciais e

Extr� ju!llc�l$. .' IEscritório: - Rua. II. de Março, 595 JOINV1Lr:;E
______:_ :���

CGmerclal Trabalhista

,

�__�__� · r_._�_4 . �__._.__._..._ ...._,��---",...

1
__ IND_lLADO��ÉD��oOsFISSIO_N_AL_

'DR.. O:5NY GAR:CIA
Mé·dico

C v:í�"'C (IJ Moé,dj'cIQ
DOENCAS DE SENHORAS - OP,E�AÇ.ij)ES_ li.: 1;.'ARTO'S

1
CO'l'lI É'STA'GiJiO:S DE ,APERFEIoÇOl\.MENTO ]E ESPECUfLI­
Zêi<ÇãO NA 'SANT,A CASa. DE MISERICúRD1.4. lD'E SAlNro,$
IE SÃlO PAULO - .consultório 'e r.esidência fã Rna 9 de il\[a;'r,ço,
141 - Fone 693:�_��__4 ��_.�--�--�--�-�--

HURARIO: 'lias 9 'às 12 'e das 15 às 18 bor.a'S.'----- .

f
lUende cn3il1lados a qualquer horaDR. ALSANO SCHUI..TZ ••-�---�--�---------�_._�----�--�

CLíNICA ]',�ICA - OPERAÇÕES - PARTOS

1 DR GERHAR'l) /lvUERS IDOENÇAS DE SENHORAS :
••

"
.

.

.

\Rua Itajaí (Esp. Rua Jerônimo Coelho) - Telefone: illi3 CLíNICA M!�DICA
!

___

o D.oença;s de 'senhoras - Partos e '1�.._�- .---------------�-

OPERAÇõES. I--��---��
.

..--�,...�

II
CeDsu'ltórÍu e !!residêNcia: Rua Pedro Lobo, '55 - Pone: 229.

IDR. JOÃO SCHllEMM .

-

.' , Oonsultas: Diiliria.-mel1te das lO às .12 hara:s � das 1'5 -àa

•.',:. __ DOEN.'"'AS fflTERNAS __ .!
,

L8 haras _ sábados das 10 às l'21mra.s..... ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA'CONSULTAS: • das 1'5 à:s iR hor,8,Oj ,

'._. ...RUA PRINCEZ&'\ ISABEL, 347 --;- TELEFONE�i!!'� .. ,_.�
,.-.... • w � •• t :D�. -UD.etS:ON REZENDE DUARTE
r----·- DR. tU8EHtO .oi CAMARGO'

. u_,.. ,

lU I Z ORtOWSKl
- CLtNTCA MÉDl:CA -

-CIRURGIA-
- GINECOLOGIA '-

COiNSUL'I'ÔRIO: Rua Rio J3ranco., 80
(Antigo consultõl'io do Dr. Plácido Gomes).
RESI!D'ENCIA: Rua Dr. João COliÍl, 1981._

CIRURGIA GERAL - CURrI'.lBA
!lstJOrr.18g.o. Vjg,g Bilia:res, .intestmQ5" Deenças AnG-renlUi
'CoJasnltÓdo.: - }li()spital São LUl:'.as - A'W. J,oão Guslbc,"I"Í1l'>,
Ii� ll-HI.l -- lFo'lel.l� 41;iS6/4ili9'J .- COi15ultas 'das 14 às Hi Ihll._

.� •�ES:�1llN':lA.: • R.�a Buenon Aires, m.�- Jt1Gne; �"''I _ �.

.

.._. ...

N1:'lSON"

I Mm\)!I'CiN.� E CmU:l1G'IA jJi)E uat·GEN'CIA
Ex-Assis:tJeTlw nos Serv,iços de :Cit'urgia, GibaecolQg;i:a e

Mate:í'nfudca,d!:e da tiTniversidatd:e de 'ZiDu'ig_ue, SlJ!Clça
i!)0lenças Tn'ber,Gas - Operações _:_ iDoeI:;ças de

'Sen1fioras - .P,rut'ttos.
Consultório: Rua 'Lajes, '55 - 'Telefone: :6�O

, ,

I,
"
I·' JOlNVi[,VLE

........._----��--��-�-�---

ii
: I CnuwH:,a-s diià.m-amente nas i4 ·às 18 hur3's
, : Rru1a V�coJil,de tcle T�l:1nay. 299 - !i:il1llJil'e: :6"'1'-1

II
Residência: - Rua 1'5 ue No"-embr.o, ;526 - F.t'lo:e :1h2-3

. lJOrNVH�LE -;:- ·.B'I'A. C!A:TAR!LNA
..-- .... - .. -.--"..----��, - ""'4---...-..c�

CLiNICA DE TUMG:RES, CANCER, RA'DrOTiERAPU

Ouvidos - NarÍl!: - Garganta e Cinll'gl:a ']la, especialidade
HORAR!ü: - Da:s '9,30 às 1'2 e das 1'5 às 1'8 horas

DIspõ:e ,do mais moderno e completo equipamen,to
, :;pa:r.a bem -atender à ICspecillilida-ue

CONSUL"Il0RIO E. R'ESl'DI!.W·CIA: - Rua. das Palmeir.a's,
esquina R;'R�o Brane.o, defronte :ao l'aJIãcio dos 1'�·:inCÍfPes.

�
Ex·AFisisteniae ,do PIlol. IGen:ivel Londrl'.8 - Com eilltíg'illl j

na UniViersidace 'de Viena 1
Ef3PECrAL'IS"l',A EM DOENÇAS DO CORAÇAO -

ELJi.'j
,

TRD-'CARD!OGRAMA - DOEiN<ÇA!8 INTERNAS
CONSULTORIO; - RDa 1'5 iJe Novembro, mi

RESiiDJENCIA: - Rua Miss'ã:es, >80

I -�._-_.-------�----.--�._-----------------------
II DR.. HANS W:ERNl:R lJ.ASCHUNGI CIRUR'GU.· ·ORTOPIÉIUCA. 1E

EspecIalizado .nns Hospitais Ide São PauJo

Fra:turas, Rewmati.s.mtllE, defeitos congênitos., Gimr,gilll
<óssea, lR1usomar e tendinósa etc.

Coüsu�:tódQ � iResld ..:·Edifício H. Rest
RUi3 fimarnlhy, 1'4 - iI'J'orário • das 14 às iJ,8�O b6.U8.

;i'.,,
1'--UVI\'NTM'liEN'i'O'S EM: GER�m'I'EA'lVlENTO'S

N!lWELAMENTIJtS - AGRIMENSu:JRA - MED�Çõ'ES
AMIGAVEil:S :E .JUDICL.>US - iI'.EruCUS, E1f·C. -

'� PROCESSO ANiALíIrIC@

� ()'SCAR H ILDiEBRANO

!
'Re.glis.trad0l 1])0 :C.R.E.A. 'lDa. iRleg·., 'Roio, e 1!0a. Regiãro

I: ,GS. ,C8It.) 'Sob M. 32.233 e 168@/59 :11eslPeottvamente.

�)
I, 'Oartêixa:s P'110fissi01i1ais n�s ln e 1 AiE.

tEm Joll!l.'!l.il-l-e : EUA ;PER'.�A:l\:liIiJU-O:(j) NlR. 1':n
�\����---------_.�--_._._---�------

CASA
procura.-se com_ urgêncLq cas9, ou 8ipartamento com todas as

acornoda_ções finas pa;;-a. família. média. Informações ;poderão
fer dada\, no HOTEL T'ROCADERO ao Engenhiek.o FLAVIO

RODRIGUES.

VEND'E-S.E
móveis de um apartamen­
to, pa"ra ,casa! e transfere­
se o oontrato. Tratar com,
ERNA:r-U à Rua do. Prínd'
pe na, Barbearia Colon ao

lado ld.a· Rádio Coilon.
'

�s��!=��:��'���'l'I atiwc. �om co,,:,edme,,'" do 'aMO de ferro- li:1 gens, louças e vidros, 'pllra viagem ao interior
do Estado.. de ",olíl1do 5ê.'!.S' mG:to:r�sta ,e ap1l"esen­
to:r boos 're fe:;' ênc3ClS. PltEgJ2-se"bOlm�f'denG-
do 'e COiltÜS'Sôo. � •

moça de m:8TIOr idade, com

::UI:so d:e: da'·ilografia. pro­
.cura emp!1êgo para auxiliar
de e.sLrltõrio, Tratar a Rua'
Aubé, 75

TOR,HO MiE\C�J�:ICO
j

y'ENlDO CASA PORCELANA J.OiNVILlE.
31R""o 1'5 de Nov-embro, 515. il1..oJL!I,•••••••• .lUl.llJUUJLJLljLI'..!U. ...���'LO..l!..:Ul.J:lV1." E"_". I m�

Co.mx:i.eto com l1i!.a!bor,
.

p,laca, etc. _ Ocasiã2. -

Ru'a 1I<Iarechal Floriano, n.

343.

NEGÓC10 DE
OCA'sti:O

í\ (,ü(i).IIld�ã@ da l� pa.g:.. )
Ia, S. J"rã@ 1([!IlI'er,o a!c!IlI'lTIpJi'crar-mc

I 'Ct;ill .os .,(['I!le estão CQillP['ometen-­
do a. ,candidatura Jamo ·Quadros.
Não delixú a ,.'ntnbE'. candid:lc-'

<

,tura por cova�'dia; l'ésg\!lardJ, f

I antes, a atitude de coerêne5.a:
com os principias de minha vi ..

JEEP WU..tY:S 1958:1 da pública.
� " _

1 Não criei neR' animei diver-
i \ienCl'.,e-,�� u"o partlCuaar,: .g;êncdas; não fui a favor de J.VLa-
meti. 4�cllm:(l;ws ameiT.'�c.anQ

---:-'j �'a1hães Panto nel!lll cOFlt1'a Ca.;"- '"
'25.0ÔO .Km _ CaI:wlta ide 3/Ço los 1Larcer.da. P1',(i)curei ,SOlillar to-

�
I
Drews l.uxo m'l_? ,6G _ 2 portas GOS v'i'salldo a \!lnidade da UDN, ...:,� ....U ·I.A rc�'T""'!:. 1!!IlAl> ;
-. Ace.t-a-� L!ÇCtCa llor rura�: ,e!K['iDsta ;a ,grav,es riscos. I:,iu� J'f1l&'8"!l V.,. �.:l"I.- .

,
WJHyó: usa2,a afiO 5,9 ou 00 -: E'ssa erdse vem de longe:, ali-' RiA OBTiENC�i...o :Dl!)"Base - Cr$ 539 .. <000,00 _ .Icep melíl;t�a" i11feili ente, pela in-' : Tj'ilH.O El,�RTO:RAl�, em e>stado de novo. Trata1!' dif,er,enca dos órgãos cHrfrgenttS

:

�l, .cem dr. I'iTúrton Silva, tel. 203 ,do pal'tÚà:o. ' Os caa'ilcliclatQs à ,ott'On-i'lI - São Bento di) Sul. I' -

� t't 1 d c"oit'o� <12 '.jC.a!d·(i)S Lace[\l11a, q,uand<D ,e;he- '. C.aü ao 1 'li o ·e .:.1,,) • u :':
.�-��--�--��

gOl[ da Eu.mpa, já mÍ'l'lha situSl- .! verão il1lstrui� o reé}_'illBn:-.·ESCRIVANiNHA
Çã.o .era incontornável. Esta'.' ... '11 menta ao JUIZ EleJ'w!'.al�.�. esg<otada a m:ilrlha paeiénci.3.. .., OOlID l:lill dos segUllltes elo- f

'GARRAFAS VAZIAS Guaroei .até Q prese:m[;e, 1110- J1 cum:::ntos: c::rt211'a pl'Of1�"ii'.
wmpr·o es(;!rivanjnha usa- men,to a ma'i!lllt' dlise:ri_çruG o que

l'l-&lona'J,
.carteIra de '.[;sntl-"

, da." <e garrafas valzias. ioaga- '(i)u!til1os se COl\lilip'l1ON;ertemn; a fa-.:· 'dac;e, :_?2rlbclãQ de .u:e6tTV;sta,,::
se ;oom pI1eço.. Trata.ir ,]lO'. 'zeil' e não fizeram, illara aeau,tec :' certIdão ,t1ie il1la:SCllITl<mto� ou

:Bar Cinelâ..l1dia. c:ü.m o sr. J 1I:ar ,JTanio 'QilJl'a.Glnas, '(;l,ue ccmtil1u.R. I": ICf,rirudÍÍÍJo de cas,amento,
.

J Tre['s, :sen,!Wo m.e!ll ,cat;td�da,to. :. I
R€Jti,l'I0-me 'OOl\lil 'a Glag.El.i1Jla.dtj \ i

I
Lev.e iUm dêsseB d0cumen-,

OGm ,q,llI1:e ootret,' enojada, t?d"�- 'i ;�?S quaI;clo for ;tirar 'seu';I:
---.----------__o ---_ WB; .dQS <estranl:!l'Os e laIlIIlliel!lt-aiV-elS, . "Itu�{). . 1

ipro'ceSS0,5 -PO[Oíil::i005 eJ.ll ,00011'SO no I· _._._____ I,

pais.
Estou oonV'eneido de que a le�

viandacle, a deslealcta.d,e, a astli­
da, 'o' slibô'l'no são, desgra,;l<ada­
mente, armas ,que dão, DiluitM,l
vezes grad'ldeza á viela 'Pública..

R:etoTno á ll10désti:a da lJ!\lin.llJ.;ll,
casa., ao chão pequeno e hum:i1-
de do meu Estado <onde, mercê
de 6eus, tenho bo�s am:-g05, de­
·CJl:ic-ados .e leais corr,eiigie)!}irioSf'.

V'ende-s.e (]) Bar Zéc,a (an­
tli.;g:o B'8.r Trj-ari.on), à Rl.[a,
MÜíli'S"tro Oalôg,eras, :pG'l"'

;, motivo de mu:d'9.uça. T1l"a-'
tal' n'Ú local.

A «AUTO VIAÇ.AO SiEP.tEANA LTDA" tem a satisfa­
ção de comuililica�' que, a j!lartir de l'! DE DEZEMBRJÜ ;pÇ'fJ
começou a vigorar 2 (dois, horárius:

A Maiáda é uma 'de:ença
q:a'l) prorluz f·ebre, eal.afrios,
dÔl'es de 'eabeça e mal estar
g.er.ai.
ii"=,a, confir'ma'l' '" diagn.ósti­
.co procure 'o :depaif"l'.amento
in:a:cisnal ,ire -endemias rurais
_ a Rua. .},erânimG f30!e'Ih'O
- 233., no hm:á.i-io üas 7.100 ilJs
iL'8 '00 }l{ll';a.g dtàrrame:.nte te

ar�s sábados das 7./00 às U,OO
heras, onde são ·efetuados os

exames de 'sangue e distri­
b.u:W'05 ,gll'atuitamente ;QS me­
cll.eam;enltos anli-matzll"ioo�.

,

."

r
I JO[�IiLLE: lDarti-das àf5 6 e 15 (::3) horas.

chegadas às 12 e 19 (7) l'oras.

MAiFP..A: par.tida.:> às 7 e 13 (1) ho,-u.
ch:egadas às 12 e 20 (8) 11oras.

, I

Dr. OTTO FREUSBERG
Médico dlplo1J'Hido nu Ale'mo,nha e no Brasi'l

DIO�NÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

S b .M" FI" lisMo's'pit-al "Sã,o e asba'O --- 1 orlO,nopo
< �

- TeI-efone-: 3153-
\
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Co�ti!1ua despertando o �I?a:-s vivo interê?se a inédita Prova �icl.�2tica Feminina que o SESI fará realizar no próximo 60mingo, dia 1� 'de Maio, data consagrada ao trabalhador - Esta competição, ínegàvelmente,
sera o ponto alto das testívída .. es esportivas que ° SESI realizará, naquela 'data - Inúmeras inscrições já estão asseguradas, tudo indicando que a prova alcance um sucesso retumbante - A moça que conquistar o
1'> lugar :rece�er� um

_

Refrigera:lor Oonsul Junio! - O 2,0 lu gfl:r. dará direito a um� bi?icleta de. passeio - Como se nota, grandes prêmios nesta inédita competição - Igualmente o Torneio de Futebol da Iriuústrta
desperta mmta lnteresse, uma vez que verdadeir9s craques militam nas diversas mdustnas jomvillenses - Nestas dispu tas ,estarão presentes as cidades d�, �rusque, Blumenau, Rio do SÜl, etc

,/

o
-

am�eonato sta�ual �e
====��==��====�=====

NERVAL PEREIRA
....:_-_- - ........ -­

_._-_..... .

JOINVILlE, 21 DE ABRil DE 1960

Classificação final do tor-
....

'Rb L 'G'Pd 9
neto \0 erto '. e roza

I\pós I} jogo - Vasco d;? Gama, O x Santos, O
sendo a seguinte a classificação final do Torneio
Gemes Pedroza". por 'pontos perdidos:

- ficou
«Roberto

? - Flu.minense (campeão), . _ ....

3'? - Butufogo (vice-campeão) .. ..

'ii? - Corínthíans, Flamengo e Vasco
4� - Palmeiras ..

5� - São Pzulo .. .. .. .. .. ..

'. - Santos .

7� - PQrtuguesa de Desportos
lP- - Améxica .. .. .. •. .. .. .. .. .. .. .. .. .

4
6
7

9

11
12
13
14

_.--_'._'-�'--'---'-;.:;;;.==-

---0---
- - - A úH'ima. rodada. do
-, 1 - ttnnlll d';l'. ?a.mpeonato I- -, -, da la. Dl1nsao da L . .J.F. I
se;;::r, Cll'Ilmprida na, tarde de sã-'
bailio. 'Fenoo I'.m vista. os diver-j!JUS festejos e�'l!divos que o

SES] !'eam"rá no dia P eh,·1
M�ül)l. a L.JJF, e QS dubes da
la. Dhi'isãD resDh"emTIl anteci.­
pa!:' a r®::L7.i'la paTa a tarde dc

sábatr€J., ,mia Sir. Tcrerncs 3 jogos,
ar �2�)e�: li'!o:i'esta x !i'luminenseJ
0F't t',h'io x São Ji.niz e Glória '4

Est.�·\�·a)' f.:nda :nOI sitbaào à t�rde.

- _. - No pró1limo I!Gmingo,
- :-:' - alia. l� Gl.C Maio, n Te-
- - .. - llli!> CinDe &a Vista•.
em ,;VI!a piscina, esfará realizan­
do I) 4� Torneio Aberto. Cidade
f!!c .]J';:)inviiI1e, em Na.tação. Bo:l.s

jp;i'OlI<1S suãliJ l';1ispntadas por to­
fio {) rua. oe dom.H>II.l''D. As cidades
Glle l1UlEmeuau, Florianópolis e,

Erm'fJue foram eO�lviWtdas em

-fCi:.1ll'l. lUé o momento, porém"
n(2:{lR:m�mll!, �le1as nrnnifestou dese­

;t® [lc pa.ruc1par dl!sta impa'.rt.an-
,te j[\:l'Ova, de natação.

'�-- _. Os embes. qUI:: estão in,
_. :5 - �.Jivin�& no Quadran-
-, - -. galar da. «Segundomt»

I!)st.... sem;m;a; irão estudar a pos··
snbiihlarlc de antecipar para :li

tal'(11i) d� sábada a penúltima. ro- ,

dl!l!,iI,;:, lIlU lI,diã,-h para. 4} dia 8 de IIM';ü". lMgmw adetas destas 4 a­

l;1"cn."ia�.iíes serão convocados i
: ]!}C,18. ültegrar o Selecionado da i
fut�illltl'ia .Tom,villense. na com··

)llletn�5p (jtI!C " SESI realizará. nel

dia I? do Maill'. Até () momeilto
na(i,� foi[ ;resolvidtJ..

Nenhulna

- - - O festival do Estiva Es-
- 4 - porte Clube, domingo
- - - passado, no gramad,!)
do Santos, alcançou retumbante
S�lcesso. Nasso diretor esteve:
r:re5ente ao referido festival e

l'd alvo de carinhosa r'ecepção e

<Ltenl}ão da parte �o promot.-vl'
cc, festival. Ao .edigirmos e/:}a,
nota quererr,os agradecer as I..r
lC!lçÓeS que o Estiva dispensou
�o nosso dire� e felicitar o

Estiva pela hanria vitória· sôbr{
o FlumInens'e.

_.- - - A Seleção Joinvmens,�
_. 6 ,_ da Indústria., ao que
- - _ tudo indica, irá fazer
1703.< figura no Torneio de Fute­
hol das Indústrias que o SESI
l'ealizará no próximo dia I? dt>
r"laio. Sabe-se que excelentes a­

flct.as estarão 'envergando a ja­
queta. do onze de Joinville, nu­

.lJ;l!. garantia para a formação de
um onze condizente com '0

..
110-

me futebolístico da Manchester
Catarmense. Espera-fC ,uma óti­
ma classificação.

.':'I'�'

alteração
Campeonato Carioca

no

C�lIllii'ilmuará; C'omo esrilz o certame da FMr:.­
Novidude: jo s et'ôl dia's de seman�

.�4.\i"
Ri", (Tra:nsps} - Nenhuma aI. \' dos os filiados serão respeitadOS,

tel'll.çii,o oferece:rá;, o campeonato não se criando problemas no

ca!·i:·ca de. fufehOlF. que já será uJl'f desenrolar.
disputado em 1900 sob o signo A novidade p:lderá se verificar
do l!"'lSbJ.d.o da. Guanabara. na efetivação de rodadas e�n

Muitas propostas foram apre- dias de, sema.na, para compensa,r
S(lntadas p-a.ra. se dar nova forma a paralização do campeonatO' por
a t8:rnporada oficial, OGm a cria- duas semanas, no mês de outu­

ção de duas. di"lisões, com a bro, quandO' o €,stadiü do Mara­
G}I'tl'lbuiçfu(} fius concorrentes pB- canã estiver sendo' local da apu­
las suas condições tocnicas e ração das eleições presidJencJais.
financeiras l� at.é mesmo com CAMPEONATO EM JULHO
11m. ,turJ.w de das,'>Üicação, I O tornei,o, inicio, a a.presiEnta-
:F:1CARli COl!KO ESTA i cão dos clubes E;erá no dia 17 de
M:1;, de nada acliantcu n €1-::1.

I Julho, clisputD�ndo' SI:,! a priiffieira
p"nho do Flmw:mgo, '{» apoicl (l�' i l'::;-dada em clU33 etapas. No dia.
Vasco (la Gam.a, p:Jn:jU><!' a. m�ÜG- , :;>4, teremoi'i Fluminense, x Bnta­
ri.a cios clubes. an a..."&embléia, fogo, os vencedores do ano an­

resolveu deixar tudo cO'mo está. I
teliO'r e nQ domingo s.eguinte,od

A tempm'ada ofiC'iat será nas cotejos complementares da abel'­
mesmas Wlil"m3:& dos anos ante- tura da temporada,da FMF.Pe­
nl"·'T's. O campeonato terá dois' la tabela aprovada, o' camp30na­
tuX1lCS C:Jrridos, com doze Clubes" I to se prolonC'ará até o dia 18 de

6.(; forma que os direitos de to- ··ezembro.

lIm�e%1), Esta

o "PAPAI'� VAI REIl\Jla,;
C/AR ATIVIDJL4DES
I

Uma( ehureeseeda para assinalar
modalidade de esporte

ser cumprido, bem como a rela­

ção dos elementos que deverão
c 0111 parecer obrígatoríamente,
alérr; dos cronistas e convidados

especiais:
a) - As 14,45 ·111's. Início

do torneio de Valei (no­
va modalidade a ser in­

troduzida) com estréia
elos mais famosos era-

ques do EstadO.
.

As 17,00 hrs, - Chur­
rascada' com Chopp POi'

Em conversa com o presidente c.anta do Clube.
Alfonso Schutzler, soubemos da, c) - Em seguida: Assun.toE,

. intenção de sua agremiação de gerais.
introduzir em seu seio uma no- As.::ociados ,e jogado,lf'S:
va modalidade esportiva: o vo- Alfonso �ehutz)\"r, Eurico Sc11-
leiboL O local apropriada já es- woelk, Jonas Timm, Nagib' Zat ..

tá providenciado com uma. can- tal', Realcy Moreira, ,Valter

cha recentemente construída nos vVeinheber, Airton Alvarenga,
fundos daquela firma ind]lstriaL

. Aldo Faraco, Rolando ,Hintz,
Sábado, antes da churráscada, RoU Gern, Oày Varela, Hercílio
será efetuado um 'treino entre os

I
Ferrla.ndes, Francisco L. Mira,

associados e que. servirá de pe- Airton Ramos, Francisco Gon­
neirada para a escolha dos ele·· çalves, Amam;í Piazel:a, Léo,
merltos que ainda,. possam pular

.,'
Checha, Curréca, Xinga, Ani(l]­

e defender as cores, do «Papai}> .. dõ,' Pacheco, Eurico, Adernar,
. Damos 'abaixo. o pi'ograma'a Antonio, Bibà.

.

A diretoria da S.E.R. «Papai é
Homem Bom» marcou para o

próximo sábado o congraçamen ..

to dos associados para ser dado
o início das atividades no cor­

rente ano. Uma churrascada se­

rá realizada nos terrenos da M:J.,­
lharía Princesa, da qual parti­
ciparão todos os associados, jo­
gadores, crônica esportiva e con­

vidados especiais,
b)

'NOVA MODALIDADE

do Az Paulista. que é E.dgar SOR­

res, atual campeão brasileiro da

Classe 500 c.c ..

Tomará parte a equipe do Mo­
to Clube de Joinville, com Ha­

rald Merkle, já consagrado az'

no nosso motociclismo, Guinther
Weber, Dagoberto Krambeck,
Hempi Zuege, Rolf L. Gutts­
chow Osvaldo Eral'dt (011:€),'
Norb�rto Miers, Herbert; Baech-I
tolO., Norberto Hagemann (Fó-'
fo) e muitos outros, que por cer­
to mostrarão mais uma vez o ar-

Os desportistas, amantes d.) ,}

motociclismo es�ão aguardando!
ansiosamente a aproximação, Ideste grande' dia, para então as­

sistirem a realização' ele mais 8}-:

gumas interessantes provas, que 1terão por local a Pista Emíli·.)
Stock Senio�, no bairro du
Itaum. Teremos neste domingo
.esportivo a presença de 1'enom:1-

dos corredores de grandes cen­

tros esportivos do país como no

cas/o de Líliz Bezzi e'Francisco
Bezzi; já bastante conhecidos no

nosso meio esportivo. Estarão
também, presentes os arrojado'�
corredores do Paraná Moto Clu­

be, como .Osvaldo Erxole,. mais.,
conhecido por Osva.ldinho, O.l'�

lando Ghichoro; Danilo, Lloe­
thauser e muitos outros. Possi­
velmente estará pre,,;ente o gran�

rôjo nesta matéria de esporte,
. fazendo vibrar a todos que esta­

rão, presentes neste grande diB.,.
No local, como sempre hav�'rá

um completo serviço de BM,
Café e uma suculenta churr&s-ra
cada.

KLAPA.

Torn.eio Rio ...São Paulo,

O Torneio Rio-São Paulo, ho­
je denominado Torneio Robe�t,o
Gomes Pedroza, foi iniciado n0

�mo de 1950, tendo sido disputa­
do até o momento

anualmente'lsómente com a interrupçào "Jl1

1956, quando não houve disputa.

Para. orientação de nosws leito­

res, passamos a apresentar os

clubes que nestes 10 anos àe

disputa conseguiram o título Ce

Campeão e de Vice-Campeão, ')
mapa geral é b seguinte:

TíTULOS DE CAlVI;PEÃO VICE-CAMPEãO

1950 - Vasco da Gama
1951 - Corinthians
1952 - Vasco da Gama
1953 - Vasco da, Gama
1954 - Fluminense
1955 - Palmeiras

1950 - Corinthians
1951 - Palmeiras
1952 - Portuguesa
1953 - Corinthia.ns
1954 -OCorinthians
:1955 - Portuguesa
1957 - Fluminense
1!J58 - Vasco da' Gama
19'59 - Santos F. C.

UJ60 - FlmT:inense

Gama1957 - Vasco da
1958 - Flamengo
1959 �- Vasco da
19âO __:_ Botafogo.

Gama'

••

eDIS Infanto - uvenil

CLUBES PARTICIPANTES'

MOVIMENTO GERAL DOS
JOGOS

equipe
Guarany - uma equipe

. Tabajara - uma equipe
1� jôgo : Boa Vista x Guarany

- venceu o Boa Vista por 6x1 e

6xO.
2? jôgo: Boa, Vista e Tabajaru.

- venceu o Boa Vista por 6xl
e 6xO, com a dupla Iberê Con-
deixa e Carlos Moeller.

.

MASCULINO:, 13 a 15 anos -­

Participantes: Boa Vista - duas i
equipes
Guarany - três equipes
I? jôgo: Guarany x Boa. Vista.

- venceu o Guararry por 6x1 e

6x1
2? jôgo: Guarany x Boa Vist:�

- venceu o Boa Vista por 6x2 8

6xO.
3� jôgo : Guarany x Guarany

- venceu a dupla do Guarany
formada por Alvaro LUZ e Edson
Heusi por 6x4 e 6x2.

4? jogo: Boa Vista x Guararry
- venceu o Guarany por 6x1 e
6�1, com a dupla Alvaro Luz e

Edson Heusi.
MASCULINO: IS a 18 anos -

Participantes: Boa Vista - duas
equipes
Tabajara - três equipes
Lira - duas equipes
Guaran'y - duas equipes.
I? jôgo: Boa VlEta x Tabajara

- venceu o Tabajara por 6x1 e

6xO
.

2? jôgo: Guarany x LirD,
venceu o Guarany por 6x4 e 9x7\

3� jôgo: Boa. Vista x Tabajar;>
- venceu o Taba.jara por 6x1 e

6x2'
4? jôgo: Tabajara x Gparany

- venceu o Guarany por 6x2 C:

6x1
5? jôgo: Tabajara x Lira

venceu o Tabaja.ra por 6xO e 6x4
6? jôgo - semi-final: Guara­

ny x Tabajara. - venceu o Ta­

bajara pcr 6x4, Ox6 e lOx3
7� jôgo: - semi··final: Taba­

jara x Guarany - venc�u o Ta­
bajara. por 6x1 e 6xO

a� jôgo - final: Taba.jara x

Tabajara - venceu a dupla dn
Tabajara formada por Nardim
Lemke e Felix Hoette por Gx3 e

6x2.
FEMININO: 9 a 12 anos: Par­

ticipantse: Boa Vista com duai\
equipes - Jcgo único: venceu a

equipe formada por Tereza Sou­
za e Maria Amalia Krause, por

i

6x4 - 4x6 e 6x5. Não houve con­

tagem de pontos para o clube,
por sómente participai'em duas
equipes.
F'EMININO: 13 a 15 anos .­

Participantes: Boa Vista - uma

equipe
Tabajal'a uma, equipe
Jôgo único: venceu a equipe

do Boa Vista, formada. por Ag­
nes. Frank e Yester Artmann,
por 8x6 e 7x5.
Não houve contagem de pon­

tos para o clube, por sóment0
participarem duas equipes.
FEMININO: 16 a 18 anos -,

P[crticipantes: Boa Vista - uma

equipe
Lira - uma, equipe
Tabajara - duas equipes.
1, jôgo: Boa Vista x Tabajara

- venceu o Tabajara por 6x:�
e 6x1

2'! jôgo: Tabajara x Lira

vençeú o Lira por 6xO e 6xO
3? jôgo: Lira. x Tabajarà

venceu o Lira por 6x3 e 6xO, com.
a equipe formada por Anama­
ria, Beck e Ligia Mascarenhas.
MISTAS: 9 a 12 anos - Par­

ticipar,tes: Boa Vista - 2 equi-

Tenis Clube Boa Vista, ci'e nossa cidade, conquistou o titulo Imóxim'o E5ta­
dual - P'ois primeiras lugares e dois segunaos lugares registr'Du o BoOJ
Vista - To..bejerc e lira ,dossifi1:!lB'OI1'Hie em 2.0 hJg,n - BOiílitl'as vitérias

colherem os joinvillenses - Todos os n:�sMtC!lc1os dos jogos
Consoante tivemos

oportuni-I
tarne foi dos mais empolgantes, tular com os jovens tenistas do

d�de de. informar em nossa edi- tendo sido o transcurso acentua- Boa Vista pela brilhante e ex­

çao de ontem, o T. C. Boa Vlsta,

I
damente bom. pressiva conquista que é o Carri­

de nossa cidade, conquistou o Os jovens tenistas do B03, peonato Estadual de Ténis In­
títule de Campeão Estadual de Vista, evídencíando uma perfei.-', fr,nto-Juvenil. Que esta vitória.
Tenis Infanto-Juvenil, em com- ta forma técnica nesta ou na- abra o caminho para outras
petição realizada. em .Jolnville. quela categoria, fizeram com! mais.
Os jogos do Campeonato Esta- que o título estadual viesse mo­
dual de Tenis Infanto-Juvenil -- rar .ern Joinville. Acoritecímen-
Duplas foram efetivados nas I to sem dúvida alguma digno de Boa Vista Tenis Clube _ Jo-
quadras do Boa,Vista sábado o I nota êste que o Boa Vista atra- inville
domingo passados, dias 23 e

241
vés de seus jovens tenistas re- ,Tabajara Tenis Clube, _ Blu-

do corrente mês. gistrou no esporte de ,JoiJ;wille, menau
O Campeonato dêste ano roí e que só merece o nosso íncenrt- Lira Tenis Clube - Florian6-

um dos mais concorridos dos úl- vo para que outras vitórias des- polis
tímos tempos, tendo compareci .. I ta grandeza sejam conquistadas. S· dceie ade Guarany - Itajaí.
do as 4 potências tenístícas de Está de parabéns o Tenis Clu ..

Santa Catarina, 'Ou seja, o T, C. be Boa Vista como também os

Bca Vista, de .Ioiriville; o Llra seus esforçados atletas infanto­
Tenis Clube, de Florianópolis, o juvenis por mais esta conquista,
� ba.í T' Cl b d BI' d

..

I
MASCULIÍ'TO: 9 a 12 anos .-.

.!.a ajar'a enis u e, e u- e JOll1vll e esportiva. Ao regís-
'" Partícípantes: Boa. Vista - U1117[

menau e a Sociedade Guarany, trarrnos esta feliz nota não po-
de Itajaí. O desenrolar do cer- i deríamos deixar de nos congra-

pes
Tabajara - 1 equipe
I'? jôgq:. Boa Vista x Tabajara

- venceu o Boa Vista por 5xIJ
- 6x2 - 6x2

I2'! jôgo: Boa. Vista, x Boa Vi�·
t:;t - venceu a equipe do Boa.

Vista formada por Iberê Con-:

Ideixa e Tereza Souza, por 6x4 e

6x4.
-

MISTA - 13 a 15 anos - Par­

ticipantes: Boa Vista com duas
equipes
Jôgo único: Boà Vista x Boa

Vista: venceu a dupla formada
por Roberto Zimath e Agnes
F'rarik, por 6x2 - 3x6 e 9x7. Nào
houve contagem de pontos para
o Clube, por participarem só-
mente duas equipes

.

MISTA .- 18 a 18 anos - Par­

ticipantes: Bca Vista: duas e­

quipes
Tabajaru: quatro equipes
LÍra: três equipes
uma equipe,' formada por jo­

gador do Boa Vizta e Lira.
l° jôgo: Boa Vístn x Tabajar>..

.- venceu o Boa Vista. por 6x3 i
e 6x1

2° jôgo ,: Tabajara x Lira
venceu o Lira por 5x7 - 6x4 o

7x5

,

..
'3� jogo: Lira x

, Tabajara
venceu'o Lira por 6x1 e,6x1
•

4� jôgc : Boa, Vista e Lira x

Boa .Vista � venceu o Boa, Vis­
,

th, por 6x2 e 6x3

: 5� 'jôgo: Tabajara x Lira
venceu o 'Lira! por 6x1 e 6x3

6� jôgo:. Boa Vista x Lira.
venceu

.

o Lira por 6x2 e 8x6
·

7? jôgo: semi-final Boa. Vista
x Lira - venceu o Lira por 7x5
e 6x1'

8? jôg'O: semi-final Lira x Li­
ra - venceu a equipe do Lira
fcrmada por Polidora Santiago
x Lígia Mascarenhas,' por 6x3 e

6x4
9? jôgo: final: Lira x lira �'

venceu. a equipe do Lira forma­
da por' Polidora SAntiago e Li­

gia. Mascarenhas, por 8x6 e 6x3.
RESULTADO FINAL: Boa

Vista: 12 pontos
·

Tabajara.: 10 pontos
Lira: 10 pontos
Guarany : 4 pontos.

___'
w� _

1'.'lflITT'ó"'.n,
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I: QUADRANGULAR DA �
.

R�u�t:������ONA" . II
SULISTA 5x1 ARSENAL, na. Rua Ruy Barbosa

.42'�P.��IIIJUVENTUS 5x2 ESTRELA, na Vila Baumer

,�

ai

c

CLASSIFICA{J.iiO
C

I? lugar: JUVENTUS .. .. .. .. .., .. com

2� lugar: SULISTA.. .. .. .. .. .. .. com 3 pp. f
3? lugar: ESTRELA com 4 pp.

1914? lugar: ARSENAL, .. .. .. .. .. .. .. .. ., . com 7 pu. I
-

I

II�.
PRóXIMA RODADA (pe_�}úitima)

�III: ESTRELA X ARSENAL, na Vila Baumer

I� SULISTA X JUVENTUS, no Guanabara. f
ltL!LI...:t.r:...!..!J...» .!L·l..!L!LIi'.IlL��......·ULil:iJ:ê...F ... �..!''''.lLr..;J_,''J ,,_f':JLflI..J.'.!,,_Q.J�_� '!_�� ��_;:.; !IUl��l!.� ��

O atléta. Cleuson, no «c1ás:dcn"

Ide dorr,ingo passado, bohm ban·

ca à pamparm. Anies do inícb

do prélio pediu ao jlJiz que re!.i­

rasse do aramado alguns alvi ..

rieJ"ros que aH se cncfrut!'avaitn1
e que náü el'aro IHlllCGS. Trata­
va-se de MédilJo, Mas3agi:;ta, ITécnico, Auxiliar de Técnico c

Roupeiro. Acabou saindo apêna�
o Roupeiro, embora o apêlo de

. Cleusun fô�,se jU5tií'icadc, no

mcu modesto entender.
'J>

O Cleuson é mesmo de morte.
Pe'.o gesto que acimét dissemo,;,
é natural, a torcida alvi-r:.egr.o,.
«baixou" no pêlo de Cleuson com.

estrondosas vaias. Foi aí que G

jogado.r aproveitou o enséjo e,

deu um «shaw» de beijar camisu

justamente do lado do coração.
Pelo menos umas 10 vêzes Cleu­
scn beijou a, jaqueta rubra 0-

lhar"do para a torcida. alvi-ne­

gra e dando risadas. Aliás, isto

já aconteceu outras vêzes.
3

Eu posso ser maluca, porém
não sou 'de metei' a má!) em

cumbuca. Mas esta qll� vou con­

tar ,é verídica. No final do tem­

po inicial oe América x Ca;"ias, I
o Stopinsiki perguntou a um

memb!'o da L ..J.F.: Qual é o

técnico do Caxias? Aquêle ma­

g:rinho de terno cinza (Lúcic.),
cu aquêle de terno de linho (Dr. I
Daril:;)? Não 'cheg'uei a escutar I
a re�Ilosta que, para nós, não
interessa. Eu sei quem é o téc­
nico ...

.

:::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::�::::::::�������."E::�::::::�:::::,,:_::w::::::::::::::::::aA::-:��:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::="'"""' ":--
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,DUe I) ert e d'e asq
N", noite ri� noje no PaláCio dos Esportes, será encerrado o CampEonato Oficial de BasquetebOl Juvenil da LANC, de 1960 - Duas interessantes porfias estarão se deEenrolanco Do co lasso. da Praça da Banc:eira, 21e,,­

t::' roelada derradeiJa - A Socie da�e Esportiva Cruzeiro do Sul, que já é.a Campeã, poders. esta noite conquistar o título com a frase invicto, pois até o momento Os rapazes das estrelmhas não conheceram derro­

'tagO-- .Esta noite o Cruzeiro en!.rentará ? five da Socied.ade Ginást;ca, equipe que re�istrou 3 vitól:ias no �tu.al certarv� _- Com vitória �� derrota o Ginástico gar�ntirá () v�(,..3-CaInpéoEato - �o. casO. �e. vitória so·

z:_';J,c c cüm u:rrrota talv�:l d�Vi'��n do o ViC:; C:J:TI o PalmcHa� - O :Jc,frc c'Jk'lG dt:s�'a nclte; ':) qü'c sera a Tt2l,mJ!1ar, reunHa Guarany e Unlao-Pa!me'lTas - Procurarao os bugrmos rf.gistrar a sua Un!Ca vltona. _,---

_ .. - - O 'esforçado esportisL�
"_ 5 - Orlando Gonçalve�" °
- - - popular Curréca, está
T.:':uitn empenh:tdo em' nuvamen­

te levantar o Santos Futebol
Clube. Atualmente a agr{!mia­
C5.o santista está, pràticamellte ''':::.::::'=-_-'--�--'-.-"::::=-= .' '''.:=---__:__:-�=--='':''''':.
H:ill valores para a temporad�_ D·· ·O·'t·· G d' p':�� se a'llizinhfll· Apenas uns la I 'O ran . es rovas
roucos atletas j,Qrmaneceram no

I
' '

E'antos. Os demais ingressaram

d
o o

em outras esqua�raS'.: Está aí e ..:MotOclcllSmO' �

nma boa 'uportumdade para os I
-

jllvens futebllHstas' de .Joinville.
'

__________ 12>

O Giulliari também é fogo na i
jaca. Na hora €l'n que Stopins;d Ie Cleuson chegaram para resol­
ver a presença dos alvi-negros: J
dentro do aramado, o Giulliari, i
que não clorme de tôca, num I
ju\gamentos à moda de Pilatos'lidisse ou deu a entender: eu la­
vo as min,11as mãos no caso. Li- i
mitou-s€ a: 'ji, até o lecai e con'-Iseguiu retirar o mais modesto
de todos, o Roupeiro Andrade. O

Giulliari também é esperto né') :

ele

Boa medida illmeu a De!ega­
cia de Policia com relação ao,

«cl!is!i;icO>l. Nenhuma' garxafa su-4
biu para ri arquHmw:ada. Para
não fugir a«l figurino, entretan­

to, 'e numa legitima bessa nova

(cópia do brasileiro em Floria­
nópolis), houve uma garrafinh�
de ref..igerante arremessada pa­
ra o gramado. Desta vez fei da

geral, do I.aà:o do marcador. Da­
Ií não tem ilr,portância, pois não.
há ângulo pal'a alvejar ...
----------------�

Um leitor brusquense recortoll
o Pinguim com a legenda «Esta,
maIa, não é para trazer goals,
vevô», (. enviou-me. Solicitavp, o

missivista que se aproveitasse o'

próprio Pinguim para colocar
uma série de 6 cvinhos de pás­
coa, e 21terasse a legenda para:
«ai.nâa bem que eu levei a maIa">
Acontece que a carta sómente

chegou em minhas mãos na 2a
feira passada e� ainda, após o

clássico dos clássicos.
----------.------�
Pelo que se nota �s nova� es­

trelas do GUida F. C. já perde·"
ram o seu brilho.' Embora cont.e
o Leão da Rua 15 com ,o cgncur-

50> de Renê, Cocada e Mário .Jo­
sé, !r:esmo assim continua com

apenas uma vitória e 3 denotas.
Pelo visto as .llllvas aquisiçôcs
estão rer.cnelldo pouco ou ainda
não se entrosaram, Vamos a ver

se para. o futuro as ceisas suo

modificam. Porquc se continuar
assim não vai ficar nada bem.
----------#1>

O Guarany Esporte Clube é
uma r:gl'emiação difícil de 5U

compreender. Inscreve o seu no­

me no Campeonato Oficial de
Volei.bol Masculino Juvenil da

LANC, e depois fica entregando
os pontos li 'todo mundo, jogan­
do apenas amistosaráent�. Assim
sc.'ria melhor rlcm se inscrever
não' acham? Afinal de conta�
qm:J é, a vantagem de disputar
um Campeonato Oficial apenas
amistosamente. Essa eu não en­

tendí bem ...

J
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- A Re-pwllm dia Gumé aca­

IDa de ingl1essar na. UNESCO que
cwnta 3!gOT8i com 82 países mem­

bl'os·.
'

- O Ji.raque enaanünhou aI[)

Alto Comissário. Q,lliS Nações Uní-

��=====::===========
das para 00 R.e:fugiados uma

� --..,.. - -_.���:..��==�==..�;=.==·::';m=�::=:�==:=.'!� I oontribuição em espéc.ie equiva.-
====-----------_-_---_-_-------------------- I lente a 56.000 àó}ares·. Consta de

100 tens. de arroz, 50 .de me,

ladü'; 2@.OOO metros de tec�dos;
20 latas, de. 311 Iitros de azeite

doce, 20ffo. CQ;!ilei-tCD.l1€S. :t:.QQ® cal:­

xas de sabão·e 150 toneradas de
tâmaras. Destina,.se aos refugia­
elos algerianos que se enco&

i

tl'am em Malll'C!lcos.
. - Sandra Taylor� de 12 0005,
QUe mora em. Gander, Terra No­

v:." .elíltt�l'€gOl!l ao Sr.. Mal!lIrice Par

te·,. Di:Jret@]f ElX�Utiiv0 do FJiSI,
IIiFmi cheQ1ue de 2iOOJ.!)Q(i) Ilicíiill:!lill€lS,
1::=01 (i;joo:tJlibll'iCiôáio das: cr:i!ailílic<;as
C:!l:Jil!!roensa; (tID 19:2'.9, par!!! 6s '.

'progJ1amas, dêsse órgão. Cilias. Na­
ções. U1!lldas. A. entrega fClt. feita
na sede da Orga.nizaçãa, em. No-·

,

v:a. ]brque. !

Serv1ç;O semanal para todos os portos ?a costa do Atlântico, dos Estados Unidos.
e Canadá. -_ Receoe carga e passageiros

São ��t;g�tes os t;a:.vios emp_reg!dos n 31, L�ha, �3:s Américas: - os páqúe-tes:
"'BraS:Iil - Ut:uguay e Al"g'entina e EIS naVIOS: mmos: "Mormaeiark" - "Mort-,
!l12Cmaü" - "Mormacuwl" - "Mortrraeêíd e" - "Marmaeteal" - "M.€Jrmacsurf;"-
"'Mol'macstar" - "Mormacswan" - "MOl'n1 acfur" - "Mormac:dawU" e "M.ü'Imacmar"

ROYAL MAIL LINE,S J:..IMITED

«PARJi)·o,) - za. Qiumzel'la de maio carrega rá pIos portos ele Liverpool e SouthamptoD:,

«MEGREZ-W" começos de junho com carga de importação.

NAVIERA COMERCIAL L:I'DA.

«LA PALOMA»

NAVEGAÇÃO SCHMITT GARCIA. LTDA.

«BONIFACIO SCHMF:Fli''' em porto carre garido pua Alrac3!j:ú,

VAN NlEVELT, GOUDRIAN &: CO'S

_ .UNHA DIRE,TA AMERICA DO SUL, - AFRICA OCIDENTAL
Amenca dI? Sul: RIO de. -Janeiro, Santos, RIo Grande. Mrnltevióéo e B. Abes:
África. OCidental: Abídjan, 'I'akoradí Accra. Lagos. Mt'-i;3.di. L�bi-to

Para Fretes, Passagens e mais inform3ções com os AGENTES

LLOYD B R Â S'I L E I R O
, {PATRIMôNIO NACIONAL}

Alelt. carga para "vires destinos dentro das rotas acima mIltUante plé'ria. IUI.�...

NAVIaS ESPERADOS DATA DESTINO
«LOIDE BOLíVIA" 3-5-60 - Ca.rregará para H!avre - Dunquerque

Londres - Autuérp.ra - RottC'rdam - Bremen 'e Hamburgo
.

«HELGA SCHROERD>Elh _- .12:;5-6() - C?Jrega:rá para Havrc - Dunquerque
- Londres - Antuel'pl3: - Rot"erdam - Bremen e Hamburgo

"LOIDE AltGEN�A" - 1(}-5-6e} - Ca.ITegarn pam Casabtbanca - Tanger _

... O]brattar -:-_Çlrfrl1I
- A1.gel1', - Bareehm'a_- Marseille - Máp.Qles..e Gênov�.

«LOIDE URUGUAi» - 1&/5/60 - Carregará para Havl'e - Dunquerque _ Lo[!d!Jres _

.

A.m,t1!le1ipia - Rottelrdan - Bre!:neJ!l e HamhUJrgt!!'
<:LOIDE AM!kRI.CA» - 2-6-60' - Carregará para Bavre - DunqueJ!'Cijlue _ LOl'llQl'es

Antuerpla - Rott.e-l'àam - Bremen e' Hamburgti}

B) O UOYD BRAS.nIDRO. recehe iam bém carga com li1:aJlSbardo em BremeB, Ale-
manha, para; portos dos seguintes países: I)ina.ma,rl.la Norue� Fm-'fa-n";� r r- .

I JIJ &."',' U'�. e o,oma...

HAMBURG-SUDAMEl.iKANISCHE
DAMPf'SCH IfFAH RTS-GESELlSCHAF'T

,
E'gel"t & Âmsinck

HA�.B URGUIESA SUL-AMERICANA
8e1Vfç& regnfar e rapido de pal5sag;ei'ros' e carga entra

IAlemanha (Hamburg, RrelIl'lln), Holanda (AmsfÍlrdam). COLUMBUS-LINS

_, Brasi�. urugua[, � Argentina
.

Com llnna. pru-a. perto& da
Pro'Xlma:s Saldas PRÓXIMAS SAíD'AS costa leste dos EE.UU., }Ile�

de Santos p./ Montevidiín
I Yot"k, Bal'tmore, Pf.Í1'ladtli-

e Es. Aires ph1a, Boston. e NorlollL

elA.

de Santos para Bam1)nrgQ

«Cap. ViIlanC!J»
«Cap_ Ortreg::th
<�S;tra. RIês"

«Cap. Vilano»
tCap. Ortega}»
«8ta. Ete'Jila»
«Cap. Roca"
«Sta. Isabel»
«cap.. Via]iiCi!'n1i€»

10'.4
16.4

9.5

:l.5

13.5
13.5

; «Ca.p. Delgado,»
: «Cap. F'mis.terre"
,

«C'ix.]DI. SalinaS})

ta.4. CfiLEMBUS IdNE.
12'. fi próximos na1c"i:es li> escalaI'
22.5 I

2�_5. <�ave:m.sberg,}� 8.4
g.6 «Sta. RC!Jsa» U»A
16.6' «Cap,. CastiJI(J,» 3Jl,_4

«Cap. C'm'l1ien1;esi' . . !!J,.5

RQSS08. PlliC'lUetes QJspõem de 12./20 camarotes. todos. prOVloC!l& Cite lilaiLtUIDiO e IIL

C:!iIlilGilC(alil:!li.®, com. acomodações para 28 passageiros. em Primeira drasse
PARA P.<\SSAG-ENS, CARGA 111 DEMAIS INFORMA�OES. DIRI'JAM.-SE A-

Agência Mariti'mClt TRUPPElr LTDA..
SÃO FRANCISCO DO SUL -�- Santa CatlU'iaa..

Rlila Mal_ Flori!a:ao 46 -;- Caixa Postar. 2'9 -:- 'Telegramas: "''FEUPP'E1.,'"
TELEFONES.: - r.l1l7i li 2a'i

Finta Argentina de Navegaeión de illtramat
DODERO UNES

!� re",,"YIl:8ll' clt!: Pas�_3g-eiros; e Carg.a ent_re 8 Emopa e a América do Sul �
amtém enbze O< Med'ltrenaneo e a, América dOi Sm elJlll1 modernos e rápidas

___o p21a}ue.tes. __.

_

PRÚ'XDL_S SArnAS DE SAN.TOS, PAR.t.:
BUENOS AIRES

�
VIGO, AlVISTERDAM F'UNCJI.ÀL

-

L1'.SBOA
_

E IMMBV'RGO I BARCELONA - NAPO-
«Yarl€:Yú,,) l,5J '" .,..,.

«Salt
".,. . . .

r.
.I!J""a>.t GENOV4

A Da» '" " .. ,. 13.5 «Yapeyú» 2(1.5 «Corrientes» .... " 2 .. 5.

«c' ode!rn»...... 2:.6'
l
«A. Dodero» 21.6 «Salta"

::y�::tes" 15di

I
«Yapeyú" .. 22. 7 «Corrient�s» "... ;�'.�

)l .. 3.7 ,«A Dodal'o)) .. .. .. 2.4.8' «81l1Ita»" .. .. 26'.7

Servr ..,
'.

. .. «CcoorriieI1lltes» .. . . . _. 22'.8

e Ar
ÇQ �egular e Raw:do de Carga entre os portos dos Estados; UiiliWJs. Brasil! Ur1:1gU2iY

Ant ge:ntma. Escalando:
- l"lorI.atnópoil!is (Ra tones», São Fralilcisco dG Sul: ParBl�'ag'tlá

Yar-:nm:t, Sa.ntos� Rio". Al'lgra dos Reis, Reei fe, Cal'Jede]Io\ Ba:ntimore. Fll211déllm. N",�
e Boslloo (�tl:J,ntica)', New ()rleal!ls € J1 mrsto;,'l (GO-!fo).

p:
. Emite-se "Passagens de mamada"

ARA P'ASSI\.6ENS, FRETES e DElUAIS lllIFORMAÇ'ÕES, DIiU.JAM-SE A.

AGêNCtA MARiT!MA TRUPPEL lTDA.
��IN;'HANiCISCO. no s;m" ��atri2). - FeJneS'� � 217 e 231 - .�x.. Postal, 2IJ

OURIT
ILLE CalS Conôe DEu, 4& - 'Tele:te.il1le; - 3J31 - C::u'Xa Postal, 1'7:0

Pl�J�;ANa:A -: Rua MaF .. l?eodc:ro, �!i!'. :r- - 8.,/ 20&. - T.e!. 00:211 -:- Ox. P.r 'Iô�

.ANTO
GUA - P.u;'l JlIllia dta:. C.osta, 104 - 'FeL. - 501 - CaIxa PosfaI,. aa

lTAJAN1NA - A_velUda. Conde Cata.mzzo. sino - TeI,: - fi4. - ex. Postal, �.

}1lL,o
. t - Rua Sllva, 41 - Te-lef{l>ne: -- 422 - Cai:Jrn PostaJ! 6lI'

:rNAnNÓ.POLIS - Rua Cons, Mafi8l. 3f!} - Te!.: - 221!2' - Caixa Postai ,
EREÇO TE'LEGRAFICO � - "']'Ruppm}' .

'
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Aviões onHbios, convertidos, em cargueiros, a ex emplo do CAN, prestam
Fronteiro do Exército, as Missões Religiosos Tê' dos. SíhlÍc.OlG:S - 12 linhas

(UA) garantirão O seu desenvolvimento
Nos moldes do CttI1Feio AérEO

r
:nu de cada. dFfiúl tarefa. Feita ra, detEImmadas pelo ministro

INacional (CAN), {}1!Fe .tão fm;;- a l"eV'isão períódíea e precedidos Francisco ce Menu.

tímáveís serviços. têm prestado acs testes previstos nos. ma- : j'

ao povo brasíleíro, CumPrlndifi as � Imais, são 00. <�Cata.]]nas» pQ.s�,'J:3 @ VIAGENS EWi H.ORAS QUÊ i,
mais variadas missões. COl'l!JO .se-, em clisponiTlilidade ife voo, mUB- OUTRORA L'EVAVAl� I
jarn as de' socorro nas sêcas, nas tas vezes para executar um," MESES

.

€IDchentes e outras. de calamíéa- Ml'V!: ou MHU, abreviaturas. do

cpoio aos Pelotões de­
Internas da A ·.Qzônia,

território, com apenas 3 milhões.
de habitantes, está sendo des­
bravada peras L1A. O mesmo o­

corre com as nossas fronteiras:

terrestres, que representam cêr­
ea de 70% do País, com seus 11
mH quilômetros aproximada-

TO'des. I[)S: pelotões de fron- mente.de liíl'lllITa div'isória, abran.­
terra dio nosso Exército., suoor- I gendo a Bolívia, Perú, Calombia.
dinados iii 8a. Região- Militar, G Venezuela e as: três Gttíanas.

que garantem i'l�l',ll1ela região a Mas: o Gommil!i1 da Amazônia, ês­
nossa soberania, são apoiados se desconheeído, um mundo a

pelas aVÍões cÇJIIl o brasão gle- parte de ciladas, pOUCI!l' a POUCQ

ríoso da FAB. As missões sare- vai: ze tornando realidade. Areas,

síanas id'o Rio Negro, os süvíeo- ilmenS"tlIáve:is, já se tornaram..

las de diversas tri.bus, emim, trnballilo de rotina, para os a.-
C'mlmd€'1!'ando-se a ímensí- �ulCl:1!Fe-r ciii!l'adão bTastleiro está, viões da PAB, transportando

'dão da regíão amazêriíca, Da- recebendo os reenrses dos gran- tropas, gêneros alimentícios, me­
Tlhada ]lei!" mais de _ deaena des centros, como medícamen- dicamentos e enfermos. Sem.

de ríos cauoalcses, entre êles Co tos, agasa1hoo, alímentos e em ' êsse arriscado e integra! apôks
Ama21,mas, Soli!mties, Ma-de'i:r:::, easos de emergênera prontos das. seronavea mf1ftares, seri'et"

Negro, Purés, Japlll!l1á,. Juruá, transportes para os estabeleci- impraticável o- desenvolvimento

'TUClll!tu, VauIlés. e Javari e as I mentes hospItalares, graças à da Amazenia em nossa era.

r:d1<.l2l'ido& postos de lOCoteÇã,(i}.M I'
essa: Jieli:?! i!'ttcia:thra da Aeronác-

VOO' e de campus de pOlI!lSO, e o tíca. .. ARROJO E PERíCIA

31ntigl!) «CataFiRa» o aparelho) Viagens que outróra levavam

CiJue melhor- se adapta 8:. essas
'

dois e três meses, muítas vezes Para prestar êssa admíráveã

cc-nw�es, dada às suas ótima.s dentro do mesmo Ratado ou servíço de utilidaide pública, de

earacteristicas" cie tanto pousar: Territõrio-, dependendo ínclusí- verdadeiras pioneiros, Ci'lIDO na­

n'á!gua romo em terra, além de ve das cheias dos rios, 1:J.ooje estão \ vos bandeirantes, os p�otos, da
sua enorme autonomia de vôo, sendo- feitas em poucas horas, FAB põem ã prova toda sua pe­

pc-is tern recursos para. navegar tais como Belém-Japurâ, cuja cicia e sua bravura, como por

seguidamente- 20 horas. distânda é superior a 2.500 qui- exemplo os pousos e decolagens
F'abr ieados especialmente pa- lôrrretros � E'elém-Cncuíi, de pre-'

'

nos caudaIusos ríoz amazcnen­

ra as· difíceis missões de patru- etsamente 2:.34:0' qufrômetros. ses', a todo instante surgindo

lhamento, durante ai úrtíma Desnecessário- será saüentar :;:, imprevistamente pesadas toras

guerra, também a FAB os ad- ímportêneía para o País, desses de madeira vagando e constii­

quiríu e aproveitou cs. seus ser- Pelotões de Fronteira que vivem turndo sério risco à sobrevívên-:

viços do litoral brasileiro, fa- na base do, abastecimento dos.. cía. No: caso do Javari, entãe,
zendo muitas vezes, vôos de Be- aviões da 1"'AR Além do ponta ccnstítirí meSITIO verdadeira ar­

Iém, ao Pârt.o Alegre, sem escala, de vista: essemmlmel'l.te IDi:lftar.: te. ltr t.ão silll!IOEO o rio, que ,'aros­

em patrulhamentos de vinte hu- coma sentinelas avanç'a<das: em
'

os trechos de duas centenas. de
ras. cOJilSec.utivas" observando. a- d!'fesa da nossa soberania. cui- 1 meTos. em linha reta. 'I'endú que

baixo' apenas as águas do atlân.- dam e c:EcseT1volvem. junta�ent'! pousar e decolar fazendo curvas.,
tico. com as nnssoes relig,íosas: dos· para levar meios ao Pelotão db

As ligeiras modificaçÕes inter- IIroóIemas de coJonísação, e edu-

i
Estimo da. Equador; as

nOi'S;nal> e externas pliOcessadas. 3,- caeionaI dos silvícolas. li mais· pHotos escrevem páginas de -

miram aos CA-l0· novas. missões: cxtecIlsa selv21 dO' mtmEl!o, (jJue :l:e-- : ruja e pericial na Iüstória; "

de aviões cargueiros, em b.ôa hú- ·j;;l'eZE'r.rfa eelica de- 52% do nosso. nos:Ea aviação mítitar.

Macapá Industrial Ltda.s
IS

·lUBRIFI

.Ruo Macapó, 237 �T ronsv. da Ruo Anita
•

Garibc-4dí) - Cx. Postolr 366 - Joinville - Se.

--------(�)--------

FÁlHUCA- DE

SERV�ÇOS C-E SalDA EltTR1CA IE TORNO
------(1.')------

M,ELHOR QUAL IDADE
M,ENORES PREÇOS

MERCADORbAS GARANTIDAS
--------(�),--------

Pinos e Buchas ParQ Estei�tts de Tratores
----�:r--(�)

-

,

PARTU:iPA DE QUALQUER CONCOR!lÊNC�A,

'1

,
í

:,
'.

, I MEDiCaS NÃO' C'ONSEGUiRAM

ISALVAR A CRIANCA..MONSTRO
I

I RECIFE, 26 (Transp.) - Não criança foi colocada em um re­

lt, tev.e êxito a operação lev:ada a cipiente de vü:Iro. e milhares: da

�Hm'�

� efeitO' pelos eil:w:glO,es, Anioa! curiosos acorreram ao tOGar LI

7t::::=UN, ,��ellleO'N�m:r:,:::��úlll �:�T:��:E:s�ril���e::�c� !�l:i:f� ::f���f:�a!�'�::�
� médicos, em face do estranho lar o nome da mãe. ExplieQld; o

"" caso qU� lhes caiu nas mãos, � médicO' AriibaI que. se issO' acen-
�:

,uma criança com cabeça de pin- � tecesse a parturiente, que ainda

L.. �
..... to trabalharam intensamellte, es.tá em estado de' observação,

d�r.ante várias semana� panl,

II.
.::e1'1a· capaz de morrer, AcreG­

manter o monstro com vida, to-
'

centou que a senhora nãO' sahe

o _. '�v:ia não conseguiram sequei" ter sido fonte do fenômeno,

"cGID]llieender o fenõm�r:o, A

CAI,XI( P'OSTAl. �os TELEfONE�219

jiOINVILLE, se - B-RASIL

VALEAPENA SAB,E,R Q

Em Pôrto "DEUUS'� Londres e HuI'!.

Eost london e Durban22-5-6ü "WACO M-ARÚ"

22,-5-60 "ROSSETTr� Londr.es e HuI! �

;1, I
28-5-60 "ROSCO�" Avounmouth e Liverpool I' c�

=�. �I·�:�.:·:�
20-6-60 "RUBENS" Portos do Inglaterra C>lT

� -
�

; �
I Fretes. .e. lnformaçõ es Com os ,âgentes I
_.�_�. Rua. l\tIall:ecbaI Flon"ano fi.... 45 _ Cma Pos tal :a.. 44 - Telegramas uE E N Ai T O"

�I·'

.� 8�o Fl!aJlClsca dO' Sul _ Santa Catarina Telefones 188 e 233'.

L
. �

.. �:?��,?�;�����m���
� ���_�.4.T�:lí��t<'d'Jr"l>;'�tç.l-;t. :�o1.�>;!j';.;v.i!.:�:5;i.�,�to>:.,;.«.,�'"...-4�""'�,]I'l!..

A Flóridfill Eneomerda
. Â;;,O Q Holan,da

TALLABiASSEE,. Estaalo da

,Flárida, Em.UU_ - (S.H..I..)t- O

Estado; da Flc5rida eJílcomeudolt

ses PaiSes-EaixQs. aaf1 tOlleIarIas,
'de aea. � fa,bri·cali!ao das cha·

pas d� lttcenças de veicnlos Íl'I-o-
. trorízadG5 em ffiG@, S0gundJ' foi I

I an=cii:a:do. pe:l.o Departamento,
de Comprns €,srlladuaL

';. ESs€'. llMlitê'l"Í!a1 . darál tJTabalho ,
para dua& semanas. e meia na.

,

fabrica de chapas. da Prisão
Estadual de Raiford.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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h'll1!PO�siV(;l1 !E�s'ino Tranqiililo, .

Colégio Bom Jesus

no

Quem tenha oportunidade de permanecer, como obser­

'I':tdm:, Japenas alguns minutos
.

na rua Princesa Izabel, nas

jtm::dw,idades do COlégio Bom Jesus, chegará, como nós, á .

ecnelusão de que se torna pràticamente impossível aos pro­
fessm:es daquele estabelecímento ·ensinar e aOE alunos apren-
der as lições (to dia. . .

Para a tarefa de ledlJn�r ou estudar um dos primeiros
1t'ealui�itos é a tranquilidade do ambiente, e silêncio, sem o

que não pôde haver a indispensável concentração mental.
Ora, isso é o que absolutamente não existe naquele' velho

-educandário de Joinville. E a razão é a intensidade do trâfe-

1':,!IrC, pela citada rua, grandemente acentuada depois que foi
estabelecida 'a mão única nas ruas 15 de Novembro e 9 de

"

M�:r:ço. Em virtude dêsse fato, o tráfego tem sido desviado,
peIa conveniência dos motoristas, para a rua Princesa Izabel, .'

:[t iF. assim, em todo o decorrer do dia, sucedem-se naquela rua

'iiS pesadas caminhões, ns carros de passeio, as motocicletas,
;;is lambretas, muitos com o escapamento aberto, outros eom

seus motores pipocando ruidosamente.
.

YJ: toda essa "'incessante onda de ruído penetra nas salas
de aula, através das janelas necessáríamente abertas, enerva
es professores, distrái a atenção d05 alunos, torna assim ím­
pessível o aproveitamento das aulas.

,
Não estamos absolutamente exagerando e aliás qualquer

.

]fJ1!&szya, que conhece as características indisciplinadas e rui-
:"{ !losas do nosso tráfego, a que não faltam as estridentes e per­

feitamente dispensáveis busínas de ar comprimido, poderá
�fãcjJmcnte aquilatar do que se passa no Colégio Bom. Jesus,
lI'eis não há quem, no interior de um: café ou de um' bar, não 1

, ·t:�I1ha visto sua conversação mil vezes interrompida em meia (
hora pela passagem dos ruídos de veículos a motor, muitos I

<dos quais exageram mesmo os ruídos pelo simples gosto de ,

bzer baJ:'un�[l·. :
'É premente' que se tomem medidas. -p'a,ra modificar tal I

estario de coisas, pois não é possível permitir que o Colégio iBom Jesus, pràticament,c o nosso único Giná�i.o, sofra mais (

�55e oontratempo, prejudica.ndo a m.ocidade qUe estuda.

liO Colégi.o e�tá realmente mal situado, mas para essa

ommfigência não há solução no m.omento. Assim, parece-nu;> ,

illlie (l remédio ['crá rever as disposições sôb.e OI trânsito, res- 1f\ i.abel�ce�do. mão du.t:_Ia l!a� ruas 15 'de �ovembro, e 91 de Mar�.

}\:® e mshtumdo a ma.o umca na rua'Prmeesa Izabel.
Com iss(', pelo lr,cnos serão atenuadas as inconveniências

:zti.'uais ;llois a medida pelo menq; farã diminuir o tráf'ego pe­
�<t rua Gnde se sitúa .o Colégio.

;::;,.::;:---
• _ _.....,�w

=-_
.. �_.__.. ._. .

__._._._ .. _

'distriblllor i
i
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" RiO (Via aérea) - A fl�n

Irais
Ma,a como está sendo

!�!I! fjJ8'rt..j�ipar de uma reunião proc'ljsa�a a distnbuição dos
'lfzJaraorúmária da di.retoria da auxí'il0s aos flagelados:

.

ü1J;llIfedeação Naci.onal .co Co-. - Por deterr;.inação do Cp­
Jilrereio, ela qual é plc2-presi-! ordenador Geral dos AU_Xílios,
lfI!l.{mfie, chegou a esta Capital, I M'ni.s.tro Armando Falcao, os

)'.'lt'r.>e00cnte do �,,:U Esta0o, o I �·ocorros vêm. sendo prestad'Js
�,L clóvis Arrais Maia jJresi- ! sob a responsabilidade da Dé­
,'Ü",nte da Federaç.ão do Co- cIma Região Milltar, em cola-
:iz'IE:n:lo do Ceará. Falando" à boração com a 2a. Zona Aérea.

.f't'.fJ{.lrtagel11. abordou ê·le a sl- Tu::o Go,:,iece' a um plano, b'cm
,,\ta�o em que. se acha. o Çea- tr.açado cuja exesução está
.:rã, 2'PÚ.s. o ·rompimento da nar- ocorrendo de modo urepre2nsI
i;mg,l':IT! de Orós e das enchen- veL O propalado desvio de
t;�� tió rio Jaguaribe. gêneros, no qual fOi citado no-

, ,

mi.nalmente o atual :0'residen-
JIÚJ1:CUJ?ERAÇAO DO te da Assembliéa deputado
lZttiUI JAGUARIBANO Aq21arC;0 Costa 'Lima, não

cassou de fato deturpado; não
o �'er;'resentando, ab'iolutamente,

a verdaje.
.

A. APLICAÇÃO
.@OS AUXíLIOS

�;):��mml[lilill!llllllrJ!I!II!llli!ICJ!lllf!lllll!rl!IIIIIIIIIII[lt!llli!II:!I�lllllllllllll�lllll;'§
g CHURR,ft.SCO COMPLETO A CR$ 70�OO NA �
� =

� PRóXlMA FESTA PRÔ' CATED'RAl �
� A ComisSão de Festas 'pró Catedral comunica, que já �e a
>ii. <!êllContnUl1 à venda. 05 cartões de churrasco para' a SEGUN ...

;;-

..:��::-:::,.'__�:.',
DA GRANDE FESTA PRó, CATEDRAL a realizar-se nos

":::l
:7_

dias 4, 5 e 6 de J.unho próximo. ;;
, �

Considerável aumento do GALPÃO DE FESTAS, com

:9 :mais mesas e dois postos de asr.ar churrascos oferecerão
.0.0;:: lUl'';ÍCl' cOl;nodidade aos que nos honrarem com sua visita.

o "
� Os cartões de churrasco estão autenticados pe.la Comis- �

;-> . são de Festas.
""
-

. -

:�1.'{[H([rr �� ,i ���i l ri t&�� j:�: lt ti �1 �rl�! ::l i � 1 ;t� }{ •. ;!;:] ::� �i �i! l � ft�J i � �!,�l' l: �! �A t, I! �!� f�:! I�j t !!!I) il �-::.

-

PORTO ALEGRE, 26 (UP!) ! gado de Torres, acornpanhann
-. Notícias procedentes da ci- por investigadores c·e Porto
dade de Torres informam da i Alegre, tentou impedir a d2S­
ocorrência c e graves Inclden+] carga do "Aval", sendo rece-.
tos entre elementos ooucíais bído à bala. Seguiu-se violen­
gaúchos e d:: Santa Catartna , to tiroteio mas sem vítimas á, I
O fato teve início com a des- lamentar. O fato fOi levado ao, i
carga do navi.o "Avaí", cnca-

!lccnhecime.nto
das autoridades

lhado nas proximídades La superiores do Rio Granne do
Ilha do Lobo. que-é feita, por Sul e Santa Catarina.
polióiaig catarínenses. O D21e-

--_ .._---,-_.========='-====

Sob a Pressão do pOVO',
rebelado renuncui o

Presidente da Coréia. doSu!

-,==�======��======�======:����

Trabalhadores do pôrto,

SEOUL, 26 (Transp.) - o
Presidente Rhee prontificou-se
a renunciar, se tal fôr o desejo
:do povo. Esta foi a informação
da imprensa, sob o. comando da.
lei marcial, que adiantou ainda;

que o presidente mostra-se de

acordo com a realização de no­

vas eleições que vinham sendo

exigidas pelo povo através de

manifestações de rua. ,A decisão
de Rhee foi tomada depois de
violentos distúrbios que' irrom­

peram á noite, quando milhares
de manifestantes saíram ás ruas

e marcharam sôbre o palácio
presidencial, desafiando a lei

i marcial e tanques e tropas do
exército que patrulhavam a ci­
dade com instruções de manter

.-- ...._------:'
-

I
HIGROTOX- 5ig

InsetiCida em pó lnulh:i­
vel. De ação enérgica,
mata os insetos por con·

tato e ingestão, ,:lossuin·
do também, forte a��ão
repelente. Não oferec2 (IS
perigos' de fá'eil toxid{"z
aos anima:is e ao homem.

---x--'_

HIGROTOX protejerá suas

plantas contra:_ Fonnigas,
PiOlhos, La,garto8, Brocas,
Pulgões, Graos, Pe1'cevejos,
E8cara-velho8,' Bun'inhos,
Le8mas, Vaquinhas, Bezou"
r08, Mariposas; etc.

Peçam esclarecimen tos à

Buschle &
Lepper L tda.

- JQINVILLE -

'Fone 362

.",......,.,.1.

h1repreensível a
ú.t

ç,ãol dos auxílios às ��o..

pulaçóes . fla�eladas
.

Nõo tem fundar:nento as notícias .de de�v�o 'dE.j tI
K quer millis.t,ros�neros no Ceara '- Tudo sob a sup€'rvlsao da .

fi co..
,.!

'. .'

'1.Ul.a Regiõo Miritar e da 20. Zona Aérea -'De- Ideflultlvamente emBrasl la
,��ar(lcões elo presidente da Federação do Comér '

"e io do CE'Ü ró que se en::ontra no Rio B�ASILIA, 26 (Transp) dos e funcionários para trans-
Reuriido com os Ministros no porte � ,comunicações inàis-
.Palác:o éa Alvorada o Presi- ·pensáveis '!-�"--�HO J �'E'--Dente JK manif�,[,tou seu de"
sejo de ver toclos '05 minLt"'o3 i TK. DEIXARA' 4 MII,HOES da Federal
c.espa,chando unicamente e�11 BRASILIA A � SEXTA-fEIRA
Brasília até ,o 'dia 30 móximo. 3 DE MAIO I 500 MIL da Nossa Loteria
A recomendaçãq de ik deveu- B.rasÍlia, 26 (UPI) - Depois I

serao vendIdOS peloS2 à vfrdac.'eira debandada de C'a inauguração de Brasíl\a o '1' CI�NTRO I,OTÉRICO
M'.nistros e que aJn,ja ,�onti- Presidente da RepÚblica E,,!

_ o maior _
nua: Batista Ramos, de Tra- ausentará da nova capital [10 ! RUA DO PRINCIPE, 445
balho, estão em São PaulJ, País pela prim"ira 'vez no dia

j Filial na
Fernancio Nobre. da Agricul- 3 cle maio .. Nes:]·a ciata o che- ,Av. Getúlio Vargas, 1345
tura, E'alcão, Lafer e Mário fe do Govêrno irá à cidade ,_� � �__

Pinotti estão no Rio '" Pa2-S m:neira de Uberaba inaugurar
AlmeIda nem o Ministério oa- a exp�osiçáo agro-pecuária.
be onde está. .__

.

__==,=== -====

'.

Disse-nos, inicialmente,
��. CIóv;s Arrais Maia:

._-- 'No momento €Etá sendO'

j!:1::�eea'ido por técni�os do Go GRATIDAO
�.alü do Estado e .c a SUDE- DOS CEARiENSES
Jm {) _levantamento dos pre- ,

jU'.:SlJs cau�ac1os peja catástro- Concluindc as suas de�la-.
1.'ae Todo o País já está cien- rações, afi.rmo'u o presidente
tle'� l!1.travé" (o amplo noticiá' da Fe:ieração do Comércio do
:ri� .t a imprensa, dé que os. (Jeará:

i1,lifull)tn"" são in(;uJ.culáveis, exa- - Todos os cear'enses estão

ie:meI).t3 porque há distritos gratíssimos aos brasileiros ce
... _ �)fJmo é o caso dé Ca';ta- todos os ró'cantos pela solida­
ztu{i..o, entre

. Li.m0ciro e Alto riedade prestada neste transe·

i"?",wrco - totalmente destrui- difícil (;3. vida o Estado. Qua­
��':; pela fúria das águas. Pre- se todo;, Os governadores, em

I!'e.utemente, tortos nós, cea:- nome elc Seus governados, têm
�{'''�'';E.s. �5tam')s empenh�do,; I �andad.o gêneros: �E:m�ãio� .8
t..m, promover, com a brev'da- tecD1cos, como aJuoa as VItI­

�1'(� p.ossive:. a recuperação do mas das enchentes. Ts-mbém

r$c. tJevastado, a fim de que ao preso Juscelino Kubitschek
1i.ff m�;smo volte a GOD{;mTer na" e ele moáo especialíssimo ao I ..... ."

dO.
-

ia () de?envolvimento· e,cor'iô� nosEO cOf..<taduano. Ministro

'Iquerem e elcoes Sln leaIS
IIl:[!t"O do Ceará. Armand.o Falcão' 2e estende a '. J �, .

; ! gratidão dos filhos <::0 Ceará' RIO, ·26 (Transp.) - Alegan-I" com ÀIlrio, que prometeu lutar'
.: por tuç10 o ,q.ue têm feito. :'10 do que a portaria 55 foi prepa-- I ao lado dos traba,lhadores pela

. 1 ,sentid? d� mlDorar os efeItos, mda por Jango e Falcão Objeti-I revogação da medida. Vários
: I calamItosos doo G2sastr2 de vando J'nanter as atuais direto- memoriais foram na ocasião en-

informou ° Sr ClÓvis Ar- I Orós.. rias sindicais que lhes são sub- tr�gues para serem apreciados
missas, com vistas .a garantir a pelo l'ninistro Batista Ramos
vitórIa de Lott, centena:s de ar- tão logo volte de São Paulo.
rumadores, estivadores; confe­
rentes e consertadores de ·carga Á"'ron t..s N�o tiuava ao Rio, Bra;sília teria ho-do cáis do porto invadiram on- .. '''''' ''"''

'tem a tarde o ga.binete de tra- Pretend.em faze'r n'reve je seu primeiro grande desastt-(�

I ;I aüeo, quando, depois' de deeo-balho de Sales Coelho, dire�orI'
'. Ido Deu_artamento Nacional do RIQ, 26 (UPI) _ Os aeronau-

lar a, torre do aeroporto foi a-
viz�da de que o aparelho tinhaTrabalho, afim de e-xigir, aos i tas anunciaram que' não pre--

I parado um motor e iria voltar.gritos 'de «abaixo a infame por- tendem fazer eclodir qualqu<)r
Bcmbeiros e ambulancias foitaria do ministro NÓbrega», a

1
J:2ovimento grevista. Uma nota

mobilizados e minutos depois,revogaçâo.. do ato daquele titular I do Sindicato- de Aeronalltas' es- 'antes de pousar, o Convair, queque suspende eleições nos sin- clareceu que a assembléia con-

dicatos, federações e confeder?- I vacada para. a próxi!TIa 5a. feirrt I
conduzia ma.is de 40 passageinJ;5

ÇÕÜ'3 até 2 de fevereiro de 1962. I destina-se a lançar campanha' a berdo" tinha outro motor pa­

Cinco sindicatos, 3 federações e

I'
de auxílio aos trabalhadores t10 'l'ado e· sob intensa expectativa

a chamada «frente de unifica-
.

ar, demitidos em razão da 're- dos presentes conseguiu entrar
_

.

.,
' .', en1 eav'alo d'e pa'o spm mâiOl'esçao dos estivadores" foram re- cente greve nlln1ll. das empresas _

presc:ntados durante a reuniij,o. de navega��o aérea: ·coBsf,quenciap.

CA�'IARA REUNE-SE
PELA PRIMEIRA
VEZ EM BRASILIA

Brasília, 26 (Transp) - Pe­
la primeira vez reunida no

novo Palácio do Congresso a

qâmara de deputados aprovou
três d2CisÕ2S tôdas de i_nter,j:;-'
82 da próprüi. Câmara: promo­
ver entenClimentos cqm presi­
dente da Novaca.p para com­

pletar as instalações da Câ­
mara até dois de maio, !-jata.

,'e sua reab,:rtura, obter ace­

leramento da3 obras dos 'edi­
fícios r2si:den?iai� .

dps dePU-I'tados. e funclQnanos e. asse­

'gurar prioridade· aos deputa-

o D,I Á R I O D E M A I O R C I R C U 1. Â ç Ã O NO· E S T A.D�
AnoXX.8�II-*-J;i�i]������27 de Abril�d,;1960 *N�I--

--�

"PLACARD" DO DiA
- r.' ) �. • -

----......1
convite com o qual fomos dís- da Produção Anim�l .

tmguícos. A exposição ficará nístérío da AgÍ'icultura c.? ij
aberta. até 2 de maio. cada no Boletim do Pe�sOU�II.

31 e Março último fOi àe�ia��do para exercer a chefia�a.Secção �e. ��tudos Econó��cos da DIvIsa0 de Foment "

Produção Ani,mal, o Zo�t�nísta Classe "M". AgUin
e.

José de Souza. al�1

.....

a ordem de qualquer maneira.
Seis tanques e 10 caminhões dos:
militares 'foram tomados pelo
povo' e a tropa. começou a abril'
'fogo contra os manifestantes. A
embaixada dos EE. UU.· nesta
capítat divulgou declaração ins­
tando ao gOVEI'nO de- Rhee a que
atenda as exígencías justifica­
das do povo coreano.

Farmácia'
de Plantão

521,00' 35300
,

185 ,50 190:�

Está fazendo o plantão hoje

a Farmácia Popular: sita a I Sôbre a f.ormac,ão
Av. Getúl!o Vargas, -844 -, _; C.

.
�

Fone 6-2-3. I <!Ja r�ança
No próximo sábado, às 10,30

horas, será' realizada no Cme

Palácio. pelá sra Adriana
Knoppers uma conferência s()­
bre o tema "A formação da
criança", a- qual será acom­

panhada da projeção de fil­
mes ilustrativos. Para' a
mesma são convidadas as cri­
anças de nossas escolas.

Câmbio

Audiêncies
Trabalhistas

x x X' . Na JU1;lt� ,de Conciliação c

SEOUL, 26 (Transps.)' - C�n- Julgamento realizam-se, hoje.
tinua tensa a situação em toda, duas audiências tendo a nrí­
Coréia do Sul. As manírestações meíra O horário das 8 horas,
na rua proseguem, Pelo menos seneio Anibal Machado de
30 pessoas já morreram da enor- Oliveira reclamante e Keller
me multidão que tentou nova-. & Cia. reclamada e às 10,30
mente- invadir o palácio do Go- horas' Altamír., M. Vieira 1:2-
vemo. Violenta luta foi travada clamante e Auto Geral recla­
entre tropas e o povo afim de mado , Para amanhã dia 28,
manter a ordem, A polícia abriu estão marcadas três' audíên­
�cgO contra um grupo de maní- cias : às 8 horas, Nícácío Va­
testantes reunidos diante do co-

,

lentirn e outros como recla­
missariado de polícia situado mantes e Ind. de Macieira S.
perto da, histórica Porta. Lest€] Catarina Ltda. reclamada; às
d!; tieoul. O povo permanece nas 1030 horas Braulio M. Oliveí­
rua§.,. �os gritos de «abaixo, os ra: reclam�nte e Ind. de Ma­
assassinos». O �resldente Rhel)

1 Ce.ira Sta. Catarina. Ltda.· re-'·
Iacaba de anunciar caso o .poVO' 'clamada' às 1l horas João da

deseje êle renunciará. Cami- Costa re�lamante e Com. Ind.
nhões com alto falantes percor- Germano Stein S A. recla­
rem

. a�s ruas anunciando a de- mado.
claraçf!oo e pedmdo ao povo que
i:e mantenha calmo. Disse RhtJ�

dem sua declaração que tinha or- Hcspe es'

Iden:;tdo novas -eleições e que o No Hotel Trocadero. acha-se
discutido Li Pog, Presidente da. ho�pedaQ�. o Sr. _IOshJo Itaya,
Assembléia Nacional e vice-pre-I da �: JO]Ima, Sao Paulo. No
[ider,te da República, eleito e1l1 Pala210 Hotel fncor��ram-se
15 de março' passado, renunCiá- hcs.pe:1 ados Luiz C Porto
ra a t.oios seus cargos públicos. Simm Inspetor da Mimõe3
A eleição de Li precipitou os Artlo-;a de Beleza de Curitiba
graves distúrbios dos ultin;lOs, e Darcy Carneiro tomerciá­
dias, nos quais morreram cerca rio de São Paulo'.

'

de 150 pessoas e sairam feridas
cerca' de 800. Rhee piJ:ometeu a­

ceit�.r a en:enda constitucional
afitn de que se estabeleça na

Cor�ia o sistema parlamentar
de governo. A

.

declaração foi
bem rec.ebida pelos manifestan­
tes.

.:�
.

!

em
,

pO

No Merc�áo Livre Vigora.
ram a segumte;:; cotaçõei'
ABERTURA'

'

,Compl VIiI!
285,50 290�
522,00 535:00

6,49 6,�

Dólar ..

Librá
Escudo ..

·FECHAMENT_().
Por portaria do Diretor Ge'-' Libra

ral do Departamento Nacional Dólar.:.

Aguinll,ldo José
de S�uza

I iilii.i"iiãTli"j".I-"""I. ti li li •• i ••• di. iiil.I. a I. i 1I •• ê ••• II ••• I,hiiiTiTrl
,

Para
.' ,

LaVC!gcim d� r-9lJ:pas, na máquina e no tanque, !
La�age� e limpeza de .louças e

.

apetrechos de cozi",,,(C�
E todos os demais mistéres domésticosJ�l

1
"8 b

IW

d J
e

-II" Ia ao e 011."Vl· e i
,I

ILAVA MELHOR .

.� LIMPA COM MAIS FACILIDADE I
t �.���..:�����:�� ��d
�ússia 4-meaça ,Cortar
Acesso a Berlim' às
Potêfl,cfàs

.

Ocidenfuis

prefira o

L\� Crm.oril!ços
Holandesas

_._------ ------�.'

Re�;es§a, "'Iaje' a. Lisboa 1

Será realizada no dia 29 do
corrents. à'3 20 horas na 80-
;;;edade Harmonia Lira, uma'

Exp0sição de Desenh'o, e Pin­
tura'

.

de' Crianças Holandesas,
sob o patrocínio do Min!stério
da ECiucaçao e Cultura e da
embaixada da Holanda no

Rio. Para a mesma o sr. Pre­
feito Mupic:pal e o Con.sul da
Holanda para o Paraná 'c Sta.
Cata.r:na e s tão 0xp_edindo Tl'otado de paz com Alemanha, O'riental entre

assuntos da conferência de l.Cúpu�a'
MOSCOU, 26 (Transp) - I concordaram erp que o, d.és&:i

O Premiet Kru.schsv de·:::larou \ mainento' dfe,:e ter p'rlOrldaae
hoje, em discurso que pronun-

.

na e.onferêncIa. de. cUjJula ecl
c:iou na cidade de ·Baku, du· Parl,:; com o pnmeuo mmlstro
rante as comemorações do sOviético Kruschev. portavo'
40.0 aniversário do Partiá.o zes. dos dos chefe de f:�tado
Comuni3ta do Azerbadjan, informaram pouco. clêp01S da
qi_18 as potências ocidentais reunião que êles chegaram �
perd�"Tão o direi�o de acesso a a?ôrdc_> sôore todos os pon\�:
Berllm ca�IO nao,: ap,s.ll1.em o úlsCUtldos. Em breve comu�tratad'o de paz com a Alema- cada emitido ao térmmo I:'
nha Oriental Nikita declarou conversações, Ike e De .Gau �
também qU2 o problema �o d€�lararam que o �n�CIP:;
':;erarmamento, a conclusao 0?J.2tlVO., da confere?C1a lai
tIo tratado de paz com a Ale- í'upula e provocar o .allVlo (

manha, a normalização da si- ten[ões int2rnacwna:s. �
tuação de Berlim. ,a:J Trlaçõe.s
entre O'2idente e OrIente são

NOVACAP TEM
problemas cie suprema urgên-
cia para o mundo e como tal

TEdeverão sEr abordados, na· con· NOVO PRESIDEN
ferência de cúpula.

.

WaShington, �6 (Transp) -

Durante suas conversações o

pre:;;idente 'Ike e De' Gau1l3

Em greve' de tmlços
i�������-'�'�-������_" cruza:dos cinco mil

,
, . .

I a.pelarIOs navaIs
,

. RIO, 26 (Transp) - Confor­
me noticiamos, cinco mil operá­
rios navais das ilhas de Viana

e, Mocanguê, onde estão instala­
.

dos os esta,leiros €lo Loide e, Cos­

teira, deflagraram·· greve geial
de 38 horas em· sinal de protes­
to p'eIo não·, recebimento datl
vantagens do últüno acórdo sa­

larial assinado em novembro
último. A greve consiste no COlll­

parec.imento dos trabalhadores e

sua permanencia no local do
trabalho de braços cruzaçl.os. Se
expirado o prazo, não for encon­

trada solução será defla,grada
greve geral em todo pa.ís.

Pçodutos Químicos
Para Indústrias
Soda Cáustica

Madeira Bruta de
Pinho pi Construção

TEM

TACOUNDNER

Fundida
Escamas

BARRILHA LEVE
e t c

BRASíLIA 26 (Transps.) .�

JK
.

n�ni.eou MOaCyr Gomes Sou'

za preSidente da NOVACAP,�:
substituição a Israel pmhe.,
recentemente nomeado Prenel!O
do Distrito Federal.

OFERTAS:

ADOlPHO MAYIER
, (Repfi(��en tações) I

o

Pede CD intcrYen,�ão
federal no Es'i'a'do
da GY«.lnabtuClRua do Príncipe. 507

Caixa postal, 373
Telef. 337
JOINVILLE

RIO, 26 (Transp,) - O advo- •

gado Ubfratan Pintó Costa 1'e-. O Cardeal CerejeIra (
pr.esen'tou o procurador geral dai· .

f
RE:pública., pedindo seja. decn�- RIO, 26 tTransp,) .-

Em ci�;
tada a interve'nção no Estado de. "ença de altas autondadesu

_.

• Cal'
Guanabara, por considerar in- militares e ·eclesiástIcas o

.. ir,
constitucional a lei que criou o deal legado pontifícia c:el:J�a!
novo Estado e deu aos vereado._ celebrou esta manhã na Ca e

o�
res «mandato legislativo que Metropolitana missa soleU�'a�de
em�na do· povo». Diz o advogada:' o- comparecimento de g

�lUp.
que o ato do Congresso foi vio- I núme'ro de fiéis. HOJe na

n0.
lenta usurpaçâo além de consti- ciatura Apostólica !oi 11�J!l�orte
tuir-se no ma.(s gritante desres- geado com recepçao e a

por'------

peito jurídico da constituição houve outra na embaj}{a,da sará
8ra,sília ·'Qu�se Ass,jstiu que já se consumou na história 'tug'llesa. 'Cerejeira regres .

S'· ln' • da RepÚblica. amanhã a Thisboa. ,
CiO eu rf'!lmelr'OI

\

-

-�w,.��_�Desashe Aéreo \. . .
.• .• .

BRASíLIA, .26' (Transp.) .- N' . C
"

A 0.

n'd'a'n'te deNão fosse a perícia do coman-14 O . arcere O J . I

dante de um Convair que se des-

,Ordens ,de Fidel Castro'
, então ta"

ata.que a Mocanda. O rir;
nente se recusou a cuJllP pul'
crdem, sendo ma,is tarde e;eYO'
so _d0 exército. Quan�o �ro or'
luçao triunfou FIdel Cllp netieJ,
denou a readmissão de e

te de
. daUdesignando-0 seu aJu peUe'

ordens. Nessa qualidad,e. d"t.lW
hi.er acompanhou' Cast1 0. ;j' 8V"
te as viagens que r€·a]!.z�ca do
EE. UU., Canadá e AmeJ
Sul.

--�"'

HAVANA 26 (UPI) - A url

1soube que 'o capitão _Jesus Ya­
nez Pelletier, ajudante de· ordens I
do premieI' Fidel Castro. foi de­

tido, encontrando"se no cárce­

re. Não foi possível determina:"
imodiatamente os motivos de sua

detenção. Em 1930 Yanez rece- I

beu 0rdens para' envenenar

l<'i--r'deI Castro no cárcere de Bonlr.,-

to, onde 0, .líder revolucionário
esteve detido após o fraca'ssadCl
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